
O Proíetariado de Santos continuará o ooicote aos navios do assassino Franco
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i Preciso Não Cometer
De Omissao Ante Os MIE
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PRESTES FALOU NA CONShlUINTE, SAUDANDO OS COMBATENTES DAS NAÇÕES
UNIDAS QUE ESMAGARAM O HtlLERiSMOi
Os comunistas nâo lutara por prefeituras Q3m por outros cargos e sim psla solução
do* graves problemas nacionais, em base unitária - Dinunciadosos fascistas que em
postos dc mando constituem p2rigo contra a ordem - o bloco panamericano ameaça
o bom entendimento dos Três Grandes« A política imuerialista e a União Soviética
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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0 Snaâor Luts Carlot Prtitet qttanio falava, ontem, homena-
ttetio ai Neçitt Unidos, tm nome do Parlldo Comunista

Protestos mais
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altos e vigorosos
Pedro POMAR

Om doi upcttoa mnls Importantes f - :<¦ ¦ * ¦ • -'-« Co*
miulo Executiva do Partido Comunluta do Brasil, em rua
oeli de anie-ontem. é o que aconselha o povo a fazer uso
dt formi» de luta cada vez maU alias e vljoroeas. para li-
«s!d»r os agentes fracl*l*u renltcr.tts e d-je-pr-dos.

A tarefa urgente, a mt-sAo imediata pva \ er» os pa-ifioia» e democrata» que nesta hora nfto r.ueirem cometer ofae di "displicência ou da omissão*', é a de prote*Ur da-¦-¦ r.e-.-i mais enérgica e mais decidida eontra as ameacu doa
m*o» (t-clstas ia nos*as liberdades.

Dlsnle das provocaçtl'a terroristas do pequeno grupo fits-
dita d» govrrno comelldu contra o pro'etariado e o seu
Psetido. tecundando a aç&o da Light e de outras empreses e
bnico» Imperiall-ta* eontra o povo e os direitos democrftticos
ím ddidftos, «omente o proteato cresc*nte. poderoso • Ilx-
b* dss gT&ndes massas »erá respeitado.

Retlmente. nto hA outro melo no momento para ffis*r
•fitar a marcha pacliica da democracia em nossa Patela.
f»cu»r • derrotar o audacioso grupo forclsta que procura•tiiréi da Unlfto Nacional, senfio o protesto oganlzado.
» protssto do povo unido e consciente de sua força.

A experiência histórica mais uma vez demonstrnrA queu ;¦¦;-.. democráticas t£m condlçfies, t£m todas as possibl-*»du de gceanttr a ordem e a democracia, e vencer políticamoralmente os restos forclst&s. t* souberem bí*1t sem va-
cUsçôe» • em frente comum, para a defesa do Progresso •
o» Pm.

r em beneficio do povo, é em fevor da soluçfto pacificai» crlre atual, é no sentido da coopeeaçfto demccrátlca com
próprio governo do general Dutra que devmos protestarcontra » atlvldad* doa agentes da desordem e da guerraeml.

Prottítemo» pois. em voz alta. por todos os melo» • de
tod&i n forma» possíveis, esgotando oa recursos lenals e s?m
t»lr em provocações. Protestemos, através de nossas organi-
!»Ç&ci de massas, até que o governo nos ouça. ouça a voz
-o povo que dcsja a Unlfto Nrciona* pnra resolver os nos-***» problemas e defender a nos-a Pátela.

O protesto em massa e continuado é agora a condlçüo
P"*a a nossa vitoria.
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P--»t«-m«-» na. «-tte sr • •• r - •.*••-. e_ ,.:r y .... *,\,\ ....
ml*"-.*,--» t*r f»»*nt truranr-t. trantr***. In-lr-t*. tqxmÜtm, *t«"e»*
-»»*»«-». i-í-^-,1 ¦« *f-, rn ,^,. ,,--„, f tmtrm * arntfitsnm rnlr»
»» qtal» e-t •****>** -i rr, i •.- • *et mer-Tr*m «rr-lc-t
tBU-mm n» rüt-i. -t*rnr-t rttnln a» llranU
rt**>->*»««-n ho'»- m» rHinl» nio mnrr-ram
Jorrn. As |*tm d- no»t'r*»> a devolto Jol
it» bltim» rarriririn* nrandUI?

M.'Me \ AOS I.rTAI)ORrs AXTI-F.-lSCISTAS
Prrtlr-» a tr-ulr rrrorda ot rar mrtm-» antr» .!.« tnr*r» lo-

laram rentra o fawhmo e a» rrrrra» Im-rr.iii-u. «n ant!-fa«-
ei»U» dr teda o mondo roe p-,'rm «rr r*-»enlflrado» por Bar-
bttite e Bot-uln Itatland. I--mbra r» »--n ' i--i : >¦ saeriflr»-im rw.
rir.¦ r. i.-l... rni.iiP-, dr todo o mondo. lembra a tl-eura fl-an-
Ir-ra dt*-* hnrprm nor »f tr*-antara no ftal» «ene efT» o próprioff-vll d« Illllrr, I)l-nilrr>r c a do rrande líder do rrolelarlado at».
mâo tn r:nMM i-ii- rr.-r-ri,. .¦» t trdo o çoe ainda h»»l» de
•adio rnirr o povo al-mSo. A trcolr Prrtf*. rrt-orit» a fhnr* dr
»o» hrrolr» ripo-m rnlrcror ao* r.i-ri-r... da fínlapo p»lo» mnt-
m«» rallrlali nor n• *-• *'inr ¦ n- ri.---.--i IrmAot neii pr*'íe*i poli-Urr* r mir «.lid*. nin rlMBtírerrmm do aparelha Mtatit. poi»mn'le« ainda tntSo »M»do n-it!i:'si relõ tor-tnio • pro»»e-
torra rm «ru retm-nante ml-tér.

O OLOBIOSO POVO i sr.wie.ii.
Passou a rrrordar o «lorio"o poro r-psnhol. uma da» prl-melra» e da» malrrr» vítimas do faneUmo. aUrado peia» horda»

de Hlller r de Muwiollnl e me 'cl nmi-ads na tola devido ao
eaqoeelmrnlo de nn» e A trairfto de onlro-i. Recorda Preilr», a pro-
ptSrtto d» lota do poro espanhol ronlra o fa*cl»n*o. a atitude da»
demrrr-rcla» ecldentai», nor. ainda rarl(anir-j e diritddai per ro-
remo» traidrrr*. como o» d.* Oambrrlaln r Oatadlrr, abandona-
ràm o» oue tnlaram pela liberdade • pela Inderendencla de «ua
Pátria, O» r»panhoI». frl-a Pre-stt*-., foram tambem vitima» da
poMUra de nio-lntenxnrío. a»ora Imitaria nem comedi» em
qne o »r. teáo Vrloio, mAtnlãÃ* eom Infelicidade prlo rr. Joio
Neve* da Fontonra, prefere ficar eom o* banqueiro*. Imperlailsta»,
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TRABALHADORES DE
AMEAÇAS DO SR.

SANTOS
NEGRÃO

REPELIRAM
DE LIMA

' ESSENCIAL AO ÊXITO DA 01
0 APOIO 00 PILEM!»

Redundou em completo fracosto
a Ingrata e reaclonAHa mttiAo
Ac "trabalhista" Negrão de Lhna
em Santos. Ot keroícc* estivado*
re* e portuirios da democrática
e gloriosa cidade 4o» Andradas,
náo temtr.do as earitas e a»
ameaços do titular da Pasta Ao
Trabalho, reafirmaram a S. £xa.
a tua decisão InabalAvel de ndo
trabalhar mais para o» nado» do
assassino J^anco e ¦•..; quadrilha
da Fqtqtge. Oi trabalhadores dn
Cais do Parto de Santos disseram
maii a S: '.': •:..-: tà voltarão, tim,
a carregar e descarregar os bar-
cos ctpanMís, quando tites dei-
fraldarem noi teus mastros a
bandeira da liberdade, a querida
bandeira da República Espanhola,

Eslrcndcia vitória tia consciência unitária doi eilivadores e portuário!
sanlistas — Continuarão o boicote aoa navios

pela policia, os arquives da
de Franco
UGSTS

Levados,

a bandeira dai tropas de Mo-
dtsto e Lelter e dos Inaqucct-
teia guerrilheiros das Aiturlas.

O Ministro Negrito de Lhna.
pcnjtu certamente que só a sua
presença .- :n ? •,:-.'... s b .».¦'. si ria para
dissuadir os portuArlos e cativa-
dores santlstas da "nçfto mft"
que estavam praticando: cruzar
o» braços diante das embarcaç*)-*
fascistas do carrasco do Escurlal.
que matou milhares dos melho-

res filhos da gloriosa • amada
Espanha, e que agora ameaça do
fuzilamento oa combatentes repu-
bllcanot Zaplraln • Alvarez t
tte» heróicas mulheres anU-fas-
ri-:.»-., entre elas a grande cien-
tista :>'...::.» Teresa Toral, da Mia-
silo Rocttfeller de Madri.

Enganou-se o Ministro do Tra-
balho. Aa suaa ameaçu de"mata mouros" nem de leve as-
sustaram o« trabalhadores de

«IIEIIS
Mis

£ -flfllKU OM 0 APOIO DE
BS1MLWUD6IES HIJGIT»

Falam à TRIBUNA POPULAR os li-eres Pedro de Carvalho Braga e

Pauol Pedro Valverde — Contra as provocações da imperialista empresa

Conüidada a Federação Sindical Mundial a fo-
mar parte nos trabalhos da Comissão Social
NOVA YOKK. R (De Jamea Ca-

nel. correspondente da TJ D —
Ao votar com outros dois delega-
dos latino-americanos a favor da
noç&o convidando a Fcderaçáo
Sindical MninII-el a participar do»
debaica da Comis-sáo Sócia', o de-
Ir-ffado colombiano Gerardo Mo-
Una derlaron que a participarão
dos organismos que representam

a proletariado mundial "f- essen-
elal ao «st o das Naçfies tinidas".
Contestando as objeçõe» feita»
pelo delecado britânico S. W-
Harris. e pelo Rrcgo A- J. Ariyrd ¦
poulos, os únicos dois quer vota-
ram contra. Mollna disse que fa-
vorccla a representação dos tra-
balhadores do mundo "como uma
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A ASSOCIAÇÃO DO EX-COMBATENTE E A PAZ
"aj comemorações de
""'em, da UM, ex-in-
-tgrantes da FEB pro-
tomaram saa fé ina-
^ofíl na demoera-
Cl<*> confra o cercea-
""«nfo das liberdades

j.* Associação do Ex-Combn-"« do Brasil realizou on-
ím-ÜU E'índc Pros-ama de
&r?5âo d0 P1*1-*311-''
JSP««o da Paz qu« as
ges Unidas conquistaram*mu formas da mais ne-
Si7 ç1° lntei™<-lonal: o""'-fascismo.

tttííZ A N' E' (stava quasl
85f 

Constantemente 'che-

«ow«,ft APollUcas e homens
»S ^ mu,h"ess compa-
«ndo l,"?>íporadas. «-ndu-
lenda* a*-«alxa com esta le"
':-' Pr' ri °mlté de Mulhe-
te^Demowactai Unidas

Foi recebida pela

Trabai/iadcres da Light, em companhia dos lide res Pedro Carvalho
redação da TRIBUNA POPULAR

Braga » Paulo Valverde, na

No seu desespero furioso,
vendo o terrono fugir-lhe dos
pés cada minuto que passa, a
ultra-"eacíonárla e imperla-
lista Lljht, além de ter apela-
do peira o terrorismo dos cho-
quês policiais do "professor"
Pereira Lira, chefe do seu
Contencioso, continua despe-
dindo os seus nvihores em-
pregados, legítimos lideres da
numc.-osa classe de trabalha-

larlos di "Tabela da Vitoria*',
está causando a maior lndlg-
nação e repulsa entre os ..
30.000 operários e funciona-
rios da Light. Esse "golpe
r-"!xo'", repetição de centenas
de outros, que os "Mlsters"
ua ria Larga acabeem de apll-
ca-- áoucles dois combativos
trabalhadorjs, ao invés de
quebrar o animo da classe,
multo pelo contrario: «estlmu-

dores da multl-mllllonarla j lou ainda mais o. sua decisão
¦empresa de Toronto. A demls-
são, agora, de Pedro de Car-
valho Braga, um dos lld:res
mais queridos dos trabalha-
dores da Light, e de P^dro
Paulo Valverde, ambos Inte-
g-antes das Comissõss de Sa-

Na fotografia acima aparece o ex-praclnha José Maria, quando pronunciava o seu discurso no
Salão "Expedicionário Brasileiro", na tede da U. N. E. A' esquerda vèem-se o Senador Luiz Car-
los Prestes » o estudante Roberto Toledo, e, á direita, os deputados Euzeblo Rocha e Gregorio Lou-

renço Bezerra, respectivamente, do P. T. B. t do P. C. B.

Pela pa?»

{DISCURSO«PRESTES
hCCMemos &mmh^ na
hnunèlarf0 dl5curso ontem
K°« Peb senador
kltl» ri», »urestes na Asem-
<, CC tlt,,lnte' d° qualno*- um resumo.

pela assistência com uma es-
trondosa salva de palmas.

Dando Inicio a solenldadf,
falou o Presidente da Associa
çâo promotora da solenidade,
sr. Pedro Paulo Sampaio de
Lacerda.

A' certa altura de sua ora-
çfio, afirmou que os nossos ex-
pediclonarlos regressaram A
Pátria com a convicção de
encontrar aqui aquelas liber-
dades pelas quais combateram
nn Europa.

Em nom* da Comissão de

Ajuda i F. E, B„ dos Traba-
lhadores da Light, falou o sr.
Mario Brito, tendo sido a3
suas palavras «ntrecortadas
por vlb-antes aplausos, espe-
clalmente quando concltou
todos ps democratas a se uni-
rem cada vez,, mala estreita-
mente "para esmagar os res-
tos do fascismo em nossa ter-
ra, sob qualquer mascara
que se apresente".

O terceiro orador, estudan-
te Roberto Toledo, afirmou
out "a causa antl-fasclsta foi

por nós todos abraçada", dl-
zendo mais adiante: "As nos-
sas crises não se resolvem
com o cerceamento das liber-
dades políticas, nem contra as
organizações partidárias. Es-
tamos dispostos a colaborar
com o governo para a solução
dos nossos problemas".

OUTROS ORADORES —
Usaram também da palavra

entre outros, o maior Jeovah
Motta, em nome das Comls-
soes de Ajuda á P. E. B., e a
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O embalxpdor soviético An-
drel G-omvko. em discurso
nronunclpdç dvrant» o lan-
tar do Instituto Soviético-
americano, & noite passadi,
declarou oue otiMnuer nação
ou grupo de nações que tente
impor a sua vontade ao resfo
do mundo terá a mesma sor-
te da Alemanha

Discursando durfnte a et-
r'mon!n dn Imposição de uma
placa de bronze dedicada a^
nresldente Roosevlt, como ò
homem oue ma,(* fez por con-
solidar as relações americano
-soviéticas, Andrel Oromvko
declarou oue uma paz dura-
doura "só é possível se as re-
lacões entre todos os povos
soberanos, que crea-nm a or-
ganlzação das Nações Uni-

das, se fundarem sobre o
nrlnclplo da Igualdade Inhe-
r*nte no rernnheclmento dos
seua Interesses"'.

de continuar a luta até á vi-
toria final. Para Isso, os tra-
balhadores da Light têm ao
seu lado o povo carioca, o pro-

letarlado brasileiro, tendo **,
Constituinte nomeado uma
comissão para estudar o caso.

FALA- PEDRO CARVA-
LHO BRAGA 

A* nossa redação têm che-
gado numerosas comissões do
trabalhadores da Light, q ue
vtram hipotecar Irrestrita
solidariedade aos seus compa-
nhelros Pedro de Carvalho
Braga e Pedro Paulo Valver-
di? e protestar contra o ato
arbitrário da Cia. mais rea-
clonárla da America do Sul.
Pelo mesmo motivo, recebe-
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8anto» Antes, aa m«ualhtd'<raa
do Interventor da fotna Macedo
Soares», ;-.¦».:..-. nn cala santist*.
para assassinar oa portuário») •
ri:1.-...'. irs. i.£u, Unham cons«-
guldo afrouxar *a »ua :.*-ra de
democratas • lut adore» con»»-
quentes. A» palavras do Ministro
do Trabalho, portanto, foram rt-
ctblda.1 com a maior frieza pcloe
portuários e estivadores. Estes,
trabalhadore» esclarecidos e cona-
dentes, sabem que a linguagem
do reacionário Negtio de Lima
n&o é a linguagem dos verdade!-
ros patriotas e democratas ho-
nestes. E' a linguagem dos agen-
tes de Franco, dos agentes Impe-
rlallstas do capital colonizador
estrangeiro.

Regressara, agora, ao Rio, baa-
tante desiludido, t atrapalhado
para a prestaçSo de contas ria
sua missão aos patrões imperla-
listas e defensores de Franco •
de sua sinistra matliha falan-
glsta.
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A VISITA
DE PRESTES
A DUQUE
DE CAXIAS

O povo de Caxias ansiosa-
mente se prepara para rece-
ber e homenagear o senador
Luiz Carlos Prestes, que vi-
sltará aquela cidade no pro-
xlmo dia 12 quando será p;a-
lizado um grande comido na
praça do Pacificador. Todas,
as e'asses sociais e todos os
partidos políticos estão Inte-
ressados em participar da
festa do povo, tendo sido rea-'
llzados diversos comícios pre-
paratórlos.

O programa organizado
consta do seguinte: ás S horaa
da manhã, alvorada; ao melo j
dia, feijoada oferecida ao po-
vo; á tnrdí, torneio esportlv3 je ás 19 horas, então, o grande
comício, aue terá tambem a -
participação dos moradores de
toda a zona da Leopoldina.

aicftil |
[WJy •'**-"> * - "e^fvwH i

J "'- * ¦ ¦

nao engana a ns ninguém
Como te manifesta o orador de Fulton, insinuan-
do um entendimento "útil e agradável", e no
mesmo dia protestando contra o "(ato gravitai-

mo" que seria a evacuação da Grécia
pelos ingleses

Oi cida.iãos liires do mundo nuo
mal* it er.aanam com o sorriso

A* Churchill

Mr. Churchill, o homem do dis-
curso de Fulton, usou em West-
minster um tom aparentemente
pacifista. Disse que "a esperan-
ça suprema e a iniciativa pri-
mordlal" para a obtenção de uma
paz duradoura" está no estabe-
leclmcnto de um entendimento,
útil e agradável, com a União
Soviética, por intermédio da Or-
ganização das Nações Unidas".
E acrescentou, apocalíptico: "Só
assim poderá ter evitada uma ca-
tástrofe".

Nesses trechos que alguns cor-
respondentes Isolaram para dei-
xá-lo bem, surge com asas de
anjo, o íurlbundo agitador da
terceira guerra mundial, levada a

efeito, segundo seus prlmelroarAlculos, com o uso exclusivo
da bomba atdmlca • outras" armas secretas " eonhadaa
igualmente pelo antecessor do
atual Mr. Churchill, Adolfo
Hitler, na preparaçfio do recenta
conflito. Quem o vê diz que êle

(CONCLUI NA 6.» PAGINA)
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LOífRRIM. I W, W — A
fidlo da Maseott anunrUw «ui
o emeralUlm» Btstln np*
dl» «ma "Ordem do dia", tt*
p el*l em ç»-m»*me*aça*o da
nrlmeiro anlver-trlo "da
"•manda fitaria do mtm poro
robre a Airinsnba faseuia",

A Ceiístitfliole liümenageeu ontem a
ala ile viria militar sebre o nazismo

A *©f4»m do dl*? dttiAs
«ue a ffttòria teta muAtA*
rom salvai d? r-i.ns.» em
Mokou- t*Hin»rad», «uim»
«t-ado • 8:b»|TO!»i>L

ílllt« D* TOSlt
t mu sua Qf

scns iióNoeiw com,

BENZOMU

*T»na*frtt» dlilma. a cr-sníH»
tuin a iprt.««a wm i«.(«una «Ia
baivrsrU • ü-ium-i* i». f«ti(|4o dl
«ua a tt*.*mO A* amem. prtf*fidto
•nt-mUiia dâ donota militar da
nast-fiMlia», (&:»* AtüUmAt a
tv**í»i,»_.-,M I» N*;i*-» Unidas.

Auirn é «ue. cmbera terido fr-
nada n«!'.mi. ntmlrim m m
atui**) *»'.,¦» i.t;: i-t». oa eonill»
tuii-.te» ti».-::.:.•- ,

O piimriro otado-r f«| o ir, ntd
dt Almeida. dO 1*1 H HfUidO 00
•r ttffto Conde, da mmrsa ban»
cada.

O ar. Atraio Mala. do PSD. **•
lrifti.i-,!' t do Amaifiitaa. fatal
sabre a newwldadi de pwswr
varm<.» a pai do mundo, Dtite
que rtiam-m vn-md» a Idade an»
etalliia • a era da no«a drtoa»
rraria. Afirmou «ue a tranquill»
dade da mtnorla nâo Aeta t--
pomar na Intranquilbtade da
maioria. A lei. allrmmi. n&o dere
armar para o povo cnm a littar-
dade, m- ;'..*».•: .:.-. na reatttls-
de. aa pritdea. Afirma ler con»
tii.-l» à Inteicranria e ao ob-.-
curanibmo. Acha «ue nAo fe
der.- falar em liberdade e ao mes»
mo tempo agredir o pensamento
banano.

Alude ii hr-mrnasent «ti» «14*»
sendo pmtadaa pela Ca*a aas
hrrtMa da guerra contra o r,-.-:-
ftuciimo, recordando 'o tr-ilpe de
morte dai tropas lotleilcas rt

Ura novo Barreto Pinto que iurge: o ir, Dcoclccio

Duarte, provocador df guerra, que estreou ata»

cando a União Soviética —- Como falaram consti-

liiinte-1 demorratas

Chnl-lM tenham atda isatminii
C-4ÍVI-ítUldO».

O tr, Álvaro Mala falou ottttat»
mrtile em nemt de «a partld-».
üeclatando ds tribuna que havia
»".t-» dffftensdo paia tf*.« apelo »r.
Netru namo*. UAer da madrtia.

! -; :* do tt. -*Ci •-* • M •! . fl»
teu o wnador l«ts Cario» Pre»!»*,
em n«me do Partido Comunltta.
8.»u ttt- • ur -.a. em resumo, vai jhi»
bllrado deitaeadamente, itouiro
kcal deita nl';*--

A -*>*5o comemorattn de on*
lem noa ofneceu o ensejo d* ai-
unalür um «rand» purgirtuo

.:-.;, «*. tlf.-nhrf» itr.lt. «W
a data Aa t A* mito da !»tt
plsnlou um dlvtn»r enttt as po-
tenclss tmpeiuluiau a aa t.»<..v»
fr.»>caa. »ntre o lucro eilraordl»
narto a o talarto iii-.-jtri-.-.i**.
mira o podrrciio e o oprimido.
Afirma «ue iodos, na *niem»
luiaram por um homem sem
gaisalhetns t nio é po*U»tl
arrrtear a ma-anca. tnvoear a
Deus e eproienta-lô como tteia-
ria da» pifijiru*» iiwiiiiu.» do* em»
pr*iarioi dM |twni de rapina.

láe por outro- o-uvtmn-. um tr,
Blaa P.*!t«. pMMdhtai aatr em
¦ :¦:¦¦* do tnifraltimo itla ttm

operado na mentalidade de ai- < „„, ^^m, intetrallju alia
guni dm oradores que ocuparam,^n,, rolado,; M rUa(m um
* trtbuna da ConsUlulnU. „, p^, fejOrinho. udenUia.

Be- por um lado ouvtmas um laucar terozment» a u. R. 8. 8
ar. Julea Machado, udenlita, de- ja defender o tmpeitallimo
tender com catar o fascismo, foi- j"yankee", em eatupides aparie»
: i dado, r:i'..*.-i ir.!,-, a-;-:.» » ao dUcurto de Prettrs. conforta-
um jk \s: :H**.» como o sr. Álvaro nos ler ouvido um dtu-urso da
Mata reconhecer que. apta a odrnblA Domlnioi Velasco em
Imolai-do t'- n-.ühVi de crtatu- i«ue au«-.er» que somente umt
ras. na ultima carnificina, a política- prot-raittla. «ue defen-

fcr-sdò cftwra^ním^juitamf me I lucrra nio findou tntcirammle «ta cada pata contra o et; Irtlo
hA um ano. B r**-****<rd*i a her-Mca i P0"»**9 permanece o conflito | oe oprectao ierA o Imtrumento
t»nt!cpiç4Ó da PJtB nei-wi luta 

"">'» o» P^tendem dominar ojhatiU para forjar uma poUUca
em defe*a da liberdade e da de» •** 8-* P«<«ndem Ubcrur o ho | «tema ssdla. ou o aparta do
mo-rtatia. Denunrla Franco cf-m-i M***0*" Reconh»ce cora Wende"1 j 

«»"• Hermes Uma. também ode-
rttmanesíente do faíelimo. Fs» Wllkle «ue a felicidade no mund-j \amtm 

*)ltrm*nJo «ue onde hou-
•rotoa liara «ue no tetuntio anl- eô eslatirA quando o mundo for! T^. •"""J** tn,*ra* Pro*jw*«s*
wnArio da derrota de Hitler ti«d **m famintos e oprimi- IL* ,uwr 

(}0 •>OT<,• n*° "* Ua*
nbjetlrei *e*oll!lcai pelos quali re doi. o as nacoea forem uma sé í 

"lüzi. P*^,* f"fTT*: am 'má'
bateram os soldad<*« das Nações naçio • oa taiUvtduos um.Indl- n- 

.?T pm'le* •*'**rn* «"»'•«
us Utiereses do povo. é falai a
tendência desta política patalerar e«« rovo á (uerra.

8e ds um lado vimos um tr.
!.-:¦;> Duarte — um novo
Barreto Pinto que iurge — ata
car. com ódio sooloslco * te. ii
S. 8. a o Exercito Vermelho (ele
foi educado na Alemanha e nlo
perdoa a captura de Berlim e o
eamtiamento dos nszestas).
numa ridícula demonstração do
menor lastro de cultura, faten-
do-ie eco de todoa os provocado-
r*i, de outro **>odemoa constatar
os admiráveis discursos dos «rs.
Uno Machado, do Partido Re-
publlcano. e Café Filho, prorres-
lista, condenando ai deoloRta ns»
¦¦'•¦'¦ t. ferroteando oa reaclon.»»
rios Inconsolavcls e pregando a
unlfio dos brasileiros para • de-
tesa da democracia e o progres-so e a íelicldad« de todos os bra-
stlclros.

A A-.e.iu i.i.;. ti do \.\-

Combatente e a paz
ICOSCLVSAO PA !• MO»

enfermeira Mítla do esormo
Correia Todai o» o**a4or'i
i-estaiiaram a Importância
Atmt «slenldade eivtca a ater*
lar*m o *>ovo a se ortanl?».*
cada tn melhor psra icnetr

i 'Ma* o» oUilerulo* op-a»i«i
: pelos míduos f*s*i«',ai A mar¦cha da Demerrarla rr* It-aill,
, Fm st»u!da ao me*er Jro-

vah Molla. o efn"d»r l.ulx
Carlos Pre*te« o-u-*-ou o ml-
erofonc a Imnrerlío'! t»m ms«r"nlfleo 

d'i*-ur«o, serdo nela»
madi»»*mo r«e!«t a*tri<ifnçU,

COMPONlíSTra p», 9rot
Rntre as iv*s*o*u ouo eom-•wnhem a m^a, eteen*?!-

vam-se rnresentan^o o Far*
tido Comunista da BratH. tt.
mtá-lo pfral t «Iv cn*u*% prt
tes e os deputados Or^rlo
fotirereo B'«rra e Fariita
Heio, Penr*ffnls>"do o Fa^»"fo
T"ai***»»hHt-i oi drntttsdiH Foi
lenrlle e Eu?éh!o Oiieltm b
•Indi: o pt. Mt••'-» Anil rs
ds Confedtraçífj Evan"u»e-t
do Rrri'1. a enfermelM Mirl»
de- catno Cor*-*!», o esltsdm-
ts Ilob'rfo Tv^dn t» o rtnrtf.
m»»9hto da Llcht. sr. Mirío
Brito.

i Tt^m£jSr^*ms\^tmln*W^& llHS^^^^B^BHHK^n^V ^f^ 
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Os trabalhadores de Santos repeliram as ameaças
do sr. Negrão de Lima

ICONCLVSAO DA I." PAG)
QUEM COMPROMETO. O
GOVERNO

Acompanhado do lub-llterato e
ex-padre Astolfo Serra, diretor do
Departamento Nacional do Tra-
abalho, o sr. Negrito de Lima, em
Santos, eiteve em contato com
o* -u-ii-riürs sindicais, e respon-
ublllzou-os pela atitude des tra-
balhadores do cais santlsta, em
rrlaçfto aos barcos de FYanco.
De[)oli de trovejar tuna sírle de
r.meaças, o ministro "trabalhista"
usou a tática do morcego; asso-
ptou. Os dirigentes elndlcals,
acentuou o Ministro, nada teriam
a perder se colaborassem com o
governo, que estava disposto a
melhorar a sltuaçfio dos opera-
rios santlstas dentro do mais :.'-.¦
pldo espaço de tempo possível.
Entretanto, as Insinuações deso-
nestas do sr. Negrfio de Uma
loram repelidas cortezmente, mas
com energia, pelos dirigentes sln-
dlcals ssntlstas que frisaram ao
Ministro nfio estarem comprome-
tendo o govf mo e nem tompeuco
Jogando os trabalhadores contra
o mesmo. Os trabalhadores san-
tlstas eram ctdadáos livres e
agiam soberanamente por sua ex-
cluslva vontade. A êlcs assistia
o direito de nfio trabalhar para
o-i navios falanglstas. E' um dl-
relto «agrado que nenhum go-
vêrno, realmente democrático,
deve roubar aos trabalhadores.
Quem compromete o governo,
ecneluiram, sfio os qulnta-colu-
r.lstas infiltrados no seu apa-
xelho.

Essa foi a primeira e agrande
decepçáo do ministro Negrfio. em
Suntos. O "Irabalhlsta" sofreu
uma nova derrota semelhante ás
anteriores que lhe Infligiu o pro-
letarlado carioca. Por Uso. cada
dia que passa, o sr- Negrfio toma
maior ódio á classe operária.

O ENCONTRO COM OS
PORTUÁRIOS 

tes. comple amente sonso diante
du verdades corteses, maa amar.
;.-..',•:-; t.l...\ flCu '.-.-, .3..-.a .urcJ.
o titular "trabalhista" declarou
que nfio queria íer desaulorado,
e. d-;i-i.» di fazer uma demago-
gla barata, dtrendo que era um
amigo doa trabalhadores, que na
aua ps-ata n&o fazia outra eu.- a
que atender aos Interesses das
massas proletárias, acentuou que
discordava 'da "atitude 

dos est-
vadore.» e portuários sant:*ttos, re.
cusando-se a tdabalhar nos bar-
cos espanhóis. Prieoj que o Bra»
ali estava preso a r :-.-¦- -;., ¦ -..-.
tiiternaclonals. e que os estiva-
dores nfio deveriam opor obstá
culta & açfio do govemo, pois com
essa aUtude revelsvam-se maus
cldadfios e maus patriotas.

Continuando a sus aresta va-
zla e reaclonáral. o faií»*:lro e
homem de finanças mineiro de»
clarou A assembléia, oue se os
estivadores e portuários nfio re-
considerassem a sua atlude, o
governo agiria rápida e drastt-
comente, e que os trabalhadores
estrangeiros, principalmente os
espanhóis, seriam expulsos. E
perguntou ameaçadoramente:"Querem que estes homens se-
Jum deportados para terem tru-
cldados por Franco?".

A RESPOSTA ALTIVA DOS
ESTIVADORES 

Ao terminar o discurso do mL
nistro "trabalhista", pediu a pa-
lavra o estivador José Tel-
le da Silva, que Justifico., a atl-
lude coerente dos seus compa-
nhclros em se recusarem a tra-

Os ibgeanos irão come-
morar o 1.° aniversário

da Vitória
Jâ tendo o apOlo de viria» au-

toridade» do Instituto Brasileiro de
Geografia <• Estali»!!-*! e contando
com a adesfio do» Ibfleanoa da
F.E.B. inclutlve do major Moadr
de Santa Luzia Gonçalves, oi fun-
rionário» do I.B.G.E., Irão come-
morar o Primeiro Aniversário da
Vitória da» Naçfiet Unida».

Uma grande Co.-nl»tfio de Ibe-
geano» foi conttituida a fira de le»
var a efello, cora brilhantiimo. et-
tas comemorações, que constarfio
ile uma ie*sSo «otene a realizar»
«e tu próxima uxta-feira, dia 10.
ú* 16 horas, possivelmente no ao-
dltório do Conselho Nacional de
Geografia. Netta ocatifio vário»

Em seguida, na Sociedade Hu-
mnnltárla dos Empregados no
Comércio, á praça Josó Bonlfá-
cio, o mesmo sr. Negrfio. acom-
•punhado do mesmlsslmo sr. As-
lolfo Serra, reuniu-se em as-
acmbléla com 03 portuários- Dc-
.jois de dlaícr-lhes que o govírno-náo estava mais dspo.to a ad-
ml Ir a atitude de braços cruza-
<los tios trabalhadores do cais

...- : '.-.ta, e que iria tomar as n:e-
cticlas mais vloien os, se eles con-
tinutissem r nfio querer trabalhar
U1EÍ.-1 para os navios espanhóis,
¦adiantou o ministro, para dourar
a pílula, que estava dispov-to. em
nome do governo, a ntci.der ás
suas reivindicações lie aumento
de salários. Ofcreela-llics, pois, o
aumento de 54 por cento, suje-
rindo a nomeação de uma co-
mlssáo para continuar a estudar
o assunto Junto oa seu Mlnlstc-
rio. Todavia, os portuários nio
concordaram com as propostas do
ministro do Trabalho, que se re-
tirou, em seguida, da reunido. p:ira
conferenclar, em assembléia, com
ics estivadores no seu Sindicato.

AGITADA ASSEMBLÉIA NO
SINDICATO DOS ESTIVA-
DORES 

balhar para o fascismo; que se
recusam a cuspir nos cadáveres I oradorct te farfio ouvir, rettaltan
*)s toldados que morreram em j do o grande significado, para tu

Depois de sofrer duas novas e
¦jerandes derrotas na sua ml ..no
de agente de Franco e dos im
perlallstas Interessados em sus-
lentar o seu govírno llbòrticlda, o
teaclonúrlo Negrão do Uma que.
Juntamente com a dupla poildal
IPereira Ialra-Inibas.ialiy e outros
pró-íasclstas enqulstados no apa.
rêlho (governamental, cs To cot:-
prometor.do n gos fio do general
] lutra, divorciando o seu govírno
tio povo e dos ti.th.illiaíores. dl-
ja-lglu-se para o Sindicato dos Es-
íludoies, onde teve começo- ás
U1.3Ú horas, n aasembléia- Aber-
tos os trabalhos, a sr- Negrão
botou um discurso, que foi ctmt-
(antemente aparteado pelas cen-
tenaa tle trabalhadores que en-
S hlam todas as dependências do
ty(--;tato, Enraivecido com os apar-

defesa da liberdade e da demo-
cracla. entre eles os heróis patri-
cios que dormem em Pistola-
Disse mais: que a atitude dos es-
ttvadores era Justa e honiTta.
Outra náo poderia ser. E apelou
para o ministro do Trabalho no
sentido dc nfio agravar mais a
sltuaçfio. A atltuele dos trabalha-
dorci do cais santlsta. frisou ao
finalizar, nfio seria modificada
nem por força do decretos rea-
clonárlos nem por violências po-
lidais, e que os estivadores san-
tlstas eram dcmoemtas e bons
patriotas. Por Isso. nfio traba-
lharlam para Franco. Nfio eram
traldoreo do sangue derramado
pelos nossos queridos "praelnhas"
nos campos da península Itálica.

a*is últimas palavras do José
Telles da Silva foram abafadas
po. uma tempestade de aplauros
5 de gritos: "Abaixo o fascismo!
Aba'xo Franco! Viva a Democrá-
cia!"

A seguir, usou da palavra o sr.
Astolfo Serra, diretor do Depàr-
tameno Nacional do Trabalho,
que reafirmou as palavras dema-
gogicas do ministro Negrão de
Lima e pediu aos estivadores para
reconsiderar a sua atitude. Suas
palavras, porém, foram recebi-
cns com absoluta Indiferença.

Pálidos e nervoso"!, diante de
mais tisa fra .orosa derrftta que
sofreram, o ministro Negrfio e o
ex-padre Astilfo Serra tom-inm
apressadamente o automóvel que
os levou ao Parque Balneário,
onde se hospedaram.

LEVADOS PEI.A POLICIA
OS ARQUIVOS DA U.O.SXS.

Coincidindo com a chegada do
m'nl tro Ne?rão de Lima a San-
tos. u pollclr» santlsta. ordenada
pe'a Secretaria de Segurança de
!.ilo Paulo, varejou, novamnne a•ode da União Geral dos Slndl-
ratos dos Trajjalhadores de San-
tos, carregando o.? seus arquivos
o móveis. Está rsslm consumado
o fccliçimetito da glor!o<a entl-
tlnde stnd'cal santlr"a pelos es-
birros da reação, num momento
cm que os povos democráticos,
entre eles o brasileiro, horiiemo.
rom o Io aniversário dc Paz con.
se-mlda com tanto sangue e sa
ci-lflclo' pelos Exércitos do De-
riiofra"'a con*ra as horr,"<: assas-
sinos do nazl-nlpo-fnsclsmo,

povo» amantes da liberdade, da»
comemoraçóe» do Primeiro Anl-
vcrtárJo da VKória. que teve a co-
iaboraçáo de nossa Pátria, atravi»
da glorlota Purça Expedidonárla
Brasileira.

ONU o apoio do pro-
Essencial ao êxito da

letariado
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

quentfio de principio" e pela lm.
portancl-t qne lem no desenvol-
»1mento dat Naçóes ünldaa."Temos que conhecer — disseas oplniues dos fraudes orga-
nlsmos democráticos do mundo;
para dar efetividade aos nossos
licn.os de vista, é necessário dar
partlcIpat-Ao ao povo trabalhador.
Do contrário, n&o adlaniaremns
nada no terreno prático. Assimacrescentou — seguindo unia
política democrática, a Organl-
n.çfio das Naçóes Unidas dlstln-
gulr-sc-á de outros organismos
quo fracassaram no passado."Salientando a 'mpoi-tanri-t da
Federação, Mslnalon que ela re-
pretenta cerca de 60 mllhóca da
operários em 56 paisct de todo
o mundo. O delegado cubano, Ra-
miro Garcia, o peruano Manuel
Sedane, também deram -polo t
moção que foi apresentada pelaTchecoslováqula, por intermédio
oe seu deleitado Franlsck Kra*t».
Náo obstante, Guerra assinalou
que por orá nfio ¦« deveria dar
permanência A representação por
parle da Federaçfie Sindical porser este um precedente tuscctl-
vel de Imitação por multas outras
orr-anlraçóe» ff-tra-oflelals. Dls-e
que Isso criaria eompllcaçfiet at
quais a Comissão não está pre-
parada a en(rentar.

Contestando esta deelaraçllo Mo.
Una tíi :ae que está disposto a con-
siderar qualquer pretensão de to.
das as organizações Interessadas
nos problemas social» qne quine-
rem auxiliar a Cnml s5o Social.
Finalmente decidiu-se enviar um
telegrama á Federação, convldan-
do-a a enviar sua representa ão
na semana próxima. A questão
da permanência desta representa-
çflo deixar-se -á a cargo do Con-
telho Econômico • Social.

E' preciso não cometer o crime de negligencia ou
de omissão ante os atentados contra a democracia
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demorntrande ter mais amljo de Salaar do qne do povo ts-
p»nhol.

Declara rrtstr* qae wbla i tribuna rara rererrnrlar m me-raorla dat que talaram no tola Italhno e Unirem dea «ue tim-
taram tm nc»»a terra villmxt dot -f.-f.i-.- 1 ti 1 :. r : ¦ - , U-ras • Imba-.-ah-rt,

Adiante aflma que a Tlleriu qne hoje rememora mt*-» «A rr.
foi ji,.-..uri eom a colaboraçfio de lado» ot poros amantes da ii-
beTilad» e prinelpnlmenie do» Trfc Grande», a Inglateira. ta E»-
tado* tttltlo* e a Unlfio Sorlélle*.

A U.R R S. NA L1HA DAS NACOE8
Pre«le» «l-ib-iere oma n-.i.-ã.. enlre a pr.|ltle« Tltorlota em

IMl rom a que I.llvlnof defendia, la-o d-pr'» d-» prl-i-!ra (.rer-r» miindla', na 11-» da» Naçór». nn-lerlando que "a pai lá *
po» irei eom a e, laborado i»e tofle», -"oi» a pa» é ln*!h"!"i'*el",
A guerra, tirtmc-ne Pretttt. criou eondlçfica para tornar pr»»!-rei rtsa colaboraçfio.

Lembra e.ue a rollllra prerada por I.ltrlnof. em nome da
Unlfio fiovletlra, na I.l-a d.-» Narfir«. rfdf i>er p--"a rm rr^Meana w*T*if!i -fitem mni-dl-i. pela» Irís i»i-n*!r« d-mocraclat. a
Unlfio Sovlrtlra. a America do Norle e a In"!laterra.

A FONTE DAS GUERRAS IMPERIALISTAS
Adlarle afli-ma etie a vitoria or-» hi'e eone~orrimt»-i rò pm

trnsta e do» monn-»*>lln-i tnrh eonqu'rl-i d- rn-r-—*t*i«i a f ••¦!-» de
materia-i prl—'1 é rn*« lera fi rren-i lm—r'-ii|-ti. F.ti irorr-aameaça parllcularmenle o» paf»e-i ptlefclalmente rieoi t» mal»
ati-Mido*. Ma» o-, mtrrhlas nfio rr-nm i.ne d-ml» di d-rrol-i
do Fixo ex'»te"i eondl-fir» p-ira o e*-tlbe'ecl~ent*i n«lo men-**» de
um ferindo df n->z m-.'» Ion»o e p»-»'» -f»»r-,-,f**r". t*m-fie %e
mantenham nnlfla» a» d*..»» grandr» demorraela» eapltaOstas e, »^.»j, ,. „„,,, ,„„..|..,, pj,^ rne |1^1 ,,„n, „."., no,..VP|
é necessário desmascarar o* provorn-Wes ile i»»«fiT."i e-tron-M-'-»-
p-r Ir»» d-» -ovrrrf» fr.-"-» e dr» d"--»-.**e-. F' T-fis-» acabar
eom o» fórn» d-i 'a'-ri-i«. F.' nrer'">. frlrei-it'»—-(•>. nr-^fr eem
a» h-tse-t c-oini-ilras do fi-erbtmo. Í1"!S e"rmi Pre-t-», p-t e-imn-
nl*te» ffio re-illslri-i * prhimrnte ?a *»-•»- --••*•••- t-ir-,-f*-«-|-a--if*i-
te eom a» bale» rc-inl-tle-t» dt f-»---»»—o. do lmp->r'nll-imo, que«So o» responsável» prla juerras tle rapina,

Pr—te» ei'. eiemnle» ef>nerc'n» **,t»*n p-t1l'i'*t d» M-nlrl-fSo
panlaflra da» bare» rcepc-ilra» do 'p"*-r-'*i"*—ifo e 1I1 f-rr'«*-io.
e lembra o» ev*m*-!"» da Frt>nm. di Te^eeirloT-ff-rila * f*m In-
rl-t-rr-1. rmrte re mi conseguindo a nacionalização dos bancos e
das i-randea empresa»,

Fm seterMa rl'a ot fóeo» de fí*-el-mo rejMWtadis n-'-i F«-
panha. ner P*ir(n*-a'. nel*i» forra» f»e'n*"e—•» pirfl-. c-l<-l-n'ei nn
norte da IfMfri. pelf» et^rello» nez'*-!-!» n'n''i oreanfzados na
ronn de ocnnaffio an*f|o-RRurfeana, ne'-» er^rei'"» i.iipne»-.» con-
sei-v-d-.» f-fi re.rrvi p*í /-.Ii, n pp« r-i-ercnlam uma ameaça ao»
povo» que lutam por sua emanelp.-iffio.

Par.*» con-ar-iilr a nplfio lndls*rt?—n-el da» irrand"» demo-ra-
ela» t nre-aff-lo t"-.re''rr f-ra a efetiva realização do que está
expresso na Carta do AUantlco.

liberdade, principalmente contra
o proletnrledo.

A CLA9SS TRABALHADORA
A seguir, á3 transformações que

se operom nn mundo nn rrn'Ido
progressista, Prestes alude a um
fato de Importância histórica:
pela primeira vez o proletariado
realiza a palavra de ordem de
Marx? "Proletários de todos os
pafí-es, uni-vosI "Prestes refere-
se ao Congresso Sindical Mun-
dlnl, realizado cm Paris, no qual
foram representados, por sii.-i-
delegações, setenta milhões de
trabalhadores -e que os policiais
como o sr. Pereira Lira. através*
de sua Imprensa, chamaram de"expurlo"...

E-sa forca do proletariado mun-
dlnl organizado torna multo dlfl-
cil a tarefa dos In'mlt;os da nas
e da democracia. Mas os rcaclo-
náiios e fascistas não cessam de
procurar pretextes.

Prestes a seguir afirma queninguém mais que os comunistas
folgaria ao ver que uma tigura
como Churchlll, que desempenhou
um papel tão relevante na guerra,voltasse atrás em suas campa-
nhas guerreiras e enveredasse de
fato peir um caminho que corres-
pondesse no sentido das palavras
de sou discurso cl'ado om ape.rte-.

O sr. Plínio Barreto volta a
npartear, pnra dlzor que o quoChurchlll está fazendo é a defesa
do Império Biitmiloo.

Prestes então explica a contra-
dição existente entre a democrn-
cia e a política Imperialista. E
recorda que os Ingleses, que sfio
40 mllliõe.-i e que querem a der
mooracia em sua terra, somente
na Índia, através do imperlalís-
mo, exploram e oprimem 400 ml-
lhõ.-s de indiano,».

Explica ser de grande impor-
tnncla para nós o problomi dos
cp.vos.da Ásia, pois se trnta de
povos fracos e atrasados cer,-
nómlcamente, vitimas como nós
aa política Imperialista.

O sr. Gabriel Passos, udcnlsta
dc Minai, aparteia, citando o
caso do Irá e defendendo a tese

AH PROVOCAÇÕES DE
CHURCHILL 

Em seguida, Prestes denuncia
os provocadores de guerra como
Churchlll, que se presta hojo h
ser o porta-voz da reaçáo, de-
pois de ter tomado uma parte
brilhante na lut» contra o nazi-
fusclsmo agressor. Esses provo-
rr.dorcs dc guerra têm a preten-
sfio de fazer com que o mundo
pare.

O sr. FHnlo Barreto aparteia
dizendo que Churchlll ainda ago-
ra, recebendo um titulo h-norl-
rico, declarou ser necessária a
colaboração dns grandes demo-
craclas á fim de manter a paz
dc munder. Acha o sr. Plínio liar-
reto que esta é uma demonstra-
çfio dos bons propósitos dc Chur-
chlll.

Prestes agradece a lntervençfio
do representante udenlsta de S.
Peulo e diz que seu aparte rc-
força seu ponto de vista, demons-
trando que dadas as condlcfies
atuais do mundo, os provocado-
res de guerra da espécie de Chur-
chlll constantemente são obriga-
dos a recuar. Hoje dizem uma
coisa e amanhã voltam atrás.

Em seguida Prestes compnra
esse recuo de Churchlll ao que
neonteceu recentemente aqui, no
Brasil, onde a reaçfo, depois rie
sua última provocação contra os
comunistas e a democracia, tam-
bém se viu forçada a voltar ntrás,
vendo-se muitos que nlnda ontem
acenavam com o fantasma do
comunismo e Investiam foroz-
mente contra a democracia, dan-
do, também, volta ntrás. Chur-
chlll, que recua forçado não de-
morará a voltar á cargn para for-
perienr a unidade das 3 grandes.

Prestes a seguir lembra qu» o
Imperialismo sofreu um rude gol-
po com o esmagamonto dns exír-
citos de Hitler, exércitos que não
surgiram do nada, mas foram
preparados fundamentalmente pe-
les trusts americanos e Ingleses
para que se transformasse num"gendarme" da Europa a ser utl-
lizado contra os povos amantes da

de qu? a tlnifio 8-vl-MIca fas po-
lltlca Imp.-rlaUiea r.a*^ur'' *àls.

A tííHS T. O ÍMPEUIA-
UZSSO

Prestes responde que a política
Imperialista t sempre movida pelo
interè-se do capital financeiro
colonheador. que nec-cstUa dc
mercados. Este nfio t o caso da
Unlfio Soviética, pai* .•¦¦> !.:. ¦¦
que nfio tem nenhum IntcreaM
expam.t011h.1a. No Irá. por exem»
pio a URSS. aluda a rr*»" •».*•-
do petróleo do pais em igualdade
u> condições, ciitic_a..uj i....«c
Ua produçfio petrolífera no pai**,
depois de Itnanela-la. E cita r.
caso da Turquia, que para desen-
volver tua Indústria foi buiear
npolo econômico na UnPo Sa-
vlétlca, por iniciativa de Kcmiil
Pachá.

Dcsfazrndo ss provocações em
torno do ca:o do Irá, Prestes
lembra que n queslfio Já foi so-
iuelonada por ambas os países.
E exemplifica: "nfto teria estra-
nho que o coso das nessas bases
ocupadas pelos americanos fosse
levado ao Conselho d: Segurança
da ONU á revelia do nosso go-
vérno?"

Prestes refere depois que nós
bem conhecemos, ror cxpcrlcn
cia. o que é a poirica tmperia-
lista, poi» sofremos os suas con-
seqüências. O capital coloniza-
dor nfio defende os interesses
do nosso povo. Ao contrario,
não permite o nosso desenvol-
mento econômico. Nossa agr'-
cultura é orientada segundo os
Interesses do lmperiair.mo. Del-
xamos de plantar trigo o que
seria de Importância essencial
para nós e plantamos café. por-
que Isso é o que interessa aos
Imperialistas.

Essa -.olltica Imperialista. que
nós táo bem conhecemos porque
sentimos seus efeitos na própria
pele. 'é bem diferente da politl-
ca soviética cm rclaçfio nos pai-
ses vizinhos da URSS. Os pio-
res Inimigos da União Soviética
não podem citar neeihum fato
concreto cm desabono dessa po-
litlcn. Não é a União Sovietlea
que luta na Indonésia, na In-
dia. na Birmânia, no Egito e
até na propela Grécia.

O sr. Gofredo Teles. lnte-
grallstà. eleito pelo PSD, apar-
tela. dizendo que o mundo está
dividido entre espiritualistas e
materialistas.

Prestes e res.-onde que o
materlallsmo dos marxistas não
é o mnicrlallsmo vulgar em que
está pensando o aparteante. pois
não são os comunistas que vi-
vem nos cassinos e nos cabarés
Oi comunistas, quando não es-
tão trabalhando nas fabricas ó
porque estão amargando o car-
cere. na3 prisões políticas, por
lutarem por molhnrcs condições
econômicas ep or liberdade para

Prosscgulncio cm seu discurso
Prestes afirma que é lndlspen-a-
vel quo o povo seja me.ls vlgl-
lante. pois of ascismo íol derro-
tado milltarmcnte. mas nlnda
existindo seus restos.

FASCISTAS EM POSTOS
DE MANDO

Aqui mesmo cm nossa Pntiia
elementos fascistas ocupam pos-
tos Importantes e se voltam con-
tra a democracia. Prestes cüa
os nomes de alguns desses
reacionários, entre os quais 03
srs. Macedo Soares, Negrão de
Lima, Imbassai, Pereira Lira e
Pedro de Oliveira Sobrinho, E
mesmo dentro do Exercito —
nflrma — há fascistas que fazem
pressão contra autoridades vacl-
lautos, acenando com o nome
das forças armadas.

Frlzou depois que é o primei-
ro a reconhecer que esses ele-
mentos são pouco numeroso*,
pois o nosso Exercito, j-odeter orgulho em afirma-lo, é o
mais democrático do Continente.
Como demohstràçfio da exlsten-
cia desses restos fas-lstaa em
postos dc mando, tivemos o ver-
gonha do ultimo primeiro de
maio, data que pela primeira
v comemoramos depois da der-
rota de Hitler. Foi um primeiro
de maio de provocações, com

Ianque» e metralhadoras nas
ruas. O governo carecia ler
meda do ; roletatttdo pacifico,
do povo ordeiro, que. por caem"
pio. no Recife, comemorou a dsta
com imponente manifestação de
eee,o c*30 *•¦• p.i*. de mod-i —•"*l-
ro e orfsnlzado. As manifesta-
çflis do Recife i.a.  ~ .1
quanto foi estúpida .. a ler'" rt;
policia. IÀ telegramas de San
tos relatando que o primeiro de
maio no grand porto dc S. Pau
lo transcorreu em melo a vlo-
lendas, eom chanfelho • patas
do ca nlo,

Aflrmn que no Recife o gover-
no «deu ao povo. Mas. aflrmn.
os governos só se engrandecem
quando cedem aos desígnios do
povo. Refere o caso do telrgra-
ma proibindo as manlfrstaçõea
de 1.° de maio. Eesc tcle-trama
náo fel p.-i-.'::t:o . t-:-,i preridente
da ie- ;:..ti i .,. p_lo ministro da
Justiça, nem mesmo pelo chefe
de policia. O signatário do tele-
¦grama fo ta úclcge-do de ordem
política e social, coronel Im-
banal.

Lembra que nesse 1." dc man
dei lolcnclas resurgtu aquela
vlha llngurgcm de 1937. do tem-
po do Plano Cohen. Os rema-
nescentea do fascismo desejam
primeiro o fechamento do Par-
tido Comunista, quo seria o prl-
melro pa-ro para a de3trul-_fio da
democracia. O momento é opor-
tuno para chamar a atençfio do
povo rara esr-a linguagem poli-
dal o nesse sentido dlrige-se aos
democratas ilnccros. denuncl-
ando a prcparaçfii de novos gol-
pcs. Cita entrevistas do general
Ools Montello. concedidas ha
um ano. na qual revela que o
golpe de 10 de no.cmbro Já es-
tava sendo preparado desde Ja-
nclro dei 037. Neesns entrevia-
nolrotas. o general Ools declara
quo o Plano Cohen nfio era de
origem comunista. Era uma fal-
ciflcaçflo de integralistas. E
Prestes comenta o.tie o general
Gols estava de cadeira para fa-
br soore o atsunto. Também sfto
citadas no discurso de Prcs'es
declarações do general OurdC3
da Fontoura, do sr. Pedro Alei-
xo o do general Joáo Gomes, so
bro as vergonhosas origens do
Plano Cohen. Toda a campa-
nha que serviu de bnse 110 Plano
Cohen agora re.vurge. rovlvcn-
do-se cm nossa Pátria as mos-
mas calr.nlas contra os comu-
nlstas. devido á ambições e fal-
ta de escrúpulos de alguns ele-
mentos rcsdonaiios e fnscUtas.
que não se conformam com a
marcha da demorraela.

O P.-rtldo Comunista — aflr-
ma Prcsli-s — luta evldentcmen-
to prla conaulsta da maioria. E'
um dlrolto que lhe nsshto. Como
então, querer impedir a sua ex-'. anr-fio? O Partido Comunista
luta através de meios legais e
democratl:os. Preitcs afirma:"Somos socialistas e como so-clallátas não esperamos "lm-
plantar" o comunismo. Luta-
mas, sim, pela negação da si-tuação que ai está, com os meiosmaterlnls deq ue dispomos".- Adiante afirma que idéias nãoko combatem pela força e simcom outras Idéias, Uma idéianão ' 

pode ser destruída, e sim
stibsiitui-Ja,

PELA DEMOCRACIA E
CONTRA OS GOLPES 

Adlnnte afirma .je 03 comunls»
tas lutam.pela demoeraela.» e '¦•**>
por. golpes. Os comunistas luarnm
com.a o golpe armado de iiii uaoutubro porque catavam certos
de que o ,-r- Gctullo Vargas não
tinha forças para se opor á mar.
cila da democracia e mais ceda
ou maLs tarde permitiria as elel-
ções. O sr. Getullo Vargas, agin-
do com sagacidade, muitas vezes
foi obrigado a adaptar-se ás clr-
cun.tantias.

De toda a onda dc provocações
dos últimos dias, con lnuo Pres-
tes, surgiu um ratinho como parlo
da montanha, que é a tentativa
de reviver o odioso artigo 177 cia
Carta de 10 de novembro. Esse
artigo dá força ao governo para
demitir qualquer funcionário ei-

vil ou miT.ar por rn-aSSio* petti,
coi. I.' u:,a esieaça tüoi^usa
eoctra o, c :i ; ; • an» ttent
toios os adverti ks do . ;*.».**.a
ti' u:i.«r..t u.,.j Bmt.a *..., tt
f.lhat-imo. Bruta anauat !•¦
guem de srr comutei»'* pin e,-*
-tm empre-*j po.*a rer toersiei
dado a um prole;! o

VoLs-aaO a r...r.rse aca lu*
elites que rípresíntam un 1 :¦
dadelro perl.o canUa a ¦:.-¦*¦
Prestas denuncia otucoio-it] tu-•"•.Ma. Imbassaliv. que fita ri >
legada de ordem politlc*. t o*
cia»", o «vai dev» sf «' i
em benefl lo do próprio goverr*

V ...... a ......... ,¦
\

de 10 de novembro» usava a mil»
ema ue Uc.u0.ral4 c Ube.ai. 1»
um aparic que cau.-.t ,r.. ir-»
mesmo enlre elcmcaua da *n
rartdo. o P-3D. P:r-ju-"ta o »•
Ulas Torta a Pr.-^teá ie é ?«•
Mdár.a ds i*:.. til:..'u icáal tm
parido; fasclseas.

Prestes rcspan.cu que é cai'
- 1 r*'*'*—'a irai tíc.ies pu-

t.das. que smeaçam coastar.»-
.* » ^...;a:.j:.a, priad*ul»

mente quando se en:o:itra.Ti m
poder elemento; reacloairioi 1
U-jados ao fas:iãmo.

Afirma Picsics que o prlaclpil
.T.stlvo da luta contra o cox.J*
*.i.T.D é o lntcrc.se de salvar»'-- -» ex raotdifi.
rios. a manutenção dc posto lm-
portautes cm mãos de rcaeíoal-

.... e a .efeía tt ia-
jreeás imperialistas como a U|M
e a Leopolílca-

Em seguida alude ao plano ío
bloco pan-americano. E»s-' t'.>

o. delera. põe tm perigo a ú-
anca dos Três Grandes, po-s lt-
»a:..a a su.pciía entre memlm*
Co Coanelho da ONU. Além dls-
ro, a constituição de força.* ml-
lltarcs. cm nesso pais. ceai »
ajuda e sob a dependência norle*
smerle-ana. colocaria nossas lor*
ças armadas em posição in lnte*
vlorldace. No.cas forças ficar»
assim, na mesma situação e.-a q-i»
re encontram as policias «t»"
duals em face do E-:érci'o Seri»
cieítrio possível que nosos Ml*
datlo3 passassem a rer coma.nl»
¦-.o por oficiais americanos B'i
ii a tendência.

Rendendo um prclto d? li0!rie-
na_em aoi que li'tar.im nfio "'¦

magamento do rltlerlsmo. os co*
munidas fa.em um a:-'e -> ;i JJ*
dos 03 democratas íl '•"•' !rt'
sando que cs comunistns 1-.S0 IU-
Iam por po .03 r.em par Pre"''
turas e sim porque acham H«
6 necessário, a colaboração de »
tàcs par.-; c.ue o governo poisa dar
solução urgento aos ^ves Pr*
blemas eeon6m-cos. ou isto w
cairemoj no caos e na guerra O*

Preítcs cita o seguinte U«M
da no.a da Comissão Executi"
do Partido Camurlsta:"Os comunistas estendem a n,M
a 'odos os homens c parilio po-
lftlcos que queiram lutar pela o-'
mosracla e pela Uqul l"viU -¦''
r.itiva dos rostos do f*1-^'' ul0.°
lutar pela solução pacífica et»
Brasil, e que realmente desejem
lutar pel aiolução pacifica o

problemas nacionais da hora q*
atravessamos, em defcn ía ¦
':olldação da paz r.o mur
telro". ..

Prestes termina realirmano'
em nome do P. C. B. seus om ¦

sitos de luta pela tí-e-mo-cra*;»^
:—'.o r-roTe-so em no-sa ¦¦'__

Uma con;."rencia fio íe'

p.era! Crit^enbfr-r ^
N-.. Fscola do Es'

reall'c'o Málor do Errar.-"
rou-s; ontem nm'* r„,,tí'«.
da do ff-nerr.l \^'\%""n*
herp-, oue orn. se P!1"" hn-o*'
rr:.'U na nua'ldade ce -10 •"
ds do poío govrnn. „

O militar nortenm- W»,
foi comandante nn y-«,rc|.e posteriormente do V» s
to dos Estados Unidos, »

ou Ias ordens serviram "' 
,

vos soldados da nossa »«'»
Exoe dicionário.
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ADVERTÊNCIA DO CONSELHO
RO DEMOCRACIA PAN-AMERICANA

_•?»«

f ? >
1*0

_-*¦* *

;» «-«M-úiu {.UÜO) «Ml****» lt»
I a* u-Miu í«* *mw»« «a»

Mp «*.**» intia ê* #*!.;»¦
. • urris _fífm» ét i»í_w

m ,M »J#*M M f•'-»*» M ***:ata.tr,*»
fmrtn***- i^t*m* «***• «*» êt ******* êt

i?tm t*t pat * _**».».<* <_ __*,
H H __.í:-m_1* * • «_M_» ta IH
%m*m*s* **** ****** S**Wi A* a
__ * ft.f fSl W !_*«*_» |W _* ít%r
k naj atA» (**_"•'_ .Um_*»i * ttm.

,* mtitaêm t i r_-*,*f«i._H*a
K ta» ?!..**4'«s »*_*»_!--,_,. c *»

.«ta ra mttmtitt* amimit* da*
a ytiãaJMi f* '*¦ t*'« «_U *S«_**
*¦..*» * 4tm«t*êmmmm ê* mtttt
tasaftt tittntmsAu a tmam tm lm»
ta p» &4t*d>Mi* tm *'**wt* »*•
M * » •*»?_» i_f*»***_» p»« »

Ji» «. Íf'_t4*_# a *** __* uprua «
tfim ttm êtitPa,
wtt* ê* ias*!*** a _» ipr_*_* lar**
lenna» rtjnn-M** *_> a tt* dcretu o»
, _. eu___ tninmw__»s. Ha lm*
afia t tm * ti**** opttatv* i tmm-

IH *tww_ _w, alua-H anattaêm
«Srçto i_iii»«tk**« «**. ptla tmj-tiiM*» a»-
MMtlo t_* iC«M*dmMi«ífc c_» fn-t-_»

JmjMíi b_ tmtrtm t to'* ê*\*. tm*%Mnn-
, mteSuiri*. p««r um» pm iv_*_í»4a, »e«-
Krtft*. im !»"">fH* ttti* ttfítr* m tto*-

i bK* o m<jft_j M pw.pSrta da mttfftê.
^ t rmocsta â iwrra.
»**»«.* reelMCta o i-trtf*. qat?u etiit _

I» Htnm • C**tt de» Aiiamtra. ia
<. Tt*'l* TOta. • *«ip*fiH*_ «ode* .*»

isf.it ¦* ?¦•»*» **,*w • _*a_'mo c*pM tf»
tr» pu mu_tt*l. i*to tí_*»«i» at din*
i $# !írt» d* enfrentar em i_i p_p?ta
i !¦*,*_ « ç**« t**t» <tc u»»a* a fim si
jm a *¦!_!.«¦;..•,» partflra tatrt o **>
«ttWfCr-* t M d«aA*i»f t»« r*pü»Ut. m •

tswnií. b»t#r _ rtduw» ffumttit-*
ia n_.
t s_rt« d* R«*a*t«t)t. kmtartm.M

rvAi dtitrtiWadf*. qut tto hojt tnfrro»
¦et t- .1 hndrlrei poUUn» tta uot no

d» j»r_4.p»f!»t*»_a P*=-Amertrana eis» o
te todu ai ;_*4» pt-aft_ tat. drnun»

_ m rrtneMn d« Tnraun • u ecmfalmia»
mdüuiu pan» minar o pmüsto A*
aattts ¦-<• 1'lttga-** lniimldi{_* t eh»nta»
r*«» » t*alio íiarrillf». P«?i»n»!ld»df*

imipdOT m*«J d» um WaUae». Ostltt,
Jtan R«a«ttH a oufoi wrl*ji_*tm- tm

Oto raspsnha. o poto tote-amertcano
« piri|M nUtvclts noa mtntjoi d_ nt»

ui .f «'.:¦- Etrwt. aot enrolvra) o gortr-
ttTreman. F-tf* querem tmnfonrtr »

. c> fi.'. num campo armado do Impe»-

M

HtÜUM taMM ItltAfe t_ Mt) fwA.» li í.**„
tou» HUMtfl • _t*i* _u ü»í-í,4 Pbsíh i*-«*»'****-** ll»«'l#!t«_«*» a Cmtsítm ê* t}*'mmn 4* ©nu, tt* tt-m*,. é_íti»_ #•**-«« patim* ét napimla p»*«r# et* tm***Ww Pmmmmi »»***_ HOtem »« aikhi
*«. B«t ?_»*_, Ma _ m f*f«ni_H,. tfm * pn-imHmjtvm p*>* * iwit« • a^_H.t* i* êt-

A* f*_f*RÍ--M ét *t«í* D«t * Çfc».M--*.a f»f*.
!**__ Kta r,f.-A_«w*Rt ti.» a »frt'» tt«r%n.-* m*4m if_4*t_ _« nfí-wti matei.
IM *4 »«*.*» ^ a p4,U#» C«»|»__J:I* ÍV,
«'U», _t lnf__» Pfel-Una 4t m f"__» et {».P_r»*, RpntcMade pm Ptmtt*» t*ti»fi«».# ?» i..».-
to pm* | m PWH At Ateértí», b._ A «r** atatüairvo bBfHii tta Htttfté» » «Mi»-jt_*
dt f3*»it_ {«it.-t* t t.H_..ttfl*ft, mm _«!«f-i*r t
totttJMKt HUi t«__ no MMtMMtt (•»»* »* i*_*InitíUfM cantn e «wtmtn „ «p_iita, * ét*_»rt_t» t t pu.Tmam Pnst* * * ***** p»t*M* _ tm- **m
raftfft|__w n*« dfrtiw. dt«*.-i_*r*i_. H«t#««
• tt»t pel.SU*. in rt . «Mi..-* dt _»t f_t*
dtomttati* e mmt*Stt» utltfMdW» «.»-u t.-.-it
fts!» wr !<(,** dttrtndtt tm •«___ tn-u-r-mm dt r*nm pai ti, -i».^..-.*..«»-•>* tm l_*ire«*_i«* pubimi p*t_* t tlt_4t» o m*hm*ma p«'iWUeo ê» ftitm asse pmtam a tu*i__iH#e dtmaetitit* e a tm dttotia * Uut»
dsd*: ft. tem * t»p*.„«_» êm late*, qm dttm.
tm* clntftt» i_<u pa4t aiítitr *t • rrltmcti--»*

,9»» llíaítfi o um„ _> IW<- d_ r»tMlh*4_„
rm #•*_ pat.* _. w-ft t« i; tí-.u.» Qitfm *•»
i-i-u -unda iiu._t t-.ti.*t „ tfttiicat do t-__pa*ftsH*Ut an*'lru_i d# p*»wa.-_r*itw tm no».

_U» _ ttwp<» mal» »«trv_»na. do rastial
ftn»ftitlm t_tt(MM»t Irano itnd» •ntA.-it.adw
r_ Utfta^amtnU) dt Etudo q-t dntii.iMm a
1»4«;íj dt Ite»*,-:. t t* »;.;..-i-í!>;n do ;-:*¦»sii_ do «ta twmt. ai and j um» fi»:t-.< £;» dt.
*•'' ''•"• !>-'» «4l.«r a ttiútatUln tatt t ot
obltttfM imít. u.uu. ato ***** tt*.-,**. aot

fUmtiam * 'átita mttllar da html Uno' a Um
dt eoitli a;r um» tose*, ho-ui e h*Víetar.:, eoo*
l"» u ?;i;--_ fi::-i. t minitr tm «miianit
a.T.n;» a uanquUidadt n» Amtnxa t a pu no
atuado,

C«n*r* ««Ma cmpoi ftnan«tlroi tt*a.*>u**
O CcavtllKI l'!ô !>*!!-. í:».U I*».-.-ACi-.í ...» f
eonira m me mm o Partido OcmOíbU do B**«
*:! dmprrtou • oon dmrlt t a ti»U'«rtt do nm-
aa pot-a porqut. raquanso nto foma defiMtt-
tamtnw Uquldado». at honrai dt vstaa not»
guerra cal to ttAtn a c**>rtt doi ptrrot out de-
ram todo para » dtnou do fa-cluno * tptt et-
Ito dlipo.ioi a d»r tudo r».*a o ettabeleelmtn»
to de uma pu rütci, popular e pt<tr«sl u.
cuja pauitttlidadt drre l»niformar*M tm ttaü-
dade no ::.*:..¦.- ;.:»:.. ;.¦ .vlul.

JffÇ.I iMJI

ilomoceif

t u <{!i' -1 rtttnt* t praítd»
t«l.iüU I nidot- talorm»

-I4t>" ip*r* * mat'
j> (Cürsuf not t-iUdo*

in juu.inmm lm
li,-í Pr Uu V-l ctau »U d»-

ta mAan, *SS doUrt»;
tttt. II* tl..l»n-> l um tr-
*4a li!» ao cambio atual
. rnpK.iwmcnlr: Crt ..
«; tr» 17 9*0.00 e Crt ..

.JUlt
11,- ii» tK nuiiirri« rtdontlot

itm tt in.-!.ailu tulomo-
i«.>ilu lr(o » ibu t lm-
iiunlt iirun-u du» liittr-
tu*, dxt DBBtrnaaa a|tn*

i ttifndttj^raa h ¦ nnn.ui.i•
tttt it todo o Ui ¦ ¦ 11 O Ford
Uu V-8 ttm tlilt vendido
pof oit.nla mil crtiMirot!

> pouco tempo, o clirfc do
rr^t it Controle dot I'rodu-

¦ I-; ru,!. . do Conselho le-
<« Comércio Exterior,
iinmtdldu enérgicas ca •

l it pér trrmo i exploraçio
t tolia ao valor real

i rim» boto*. Falou-se att
i üMuntm dos autom/ívels.
3(tilr_htlro da libula de Kri-
i lul» lambem dlncursot ao

tll* ft Iht devorara a carne.
I Hcl-ino parará, mas. rendo

i r oetoclo era só de pala-
v. nntlnoara a comer. O ar-
atrito decisivo, que ir; o (ato
)-'¦.: a carne, (oi ama acha
iItilii • i¦ i -Mm r manejada

t tm outro mestre-cuca me-
i d-Kanaaor.

«•-<••*.¦» te chtgsu 4 eemprttn-
ato dt que a mocorulicra náo
pa tara de uma forma prrjudi*
ciai dt tcenomla pa*a o poro.' Havia qut va:iar a produçtvx
plantando re-d-.ra.. ttfum» e
cercalt para lactktar e baia-
lear a tida. TrA o que propdt.
o ano pauado. a Vanguarda
P pular, liderada peloa comu-
nl tas. ao gtvenio do presidente
Teodoro Picado, acanielhando-o
a entregar aot camponeaea itm
terra u letraa abandonadaa ou
mal aproveitadas nai proxlml-
dadea dot cedros pavoadot. O
prealdcnte actuu a augeatto boa
e. para levá-la á prática, o teu
partido e os comunl tas organl»
taram um bloco de acfto con»
Junta. A execuçfio prática da
grande tarefa ficou a cargo do
mlnl.t-o do Trabalho, Miguel
Bronca Oul!e*rez. Em CJrra-
muno o governo arrendou uma
vasta propriedade do fazen-
dclro M.ncs de Oca e nela co-
locou 70 camponeses. Em San
Miguel de Saraplqul a Unlüo
Camponeta de Luta pela Terra
e Criídlto. obteve 5.000 hecta-
rea para oa teus filiados. Em
Hercdla. 7.000 hectarea de um
alem&o chamado Pcte*a feram
tambem divididos e distribui-
dos. MU hectares foram dlstrl»
buldo? no f -. -1'-. i de Carrlllo.
e assim por diante.

E nilo c Isto. por acaso, o que
o Partido Comunista vem ac:c-
telhando para o Brasil há um
ano. como uma das medidas
dos seus 11 pontos, agora Já
acrescidos de outros, dada a
gravidade da sltuatáo a que
chegamos?

paire leopoldina

j^KOS todos, senhores, oíl a
B"*io> it Maui, condecorar

I po&rt IcopoIdlRoC Seu edeo*
¦ «nle-ontem, no Conselho

ftdoMi do rrobalho, desfiou
_a'lo de sofrimentos da¦apa-ülo Inglesa, Desde 1930,

« o a/llío defensor da em-
fta, oi in/eli:« aclonlstos, 14' Grd-Bre(an»a, estão á espe-1 *t tn dlrtóendoíiníio, quest* ndo páde ser distribuído.
fita, como devem tambem-W taíeccndo!

. Obatxofe e bojuio Ozêas Mo-• m pem se comoveu mais1 o dolorosa historia. Velho¦mareio tnlrnípo do ciasse•TOM, espumou dc raiva con-
IftKe mil ferroviários, que"*» balido ás portas da
y"W do Trabalho, á procura¦ «"» OTiparo lesai para suaWtt sitttBffo de penúria.
tLft ' nlnêora Leopol-

TT- 9-e tremendos sacrifícios
'-__ ?!., Para "Piores o
tsimT,iase <í"ase tnonopo-
Ifâfarlo, m ma a eco-
S» d. ç„a(ro Es, d b
J" Sois. (i e os teus ado-
g» "Slescs, bem "pobreci--

« . mu não tanto, nem tão
fwaloi errmo

CONTRA OS
HORRORES
DEFRANCO
Devem protestar os de»

mocratas do mundo
inteiro

estes nossos
'"fJtnlemenfe

"raio i
de um au-

«4 *.mm de s"!(IrÍ0S- porque
rm , ...??.,es "«o há os ten--o deles

«Pfílíosos "roas£-bcc/s".

•o de

uwíii mca
A2fENAe"orescen*e^
Nto «íaíeCo't»R*M •¦«•¦*
Mil, 2 Jm smáo «m belo
«üCem .m°Cracla da Amé"

para ,T ?elxou de marchar
toí!";6' no Cílmlnho do

í0^°e cia liberdade, me_mo
bti ..,., .em •lle varlM dos
«9ip>':,os M convertiam
¦*> dc il de ce"tos l^a-
Eteet°0 tapcrlalumo de Wall

-"tto m?0? "M vem dali um
.-¦-«Mnlflío exemplo de

•olver „,T" ,!cu,• governos ro-
•"t do L,_°blcmas -undamen-

' café
1 Pais.

.'» _ .w .° wt Predomina-Costa Rica, maa com a

Ckatô e a

Marqaezinha

ftllÂTSAVBlttAND. ettt ttlho' catxelro do ImpenaUsmo.
tem am faro imprestionaste.
Sabe. pw exemplo, que ado há
ser humana, por mais empeier-
nldo, que se náo comota eo con-
templar «m rotffnno de cri-
onça-

Ontem, tle reservou quase
Ioda a primeira página de "O
Jornal" A publicidade monár-
qutea, e:tampando, para atrair
teltcres, a graclo.a figurinha de
lleairle Monteiro, uma garotl-
nha de cinco anos de idade, Ela
— dlt Chato — "será a nerdef-
ra brasileira de um grande ti-
tulo da Btpanha". a qua*ta
Marquesa de Salamanca. A te-
gulr fax o elogio rasgado do
primeiro Marquês de Salaman-
ca-, "sua fortuna liquida ascen-
dia a 300 mtlhôct de rtalet. Fof
pródigo em exceto, profepeu
as artes com esplêndKa gene-
raridade e todos os teusl pala-
dos e vivendo* estiveram sem-
pre moblllados com extraordl-
narlo luxo, neles abundando os
mais ricos objetos de arte."

At expressões "pródigo em
excesso" e "esplêndlia gênero-
stdade", naturalmente ele a*
mandou subilRftadas ao falan-
glsta Larragoitl e a outros re-
bentos de fracassadas ftdal-
guias européias. Para bom en-
tendedor uma palavra batta.
Os serviços prestados por Cha-
tó a Franco e ao falanglsmo
eepanhol têm que ter pagos"pródiga e generosamente".

Assim vai gozando a vida es-
se homem que envenena a opt-
nlão pública com seus "diários
associados" e suas "cadelas ra-
dlofônlcas". Regiamente pago,
ele sonha agora com as restau-
rações monárquicas, ê todo ar-
dores pela volta do absolutls-
mo.

Não t por acaso que ele sus-
pira, nesses luxuosos ambientes
da nobreza, em que se mete
atropeladamente, como o cas-
ca-grossa que é, por um regi-
me de força, pedindo uma dita-
dura militar para o Brasil.

Comissão Nacional de
Finanças

Do Comltí Nacional do P.
C. B-, pedem-nos a publicação
do seguinte:"Reune-se hoje a Comtssüo
Nacional de Finanças, flcan-
do para taro convidados todos
os seus componentes a com-
parecerem ás 20 horas, na sede
do Comitê Nacional, á rua da
Gloria, 52. (a) Álvaro Ven-
tura, Tesoureiro."

Chega ao Brasil um Sábio e um Democrata
W XWW>w»H««<WWMiiM»M.» MiM «»»W»*W»OlllHiHii%»i_w«WW»_MWM»»*W

JulUo Haltft srande ligura inicia da cirneía, | ura velho amigo da
Pátria do loeialitmo

mmm*mm»em*mmmmmme,mmmmmmmmmm,'\- ¦ - ..

êmamta* **•*'*>* % ¦ifcjfji is * *j ni| ti; i ,*. iMjU. time yit.a' • * 1 ¦ t t'±m*o,i Ám titm
ttt tm***àMt rm a t»«l,»+«i fmUta M«-t*r — dt fttvl _«>ii__f _i-.*..-... u. Uii.i»»*m t pmtimat*** ia tm ém tamtttt êa ONU.
Q tftmttmm tl*rt»> t ama BBMMBÍI taiifc.i-ii.il _) .j^j-_ A»
m-tS-asm tt* -i-4 H M ma**.» ka\*mm*S aa *H'*_ M\ tmm m* â f ******
ll**Ui tt f«__MM_Jt •_ t)_*>*W t»..«<«<•_»_« 4*1**4* t-t **4
â_*_-ti « i ,m. »fm-»Sia 4a mm t«_a>t êt laamt* t**** tle» Pr**
tkm* a Ntsimt Awtrttlt- _? ***** -»»£** a Um ai S_itfv an* l*
h:w f»_F*_.*if»fn ê* ?»• mmmtm ê» Ati__»U At Citmi**
A* ****** itm uu»-» Pe .«Ui •*./..<•) a trtKMt •ii--#-~*_._níd *.a-6iitt o-m 6 ttm ¦_** ...-.4.4I.... mi

Uttmím; êmmo i*»*'i m tosm, m_. a *M*êa nfmtttt
ttm o,..;., t ;__, ¦» r-íi H*«4...r*4 , «tltt» Uat^üt*.,. f ttti* f«_ ttW* a .«_ • *'j*mo f_ httmért ttais»_í* m QuW**tt

!¦!• »*J* I' »»«»W>»*>Mll»-»-%l»l«-»l»J»l».*.» > *J.

tm im*m. wm ait.í N%-i**a«r

ptlia tt f__ t*f • *_}*» ua-t-mi-m
t_ nm *í* t t««»_fi_. tmm *
*.!*»* At wpmS\VU*S*, » tfKtMI
¦m par ia <'«*» ******* mm •-¦
mmUH* ti* IO •fwMS.W («.«!_
%.*• !*._» M |_tl**_ÍHil# t _»_4

fl, j uií.ít«»fiu *».«*».w M (mia-
aaa t- a »••?*«i*t4* *t.i-.*_i »t t^rat- KapttM *-**mi<m t*mt*m
jaatat«.a a a*_ia • ea tinto.' f*"*-* i*f<*_-* *-aia i»4-t»(__ •
sw* At »»!*_,_». | rt tua t«Ma I ar • ttuatt t_s* <Ttit*ti aatfl
alea-Ka. _«-'_» jhj,-w im-w***_< ».»_ ?*í__ 4» ta#«_ **,<** p*-
po t a|_f ,ta _i <«!,. -rjsir-s,t' f*>t* %-á* HA *• t»í ât «mi Rf»
MA «•¦-.*¦•¦*'• a.4 i_ a .-'- u««i .ai.-»iu:a!* piam* woitr*
tíWii..-i->í»!iiWMii-.,. 11 t_Mr_!t Rtít» #*t* _l«t_ta«t __?!*.*. »y*_.'| «ta* lnt_.: t* t»"**!M _*st* a rbi**# Ao *_*""-4s eu |«4__ *_-'?!___*_*. p**»t_«a «««(_» • a *ni*o

tt* moêma tíêttsti «% i-w- ••» _"*n*«r H>#*t«* p».a *,** pm
tm o. aa.sti.íwí, á«_* » t««_i*- < •ii!,**, l»*^'*** *» «* *«»s*4-* i w tt-*__

Hf*«* ** «*_i»» H Ma_W taèta
«tãi(iíi4_fi»jiaÉ i_ttf.ft_w_t._f_t airtaia*-r i^fira.t' i.'j. itwt »«__-___** flsrwm-a ^^t-*^^----*?--?? *wrsc-»_as----_as

IMt at tmm*m im* *m pf***<»-
í*í_ t«í«_i»._ia «a^uaitaia 1^
ttmt*m>-H t

**4_*t pmm p*i**m **wt a_*.
it_t i-t» timUWwi. o !_•_*- a
<tf«ti a a icttr» at _*-t_w_a
tat ftUNi» __»#»_»._#« # r_ ta-
ta» m f>*jiMl'*{*_ a* t-BpdHafttta
a *---'»Ht*m *» «*;* aliM* n-t«l**
**._.» ca êm i#_.«!(¦_ t* o»-
<m_*a a-•-*** r*.f»_5M_«.lt. 4»
«ti.l fÜ_..i_._..4i..íi»-_^««W.
a* ?._» ftm-l* RHM «_í_m_'

l»»ia «U ,t 4«n>i_ia» lahiwiHi p»_ catéma lajíte,, a |i«a»_i*»_r_ tiit.i* ala fal ttm *:a_aj*. ^ m.t.\»u** o m_t-»o 40 ft»ut_ta__ »_ Sfets^t* ^aa 4*v*>* ptlaíc otnraa tnwuuaa tta piataa_•*-_ c&tw rm-*» a iw*m* a\ Mala ateiia. as jh-reatt tmm aw tmm uai tftafUt «* pttta»«"TtmaaH. a MM.tarr»»_'f oiur»
a i___ *i-4« _» laRktana iUa dt*n". a "Otitj. BcraM", a -_»-
iu_.í» u atiàMi tttt •-'.«=. fu<* im" t m nstatstta tniaruat ía»
baaqtttta tw ti_a cj.» «---st*** pra, í f«ttK>* * ••*» ta_)««;a« dt r*4a> 1» i--¦';•}:» A-t» rtfla.
nu qaa Unam «o atts-ta pita*' tia. _?*raimtn a -•* «#«-« in*»i"« «a a eCiaata í_-s na Ifstio 1» a, aa» ««a* pitmeim pâftBat.¦atttatSa d*í4* a** fal o}«_-:d» «_•_ í!» tíeiít-ít-T.tflio* Impe*.
aat dtUnsim am n_.?a*«t«?*m j ia_«t, durtnit .1-=-. *.-«.» a*
ât fe.ua . * A-*4.m:t dt ctin.\ Vm mmlua ia lt;a;£a »-t\ta-ns* tn-~* r_aa aatma&ne da liana tm Ms»_«ií mt eua« qna

mwtUaiaia A f_ait #a m_» áa! *** ' **** ***-J M ¦"••** • p'^Im tia aatinat* ¦¦ as-«i»*1__ «a
««».«- r Itnatt-üMiai* aattrf tfa » u U*mW*. 4* m.êR» aamtfa;. t*_>-*m _« twecrtmA*- O a*tt*
t»m tai>f«ialt'ia _#l_ w* a ma* *j 09Bttaltt»*aífc ^tam». êt' I a*-j'* a a«# # am» ft4* -r* «*»**
t_1a •# «tut mata a» Aíra* Ort*. êjâ fm éiait, ttm* m um iwtm t*tai» a ttm, _ iait»rtt_* (tt
(tentai* *,*» a mim m*p* m m- t*H*t.v.t* * lm** tn***- ****** *+<*% ttim* ê*p»"-*-*êm êa tat
nrea» «?« Afnnt qat fUi* tm«w««»scrtl»* •« wmw «t"itta- • t^« mimar, mat t.*m t^aa tt*A'.ttt
tm* |_r tiKiai:,'v*. tqu* o m*p* «**-'? rttattf_»- 1 a^*« a *--¦? j* _> **t i<_s*» at
««.líl.ri «.^il-e tt» ".e.|.,i*..tó»A-.-.-- "ItSitM *_«* ** w_t _ia —' «tiítitni_«3'a 4») fCtlrii» V«t
uaiia. pão tm Haacat, a ntfMi __•*•• a amiat-ata tiata t,%a *» m#li--_iH
ea ai» o qna m <«;if« *«-_»*_) *> qm eu pKhtí 4a ttt a cktiil*' "Vaia ret»* n**-*i.t*r_M a ia' tu-m aa Uf-tio j.*iMtiía tia as- !' •?<** «sa a» tfta&KM dartata t

Nü c:t.'-.-;»» tta.rtt- mtu» «>*l i- _ pe * ottO-ttda _*it-.u. _ #>-*»(.* a »*"•** data' a »»¦••* a «
lesas ft-tro» t a<.i__*a m* «lt»*»*'; *m itm «1-4* _ »}-_ui a ptaMiel i»»íam*8ia p.l«ittau_idaiíilanc»m qu» a muno «n panda t*-
rala t tamt_m a r»ia«*ifft;u-a
4aa ií.ir_!4»;i.-» qu* ** ativam
tm ytvitttm A tattla « tm |a<

(Altura. Et* rtitamtt.it. nio a fa» HfNKiSM. Alrtia mt a ta

m, \*m MÈts H_r*h íMitm IwÁ1 iU »it; Ü ik
iAfc^*F"f •*»CjiLj^^B^^^8S-B-_-----Éi-É-f^fflfSy -%^^*^Hr -fciL^fc_^ifiiSi*r^TiBre^HBBnnfc¦BF^_Pf ^^^B»'mt^i'*'4*%' 

-h^ià

O ta u *m*tmm. AMlm tm !>«-'_._
; •- --»<• ttm --•'•* .- ••-'-.¦.».:.

nai*ei!»rt«»4»4 r * taia um*
b*m numa p-a ns* 4t sran.t f_.
ex, nn itita tm» ptrmtm» êa
A ¦-¦.'¦¦:* êt f.*;.¦:»> A.i: • =
r tampem num •-«¦• piano, tomo
).".* pailtrta. peto •• • :»."•• 4t
«tra pííutr-.t» i- Sfttlat »..;•,•»•
ii.j Ap«.-tr ê**o » d* ime t>:«-

<_'4h*o d» ft'tt_ «tarfua d»
mimem» tatraio moa» d* ttmtt
s*m ** fatmídátt» mtmÃajf »k
Kremli»'*

K a final'. ",,,am a caanança
maiaa aalra aa rnsua* ui* m
çAt* ilaght-na. ISitadm Undtt
« fltJWi a l-.4i..**.iA.*-! pai* t
p*s * pata o d*«#*tt*t.lti_rtnso p».
rtfiro dane prjtuitwío mundo
RíaíiO",

INAUGURAÇÃO DD COMITÊ DISTRITAL
DO P. C. B. NA- LEOPOLDINA

Prestes comparecerá ao áto
Domingo pi^tla*», du 12 do <o»

nreir. it*ht*i*e-à na p_ja «Io
C**w«. Ptttha, tm *irm»lr (ntíval
.;--_«¦ man*ia a m#i.<j4»*ii.» tio C>
Etltf Difntal ia Paitida Ci*»!».
tdtta do n»*«!l. na LtopolAm.

Ut itssejo* utSo biítlo aa H
lnoras. {<x-4 acirfti.i-.ir. havendo

Hcmenagem acs erp:di-
cionarios na Bahia

ntlllA 8 «A.Wt -* Em tome-
moraçio i data de hoJ*> o prt.ftllo da Capttat hahtoti um de*tua f .-¦:U'.io. r-.itr.e* mata dt batia ptrfuntado aot camarrirot ral. dt alia «|ttal'dadt. tmbon freto. dtnotn'nando "Rua doatutu o» qua pro.eáiâm da In* quem era o prt» dente da Aeadt» poura* d».*íbfr*.a» !e sraadt lm* | Eaprõlrloniría»". uma nora ar*mia e qut todot o tatriam. Eu - ponanm ttnham tido feltaa ulU* Mtía •-'.» no »ub*dU:r1lo da Pe»r. ;-*u tahtr te. pdo mmoa. cinco oiamcnte. No laboratório de Ka*! nba.

srt.n*' ranln Am «v\»a A*» _rt»A ft*_-.t._ *

ft» oqsi um aiprf.t. dei t*Mtmorootm do 110-* Bifaattrto tfa ^iradrmla dt Cn-t-i «fa I/A55.
fomado daraafe a testao realizada a tt de junho e em qat aparecem, da ttqtterda para a direita,
et profetsores S. N. da C. Andrade, dr. II. Tho mas e F. C. tkmaan, r .•*;.. do sábio r demo-
creto Julien lluxeg. todos da delegaçio esfecial britânica (Oe ."SOVFOTO". espremi paro

* TRIBUNA POPVLAm

por cento do poto da GrA tir< .»•

.- x: :r j quate untot ot doa Bi*
lado» Unidos, for.e lambem o
grupa da Franca e mtnorta ot
io Canadá. Po:6nla. Hunstia. nha poderiam dticr o nome do
Austrália. u.'i.-i.-a. índia. Suícta. prtal.eate da nossa Real Soete.
üu:,;a:-a t .Ar.u. outrot palsas.' dade ou se cinco por o.nto dos
Todos oa t..iitmlro» saviéUcoa ¦ norte americanos tabem quem 4
te enwniraram ali e batia cen* i que preside a sur Academia Na*
tenes de delesadot de toda a cional de Cltoclas.
Unlio Soviética. Ali cnrontrcl; Embora Ureste havido um c«r
um • r'.. ;;.v:o nioníoi. pro:edent«

diitisi-4>.rV. dr H>t?« e dtmea At
cimrj.s pfefemet. At II hmat,
h*\tri ii_a <.4*i!ri*mu a raigo
do dr, RnHr.ji-._i> CoiasiSrt te»
rirtóii!» polüuo «Ia tt\*U "Osttro
rV"m". tmhte a vida r a o*na do
çraixJr poda eo povo lirai>l«rl*o

ll.r.u* um cunho de maior «'anl*
iiisíSi» aimlü ao *.»«tviTa-e»!«.
tompsrtttri ao mea.-ao o líder rpit*
Hdo do povo !••.<• 'i-if.i Senador
l.«U CaihM 1'nrMei.

P *-•-. a festa, o Conltf Distrita)
da I.r.»p»t! f.ia diriqe iim co-ivtte a
iodo o pfoSeiarílíSo e *> povo ea»
rioca. eftemivrl A fa*.D$iir-K-k> da
sede do Comitê, *•* i m* Ctcrnal-
ves dos Santoa. J. pnKa do Car*

J4 " '• > ri Jr> \L V\ /% a% mm *m ma MÉfc ¦ ¦ nt ,«w m i_)_ »

M UiinJfcJ v y pui iHiUilUiCIl
da regto tub-artlca da SiMrla.
e que era esocctaU-U na blstò*
ria da c.í-:.t:i

Suponliamos a o;!ebraçâo dt
um acontecimento scmelhan e na
Inslatcrra; que a Real Sociedade,
Imediatamente depois que terml-
naase a guerra com o JapSo. or*
:.-.i:.s..\r. i- uma ce'ebra;So que du-
raase uma quinzena e A qual
acudltscm delegados de todo o
mundo, bem azalm como um bom
número r-r clrntlstaa da mAe pá*
trla. dos domines e daa coionlas-
Então, para estabelecer o para*
leto com a expcr.èacla referida,
a Real So:icda.e haveria de pro-
vldcnclar transporto grátis e alo-
jamento para os seus hóspedes
estrangeiros, daria um grand-j
banquete no Savoy ou no Oros-
venor Hausc. arrendaria o Covent
Oardcn para uma funçáo de ópe-
ra e o Alber. Hall para um con-
certo csp:clal; tomaria um trem
especial, todo de carros dormltd-
rios. pari lovar o grupo a Edln-

to número de reuniâes formais e
festejos bastante longos, duran e
a maor purte do tempo os dele-
gados desfrutaram da llbcrda.c
de •• - •¦>: os laboratórios e instl-
tulçóes de maior interesse para
eles. Um dos fatos mais surpre»
endentes da ciência soviética de
hoje em dia é a lar*>a et* ala tm
que te está levando a cabo a ln*
vosilgaçâo em diversas matem». • ™ 

tll .mcr'gcncia"õ seu püh
, ?e?,,!MÃf*,í?? m5 ?nca' nS° Podr-la acompanhar osdo Insttuo ONlosleo da-URSS, &t.d» Unld g,^^
w_TIS_.Mn^__i^r.» iUn,dM Btendc«cm ao apelo
tentei P«7_>"n.« m.n^í » «! d» Clty* NC"a BU«ra ° ,U"lúglca. « lon.ts mineral» e os _._ A " _.„__ «i_j_ j-_._
depósitos de tos-els nesta Imensa 5arídosJP°,V05 »'^a dcpc"""«-"uma 

mu mie da su- *-nl" do imperialismo snrla
p.-rfir-le total do globo — numa j

io do regime
in?oneoadnScur»mde S. ° embaixador Luiz Qtiintanilla manifesta-se contra
chll cm Fulton — aquele dls-

cursos graças so qual o líder
dos aristocratas e das altas
flnnnças lnai-sas Iniciava a
sua c.-mpanha em tnvor da
jru.rra lmperlallsta contra a
URSS —. declarou o .mbalxa-
dor Luiz Quintnnlllíi que nu

a guerra de Churchill e faz o e
socialista

forma quase sem precedentes em
qualquer outro puls. Alguns dos
resultados foram de grande lm-
portancia para a guerra, como.

Imperar como antes ek 1833
na Cara Branca.

Sem str comunista, mlll-
t.rítc que é do partido govtr
nista mexicano, o partido
dos geirrels Cárdcnas e Avi-
Ia Camacho, disse o embal-

vndor Qulntanllla nas suas 11-
nhnt errais, o mermo queaqui disse Luiz Carlos Pres-
tes. E. por <ssc motivo ne-

I nhuma mtd'di foi contra ele
^fi*m ^InfwrMrn „f,« n!,0mflda' ¦"••»andO-Sí fi CBm-mie e a maior barreira que o
imperialismo encontn para
expandir-se mala á vontnd: e
n todos subjuttar t explora'.

por exemplo, a de-coberta de| Llouldnda. com efeito, o pn
grandes fon es de níquel no ter-
rltórlo soviético. A Investigação
sobre os bosques se faz numa es-
cela que coloca a nossa, no mes-

Dl GRANDE GESTO DO
ira» monio ura
0 parlamentar comunista renunciou para dar en-
trada na Câmara a Rodney Arismendi, exilado na

Argentina
MONTEVIDÉU, 7 (Especial po-

ra a TRIBUNA POPULAR) —
O deputado comunista Antônio
Rtcltcro, num comovente dtecur-
so feito hoje na Câmara, re-
nunefou ao seu mandato para
que fosse convocado, cm seu lu-
gar, o jernalista c escritor Rod-
ney Arismendi, diretor do "Dia-
rio Popular" e autor dc um no-
lavei ensaio, agora aparecido,
sobre o aprlsmo e as mtstlflca-
çôcs Ideológicas de Haya de Ia
Torre.

Ccmo se sabe, Arismendi foi
condenado a vários anos de pri-
são num processo contra ele
movido, por artigos de jornal,
por açambarcadorc3 e fascistas.
A sentença só pode ser anulada

pelo Senado, onde predominam
elementos reacionários. E dal o
gesto de Rlchcro, que abrirá as
portas da Câmara a es~a brtlhan
te figura do moderna geração
uruguaia e levará o Parlamente
a anlstlâ-lo automaticamente,

Arismendi, que se achava no
Chile, quando fot condenado, cs-
tá agera em Buenos Aires, cola-
borando cm "La Hora".

"Renuncio — disse Fichero —
tambem para que o Uruguai, ter-

i ra tradicional de liberdade, refu-
glo dos perseguidos da América,
não continue a dar ao mundo o
triste exemplo de ver um dos seus
filhos mais queridos no exilln'"

Reinicio das instruções
SALVADOR, 8 (A.N.) — Po-

ram reiniciadas nesta Capital,
as Instruções para curso de pilo-
tagom do Aero Cl--be do Estado.

Franco, a u.tlma sombra de
Hitler, o remanescente do "El-

xo", que deve ser destruído
A ABAPE recebeu da França,

o seguinte telegrama:
"O franqulsmo Intensifica suas

bárbaras medidas terroristas.
Acabamos de receber noticias

da Espanha comunicando que no
dia 14 de abril foram torturados
peles conhecidos métodos nazis-
tas 6G0 presos do Carcel Modelo
Barcelona dos quais 60 foram
transferidos para Penal Dueso,
18 Jogados em solitárias especiais
de castigo, con.pletnn.entc despi-
dos, e 25 estilo agonizando vltl-
mas dos maus tratos policiais.

Se os povos democráticos do
mundo não protestarem enérgl-
cnmente contra essas torturas
pedindo a imediata anistia dos
presos políticos, Cstes Inocentes
correrfio perigo dc ser totalmente
aniquilados".

EMBAIXADOR DA RÚSSIA
SUA. CHEGADA -TO DIA. II — CONVITE AO POVO

O KOTernn do nrnsll, aRlniln no tntpri-snc iln nml_nil« t hom *n.
tpr',' -ipnto filtre o» noTim, cnnlnnne n trailIçAn nnirlnnnl, reunlTon
ren .ir n_ rcla;nr_ dl_ilPi.Mll<-i>_ com r. Basais u;-n . ._ nnoa de tn*
terrexno. /

Este fato foi -nnilndo pelo ísplrlto liberal itn nonuo norii como
nni|ilrlni e nlcntndur, prlncliintmente roniiie ns ¦ mnln Rrnnile*. nn.
çfteB, como os Estados t'nldon, Inulnterrn, F.runçn, etc., |A dendê
tntilto Tem ninntenilo com aquele pais a» mal» corretas rclaçOes poli*
tlcas e comerciais.

Convidamos, por Isso, todas as classes «orlais a comparecer «o
desembarque do noto embntxailnr russo, sr. lalinr Zarrarorltch, qne
JA exercen '_ itlco posto cm Varls e e professor da universidade de

Moscon. O ei,ilinlxndnr Iokor Znrrnrovltch ctie_ri. ao Itlo' de Janeiro
pelo rapur "McnendeE", no próximo dlu 18, em liora que será anua*
ciada.

(aa) —.Tudo Manirntielra, da Esqnerda Demoeratlrai Herbert Mo.
«e», da Associação llrnsllelra de Imprensai PcreBrlno Júnior, da
Academia llra^felrn de T.etras; prol. Maurício de Medeiros, da Fa-
enldade de Mr , Mnai Allomnr Ilnleelru, dcpntailoj Ilermes I.lma,
deputadnt MarcollO Roberto, nriinlteloi Arjr Mnnrell Lobo, profes-
sor da Kscola Militar) JoHii Carlos Aliai, cnt-cnliclro, Mattos Tlnicn.
tn, corretori Josué de Cnstro, mcdlriis OrlKlncs Lessn, eserlturi
Calrtno FHho, comerciante! Campos Vurgali deputndoi Agrícola 1'ae»
de Ilarros, ilepntadoi Itels Júnior, da Escola de IlclaH Artes; Cnf*
Vlllui, ilcputailot Vítor do Espirito Sniito , Jornnllstn; ,S. O. Hersen, edl-
tor| Joaquim Pimenta, da Faculdade do Jllreltoj Aurélio (Julntcla,
elrnrglflo.dentista] F. A. Ilegls >'asclmento, nrqnltetoi Jullo Cesnr
Corclo, agrônomo! V. Vülliil, decano dn Kscnln Politécnica| Alberto
André Cnpper, *8tmlante| Oentll Fernando de Cnstro, corretori Jn*
Ho Muni», rcvlsori Nono lt. Vieira, fiincloniirln publico; Enens Alre»
ttodrlgnos, comcrcIArlo, Domingos Ajtobi- Darrcto, tndustrlali França
e Hllva, contador.

trla do socialismo — que
acont!.c_rl& ao mundo? 8r-
ria liquidada a domorracl.*.

ccmo o povo a entende t
ouer, o operariado não pod*-
ria mais organizar-sí livre-
mente para a defesa de sus
dlr.ltos, os países como os
sul-amelcanos darinm mar-
cha atrás, convcrt.ndo-se
em co'onlas do lmp.r!a'lsmo
e os destinos da humanidade
ficariam todos sob o control.
do.- grandes trusts de Nova
York e de Londres. Mesmo
porque, para que uma guerra
d'.ss.s pudesse acontecer, to-
dos os "rooseveltlanos" te-
riam previamente que ser
afastados dos cargos que aln-
da ocupam na sua pátria, as
grandrs organizações slndl-
cais do C. I. O. dissolvidas
e o governo colocado nas
mãos de reacionários como
Hoovír. A "política do dolár'
teria que voltar, portanto, a

panha contra as suas decla-
rcções a um o>i dois árticos
do famoso jornal de provo-cações antl-popubrs "El
Exce'stor".

Luiz Qulntanllla. diploma-
ta e escritor dos mais nota-
vela da pátria dr Jiipre*'. l\

tez parte da representação
mxlcana no R!o. como secre-
tarlo de embaixada e encar-
recado de neçocios. Mais far-
de íol embalxado- em Mas-
cou e pr.sentcmente está em

Washington, como delegado
espclal Junto á União Pan-
Americana.

Recentemente, quando no
Mrxlco se tentou a camoa-
nha de descrédito e calúnias
contra a União Soviética, se-
melhante á oue é feita aqui
contra ela pela "A Noite", or-
l_o do governo, o embalxa-

dor Qulntanllla expontânea-
mente escreveu um artigo pa-ra a revista mexicana "Cul-
tura Soviética" defendendo
a grande potência socialista
desses ataques grossel-os,de fundo nazista. Eis aqui
suas palavras:

NA MAGNÍFICA CARICATURA ACIMA vemos o bandido Francisco Franco numa posl-
ção nocia agrodaire!. Em baixo, os cadáveres dot patriotas que ele mandou e ainda continua
mandando assasrinar, no seu desespero de causa. Com a derrota militar do "Eixo", uma parte do
seu tustcntáculo partiu-se. A outra parte não tar 'ará tambem a partir-se, sob os golpet da vonta-

de democrática dos povos livres dt todo o mundo.

"Até seu -.•-"". contra *
xmss Hltler só havia enfren-
tado exércitos. Em 1041 en-
fron tou-so com um povo.D:sde que cheguei a Bakú,
na primavera de 1043. e du-
rante a minha estadln em
Moscou, Kulbvschcv e em
duas drs n publicas soviéticas
di Ásia Central. Imoresslo-
nou-mc a homogeneidade da

vida no URSS. E' wrdade
nue nfio vi nerhi'm luxo. m"s.
mermo levando em conta aa.
condições desastrosas cMadas
ne'a mais desvnstadora daa
inv?sõcs. ous a historia re-
glstra, não descobri ali ne-
nhuma manifestação disto
nue entre nós se chama mlse-
ria.

O sovlet é uma sociedade
sem classes. Isto 6: não tole-
ra a existência de -,. r. !--_.«
econômicos. Qu-m nfio tra-
bplhi não come. O fato de
não existir ali propriedade
capitalista constlttie a melhor
pa-antla de nue **.ssc preceito
constitucional náo será vlo-
lado."De cada um segundo sua
capacidade, a cda um scun-
do o seu trabalho". Nada é
mais oposto á nivelação apre-
goada prlo socialismo ro-
mantlco do que o sistema de
igualdade de oportunidades
est?beleclda pelo regime
marxista.

O cidadão da URSS vê qu»
a sua vida diária é ainda dl-
ficll, mas sabe, porque está
vendo com seus próprios
olhos, qu? os sacrifícios nue
o governo* lhe Impõe se tradu-
z:m em beneficio da pátria.

E'es amam a llbe-dade
tanto quanto nós. Digo isto

com firmeza porque me parece
que gente mal informada so
inclina a pensar nue o comu-
nlsmo é, antes de tudo, um
regime contra a liberdade.

Creio que o dovo soviético,
que soube aceitar os duros sa-
crlflclos lnher_ntes a todi
transformação socialista, tem
Já finalmente assegu_ado O
privilegio de gozar de llber-
dades cada v:z maiores. Tam-
bem creio a este respeito, que
o futuro da União Soviética é
partícula nren'*- brilhante,

porque o seu povo remo-
veu o maior obstáculo á 11-
herdade, que é a Injustiça
econmlca.

EIts insistem na Igualdade
econômica — ou srja uma
sociedade sem classes — não
poroue busque a dest-ul<*ão
da liberdad*, mas porque de-
sehm proporcionar-lhe uma
solida base material, sem a-
oual todas as liberdades não
são senão be^s vãs llustVs.

O sovlet não acabou com a
família. Devo dizer lstn nor-
que tambem, neste particular
se abusou drsta mentira com
demasiada ligelreza na pro-
paganda antl-comunlsta. O
sovlet c~!ou um novo tipo de
família, baseado na lgualda-
de e na segurança economl-
cas.

O bondoso Deáo de Can-
terfcury esteve notavelmente
certo auando, em nome da re-

llglão elogiou num livro memo
rav:l o clima extraordinária-
mente cristão desta coletlvl-
dade socialista. Muitos dirão
que estou dizendo uma here-

(CONCLUI NA 5.» PAO.)

¦¦: I ¦

-*.* a.

ta
*_..

íí*-«**

>ir
-iir
_!<r
r*



fM*í«§ 4
lw»uMi«m.au,.iii... ..aoaiaaa.ataaai. Mi

ISB^SSBj-tMtjOBj^SS»^

* Outras ativithtkê
•A* l*i«tt. • BaMtUira C*rtBt Ut» rt**»»**». »fa **q §m*

m\*. * tt tta da t«M*«i 4, 'uni Gm*i% »mte*p* «a*.
Uiayuttlaiw *<* ftsa «t» j*R*«f«». »;*-•» «tti!», pe* *aa i*e, --.
M«.i.Há.t4,ta^ «j-4ai* «lt**» late*»* ?.. *p***t A* !»»•»« tíiti *Uo
| <«'*wu*«t<« «rft.,;ii*à« Junta *» |«W'«i* tta uia-.i a» p**,
ia «ta -*-*».,« qm r.*ti* «tía mm tttitpw» ii*j'» tta «ittiait*
4*4*. m*mm •»..•«. atota. «t* (tM. t»i tmm wxAeq rm *\*
mm A* t*»*t» V*rm*$ii*. o atunio u»**Aq M • itUuw
ia iuvt4*4tt f#tautttM**,w

*0 J*w**t- m. TtH*-l*1l*. T A* ««•-* «f« >»«* •>•
A*-*-»a4* »*,4e - -tvaii*»* ra* ti»mt * r«*t*f*«-*«ia
«ta a*m*at*v**M — I* t-ss'**. favlai rn ml**
tPtAime* lieeae* P*'* rmtiaar o f*Ai* rVatw» *q
Vi*ei**» tt*** t*** * wnee* eilaeAo dat íliim** ***•
lst*et A* ,«mi f-ai **e*4o*i-lhei; tle* mia i*l-t*n
» **t« f*iem"i »pe**i, tce*v4»*4® «**. *m At*, «o
raatiaAtt, alauem ttm tm Um* «Ja He«B**t*ii 'St-
*Jq*r, ar. A* ttq.íi'1» pír q*A« fmu'* * Kit tt**
pqmttmi "At tapam Um emu. t *i atei «fa «v» ai»
* .*». pmem, o «vaAa **<, ífa**e«* »«,• feat «,-»'* t*
tti*»r * t'it*\a". neoide*~i: aiad*. aa.tl* psu*.
§tm 4a Sumi* A* Mantenha to mm t*q'»eeiAa dat
iíim-viií ***^ai a «»»***» tef»*isf«eSi m*pm**m i» «m
tnit h<i..i;<'i. *«ti«e* bem «ta* «.« tat .«Irifi. f oval
f>*tat <-„. ti aBalCafat» « *>*t*rf«*e«#»*i; para qm* te*
/ai. /li.iai «tu tat-a f'*l «*'-« MM »i .''.i. «••;-»

/at «*»# o afã tot *« tr.**** ««>*»»# tiíiwi « tM.tr, « a
**.«.«- Aeiee teAve «tMfa* e iB/tw.a» 1"¦*.-. >« a*-.»*
dei aa* f«« tat *«•***. e>* tala'rf«fo naterriti- bju
/*•*«* 01 ptíêtiue».»* unt-iBi o «atino* «T I* te-lo'
At* ««•¦«*- -«"¦« *»* ««-«.'» '" • -"« »••¦« /««Hi d* tasu*
bj. (usem ot trt.t..'i<-a»a.i (ambtiat atuai*"; item-
•tateai, afinal, qae e «toe* <Va.ar«**«*. «ta. ea* Mira»
«•idi-j-t v» falam por paubm». txlaiettux
"... /.-.;-!.«) por peiabãUi i»¦»«/••» «¦**• rreda, Bdo
tr-.n. c. oavratíe. «So <iti»««i «tem ctvB\p'***dt«<t, f
aife* «a caatpte a pre/rtta d* /«alai, que Am "Ou*
*i*Ae, emtitttt. na* ase e-.'**tp«f*»a* «u, •» saada.
tirrit. taat *6o ptiubtui*' "i

•»V Segadas Viana, funcionário do
Ministério do Trabalho, um dos
criadores do "queremi/tmo". quis
levar os operários á'greve geral,
em contra-ffolpe ao golpe de 29
de outubro de 1945; impedido pelo
Partido Comunista do Brasil nes»
se plano ignóbil, entrou para o
bando do ódio zoológico

..».!¦-»« . iLii.iio.iaaw ^. >¦ ,»»w«.^. ........... ,.i. i~w.a*..i»*«. lawiW'aaiaaaiiaaa. .i«a»wia(»ji»j»ai«. .a».»a»»«>«»i»a-<l>»»»».Mraaalai.l»i
• •$,

¦M*V»»»t(BfB-SB)sasjM ifífl

Wtfadús (Zwt/fá Pâfltvíate* !l

Convenção Populir \\ \ itürói í S. Goncalo
efetUKtt) aa OittnW r»4« »"¦ M
Camilla tarpBKI tf* Wlie-fét e
4Ho Ctafíçria e\'-»-% ptmmtnío
«ata or»nd« Gmtm** rVjr*+'a'
e»an o tistutio d» t»r-r. *»*««.
f*Vi «Ws» W**j «at-W-^R rWSititfTSa ™ «*a*t w^Sr™

! imtatita «li» tietciieiitM da *mq
fttimlneat», »<* ntitiantlo um
pare dt rra::M(«V.-t et-t»* d»

i **f p*ílo im prjiè?;*» dr*4« ça»
I e^ieie t.iii t 4.^4 »a-!,44 «Ja ga.
1 v#rm,

!•»*» i«-' *-n-t reaa««k* pte*
farataia» .4 faiam efttuittaa t
<i ií vi d» tanta o ».'. « i?4it-ie
rreatir at* l-t* lottle tam MM
pn«tf itantlo t'**t«Ua*4 t«a ara*
da* *»;:«.».•*>»-* 

}> *c*a d* .*-"¦*¦
rc*.

Cera a pi Jt-Att'-*» tt* tnt tr*r
partO nu«P«|tt«l*a dta» tãtJlaVt»
i-f.aJ rr.euai! .1 im «.r.iiedu 41»

c..i,vt:,ti6. tat4t«-a-iia. «im «ru
;k, d* e«aa.;i.»'ir.V.r» d* Onii*aia
Orf*r,t»dae»-- caífltHâa-ía d» »t>
llrftrr» Jri:i-.a Müfat Mrr.lon.
ea. Oíl* t-:.-:-:'.», Miinii r.rrel*
ra e Jote Prriiíitdr*.

Auto.ctilica tloi Cotiútíi
t*«.t>i praticai que tira

P'i*U*m,4 HU4»r fctatrí»! tt*>
teimar* «r»il» l|ta prtar?tUI»a-.M
*»«*« S#et» ií* r=ueHi.si ptHu-tt.Rtref A Irautsfla «j» *tpti***í,
t-n-uteria-t* a tJHt d* sttrtt *

Um [il.mu tlr reaüiA-
Ir-..;.:,. Ul .V.iinii.l.lliri

í» i^** re«iia»4M «t»4»va i» **-
«ti :«* ivttt-tVi. ft* Ci» «t
t»«mi.<«»'** tt* rt» tt* ttr*-•JJ-tNI» Aê* t>9*ata**at*, P-»«9«aar
jnB alrWaw B» V •^•VâVm *^rW™p «J** ¦ ¦ •»-

atftta «rtaatta mm mm* A*
vtmmu, \m * \tm* m*A*
m «J*-s Rtttmtitít4N tfffs«te-
úm m t*m wf*t**s»f* «>?«'>»*
•UtrfBdt} t*m» f*!t«l l«#a!|»«ta»
tvtmm, ttm'.* m mt %***
P:'.<a »* pft-»M|!» t-ifH-S ff p A-

pst*» ttÊum Ar*** torram A»
^ Ijjffrf Tr9*S pr-*3)TantBa*JBMI

íwiuleuçla polltlc*
tnundlaj "

eomo preparativo «Ia revoluçSo

Stfnla da teVf* «ft •3*ot*a*ciJa*«V» qut o «*»--BtB«B/iet-
ro dt Berrtlo Pinto tslA publicatdo no Rio t nat
>:•¦:•. "coptright" dot "Diárias Anocladot". isftu
a «-. :¦-¦•-•;¦ ilegelhiet rematou o dlteurso de tere*m
feira, me Autmbtfia Constituinte, AitenAo qu» o
'Bveremltmo" i o tnlmigo priscipol da cause demo-
crática em noite ferra)

aWtaMaV*!^'*,!»''!^*»!^'»^

KM MARCHA
COSVCÍÍÇAO -

r,Atu

Inldttmrnie. eute-nt** o tr.
II rtet* *"¦¦-¦-

mm Mtrrhantat para a C-rrt*
vencia r ¦.*¦> ar. Mat, anlea.

|B *s ^B ^s3í-'''l.'' wMkaw %¦{'-'"*%1 M MBJn-"fm

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL:

CofTiift- Wflropoli/cirio

Convocaçôei
COSitmi f>mf^0»TM4TAWI - ««^«ttit** l «•« f
a» Attt* «f**# fl tÜ**» Am mAu**t fmmtqéi pm* ...

|#«,«a pu* teit-a-frir», «ti* M, tt ?.i mm», a m
C-P NflIfrtTi. m JMi'"* « t»a»*p»**í!--.-r«,r ,

««.«.ií* A* f>f«a»4i4f*ilí» t t*»***-K**< * rm At l*r*>*
«»»•**¦*¦» «t. at«<«»»i^ii*<i»» a» «#fiti-»tai mjmikt**
it*) ***t*ia lia-«tl«. AM*»«*a N««.>ei'#, E*m*
tl*m* M"i»yM»»***. M*«t* Qiai»'»*. l**«»l<4 I*.,.-»
gttnW I <** M**«. ?* A* N'-<w»»tarB e Ittt* htn*

CR ZONA I-OUTIIARIA - C.«.w» ... -
af«j»a*|JHta «t*t tfSatâ» |t*«* tt»»* ««rt44*ã|r9 4 n*» .-
l»ii,«aA.> M*it-I<:»a. ,1.» I»» il 19 *.-'t»

CP, afNTfH» - C*ovm* tmt* o 4«» 13, st im
.»*, A «.* t**a**4t4«» l «rt* JI. e* mittsitn», *m**M*.. ,
UAi» A'.lJlll'« |i',ií,.*,la! AlE4al»,a ta»Uí»Í4. fi \
UnH**. Rveiifa ttt» MttfBta. |r*a C*»!»ttri hkq p.»,
**!*** Kr*9 Vi»/», <'»4v#l4i4 Ciai. IV4ia l\tmr*s $tv
1 «Sa t». < ... J6 «k *«l*r»e * ?l Ae M*l»

Cmvmt» toAtm o* »«r#r*iaMÍ«»a ftabiií»» t «V mq
ituimV) twBa-H. «li» |f*. tt |A V. A «*4» Ct*«v4« "
CR, OPAPE NOVA - Cm%m* t>»i* o I

*i |1 i-m-*! a tu* C«mA* |.«a* 11. e* «Nit>t*ti»-» p,.tai C#M»t ^wrtrfelra Alte'«««t» * H «t# |»aetr«
CP MAPIW-IRA - Cmiwi a w..'.*.it* tu

B«iâ. «ti» •*. í* fí> not**. aa tsr^l «Ia e«H»«4»->r
Citrivtaa a *r.«»r«â«t* Jjuverttl par» testa l«i«» «ita
aa tactl «ta ««MftittBe.
Catnvta* laila» «h ra»«4BrB4»i «fo t«*trfa «t* A* *
as Celul* C*t»e |afl»e, * c«s«p»fr4e*r«*«, » !»* «ir«
tliasxSa aa PaiilM, * P**»»?!» «to Pivaer-M Na,
CTUIIA TOIK^S OS SANTOS - Cantw*

•»»ra aatanf»*. «ií* •>. t* VI roe*», A roa Ari*»4Í*« C
«V *''¦ rte-t a «'«"•¦'> |»n!:!l..«

CI*t.ttl.A CACllAMfll - Avlt* «r»«* te *eh*m

:* »"* Ura," *i*%
' •¦ tit

",'**•*¦,
' '» h*n

'.' l'i--l.. i

.3 '2
¦ • 

*
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f.'f*-.r*tM A* C«.s;íB{iía Poí*ler Ao Otittite ti itul.
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«rB*B<fa /«'««a é aa»ia ret*9*leee**«

NOTICIÁRIO GERAL
mi mi ii- DA i \r\ i ¦
i-i \s M. \ DO 8E.NAD0

O Comitê Pmocratlco da
l4i-»*Esplanada do Stnsdn
runvoea seus attortadot p»r.t
a Asemblela Oeal que se de*
vrri r illrar ho]f. is 20 ho*
tas, rm sua sede »o?lal, A pra*
es da Crus Vrrmelhs. S8, so*
brado, em nue s:ri discutida
a t llmlnnc.lo de um dot mem-
bit» do seu quadro toclal. o
sr. 8ccrat(s Gonçalves, rm
face das graves dsnunclat
rhcttrd!»* ao conhtelmntu
danucls orfar.lrarâo d:mo*?n*
tlca. B*r.. procedida a prl-

i metra ctmvixsc&o is 20 tio as
e. caro r.-o bala numtro I*-
reil. no7a convocação será

• feita a* 20 hoi?s r trlnt» mt-
! nutos, re?ll*:ando-st». entiko. a
líPasâo com qualouT numtro¦de associados prestntcs.

CUCOU «IQtlltRl CAM
P03 ¦

O Povo
democracia

sileiro í
e contra

luta pela
a guerra

lj

Milhar** « toJlharet dt cartas,
telegramas e mensagem de ioda
espécie, continuam chegando, to*
ac.c«;atSBS ao tenador Lult Carlot
!'..-¦.», tolldarlrando-se com tlt
ni. campanha contra ot manejoi
do .apitai llnancelro malt renclo»
nArlo, ptb retirada imedlnt*. «ta*
t.oj * norte-americanas que almln
o np.i.-i au !,.- s bases sero-na-
vais e i e -t UnlSo Nacional.

Na Impoitlbllldade de transcrt-
ver todas etsas mcns.igcnt, publl-
Cb nos apenat ot oomet dot seus
slgnaiArios. Em alguns casos,
tranterevemos t.i-•-.!-.'-. i trechos de
cmIbs ou telegramas. Damos abai-
ío uma lista detsaa pessoas:

'i.umii:-. !u Fernandes de Aguiar,
Dlrce dt «Cattro Aguiar c Dova-
lido Fernandet, de BarSo de Vas*
souras; Walter_ Sales, Notl Soa-
res, Manoel Carvalho, SebastiSo
Oliveira e Antônio Coelha, de
Itabaponma: Jalr Gon-nga Fer-
relrs. de Santos; a Célula Ga*
liieu Tostes, de «J. IloiUoiite; Ue-
mnto Antônio da Luz, Jorge Lult
de França, Josí Nogueira de Ma-
cedo, Felino Soares de Siqueira,
Aníbal Barbosa Muller. Jacinto R.
Miranda. Rafael José Ribeiro,
Manoel Fernandes de Vasconce-
los, Antônio Juvcnclo dot Santos
c lote de Lima, de Jacarel: a Cc-
luta Sllvérlo NcgrSo, de Macaí;

Milhares de mensagens dirigidas ao Senador Luiz
Carlos Prestes, de apoio e solidariedade na luta

contra o imperialismo

n-!"*t"J na «ti* II do
eorrenlr. i* t?.*a hara», tia
-rada da F.ttela Sletaelra Cam
ra*. do Comü* *>'*-*'*¦ r-'-*
«le Cepsrsbsna. á At». N. B.
íe Copacabinit, rtaulna rmii
IVIva** Ipredlo r» eontlrtt*
elol, t»m*t hetnenaeetn a 81*
taelr-a Camao*. p»trona «lt
rfima. p*'a pattat«»m do anl
rrrfHa da «ua meMt ,.
..A dlrcterla ronvld*. por
ro»T«a Intfwedto, ladix o»
rml-a»», t«5mírrdB»*»*-i e calt-
cas da homenageado.

!.!0», OE CÍSrONESE»?
CO DISTtttTO FC1F.1**

Pfdm-r.os a putllcaçj&õlò
ecetnilnte:

"A* rua Cler:m*irl«) Dan»*»s
713. ro Isnro do Píehln-hi.

. er». Vil* IVfttra Citnf.n , «Sa
«"<•«: u Dtnttot um u.:>.-.;» «Sa*
fttarta nt-tiuva* qu* «-'.« m*
fmldo p*r* a pouca rint-t» tu-
menta du «arstriiitea-t r. »-

-• :»•¦'¦ - ü a ->v'j »-*«* *, tta vA-
«-¦<• ctuca txmtanltfa m tato
ptr* o t*r»api.*e.-!f.:e;.- . «St «'.-
k-uma* ditta A caeiriüiAa a «pie
cnvttrre*. alA o momenia A tle
que ** «earatleram rtrea Ideais*
*tto* *. «aietjufntcmfni*. tte
*tus*ea». Ve.*:ti:*:*•...•. UmOCtla.
qu* rr.-. r *i-.!'ei tt eutrlem
0» tuna «truluraçAo A tliura
du laieta* tccUlx qst dertra
artsrm A tua ettstír.-;!»

q*4'.n-

NOVA v.iiMin

Pra-tTJlr.do. Ar.lenlo lt**re-
ra r:•:•». dtmsntera im prejui-¦ttu.t-atrtsdca p*-r ttsa e-r.s-jtae

— Aurm. os cctralita nio pu*

C def-aU'
— Marchtm-at para a

i« rrJRtAa pi liminar. *
it-titil e rn;'i;r-r- *..•.'. i o» CO*
n.i'.'i cjue *'•* irjor*. \m q-*al*
qutr moiivo nAo te Itttram re*
:-re-.e:.ur. f.;'.--í. i entrando
f trtrametUe na ttrrtno «tr» Ae-
VAnnrA * * * rnvrrstdura du
.*ir.«l!t!»-lM «U C-J".v»n«-Ao tw*
na Imperativa a prt^tenea de to
dat e# camüAt, * afcttmtnl* es
tetulnlrt* «ti» ftumea qu-tao
dr mrnetamar: Vend* ds Crut-
Irsrel. Foniec*. Jate* Dranco.
Dot MHirrte-t. Ru* ."-* - BaiUta.
;••-. Itaata. Doa Vltt*. t*:*.!-.-
»*t>. Ala Francltea. Oenira Me*
llio «mtr.tot da Vila Ipiranea-
Reatisar*«f-A esta retmlio dia
10. as í?*d hora*, na •*:- do
CamltA da vila Pereira Car*
rtelre.

vi a».» a •áttr,4*>B!t«at.fr«*ivtl ita» u-aiítrttrt ttalt^rçtH- «juGrJãa
[ AratllO tW # ra* ft.fti» Rettftatia 4A.

CEIUIA COROFIRO Wl ANDRADE - Cewmtr*,,
.rr-aiin 'rt e » !<*«*>|.-e!»#ÍrB |"»t«*«!llM t<fpmwrne> p- m****
BertBliS. d** *>. At Jt» Har«t, na laral «to i.**i4rr«#

CP, Stlta — C*t*«v»xa p*r* aieiialt». «ft* •, *• ,%:
C<-Yf»l p,.|!jiíi»o 11$, Mat «*•« «jecrtt*riat r«ti«i--». » tBtfea».
«-*.»«»•»» f«v-p»n»-ei!.*i f lateln IWtar». ta** S4f*-4#«r» Ai****.» fa.

JCONVENÇÃO POPULAR
%i**-mmm%SLmm>\TXL* DISTRITO FEDERAL
t-tl*»dft nrnvlsoriament- a T.t»a i

a Celuts 27 de Novembro, do Rio;
o Comltí Democrático Progreul»-
ta de Andradina; uma comUtao
de cld.id.1ot retldentet em Plnhel-
ral; Jote Leite e malt 23 opern-
rios da c«emstru«:ao civil de SSo
Paulo; Ademar Monteiro de Çar-
valho, do Rio; Miguel Chagai.
José Jeronlmo, Jote Amadeu e
mais 2i camponeses de Attli: Anl-
sio Armi'a Rocha, de Olinda; Hei-
tor de Segadas Viana, dt Case-
miro «te Abrtui Helclo da Coita
Souza, Georqlna de Alencar. Ubel-
do Lopes Ribeiro. Nilo da Sil-
velra Werneclt. Cyrllo JoSo de
Deus, Mario Dupré, Alice Mar-
quês Padllha e mais 67 pessoas,
todos do Rio; JoSo Barreiros, de
Palmltal; Máximo Medeiros, Josí
Sanches Ferreira, Jotí do Carmo
e mais 11 pettoas de Dlvlnopollt;
Alberto Cerquelra, Antônio Lege,
Lcurent-o Serpe. Paulo Camargo
Franco, de Silo Paulo; Célula Ri-
beiro Filho, de Goiânia; Comlti
Distrital do P.C.B.: em Concel-
çílo, Macabu; Comitê Municipal
do P.C.B, de Itaperuna; Secre-
t.irlado do Comlti Municipal do

A "PESTE SUÍNA" VOLTA A DEVASTAR
OS REBANHOS DO NORTE FLUMINENSE
Os criadores vêm-se à braços com a falta de me*

dicamentos '— Sugestões ao Governo
No ano passado, os pequeno* •

médios criadores de porcos do
norte fluminense viram *s suas
eriaçOes grandemente devastadas,
em consequincla de um surto de
•peste suína".

O único remédio que, no com-
bete A peste, deu resultados po-
altivos foi uma vacina fabricada
no Laboratório de Belo Horlronte
d* Defesa Sanitária, conhecida
pejo nome de cristal violeta, isto
porque esta vacina é o cristal
violeta em suspensão.

Este ano, o norte fluminense
esta Igualmente, ameaçado de
novo surto de "peste suína". As
suas consenuônclas parece que

serfto mais catastróficos que *s
do ano passado, pois, desta feita,
a produçfto do aludido laborató-
rio r.-.t., sendo enviada para o
Paraná.

Os criadores estilo assediando a
Inspetorla da Defesa Sanitária
Animal e esta vê-se na dura con-
tlngêncla de náo poder atende-
los.

A providência do governo, no
caso, seria o aumento da produ-
çfto do Laboratório de Belo Ho-
rlzonte, ou, o que seria mais
Justo, o aparelhamento do Ins-
iltuto de Biologia Animal do Dls-
trlto Pederal, para a fabricação
da referida vacina.

PROTESTOS CONTRA í
DO i; OE

PCB. de Porto Alegre: Comitê
Municipal do P.C B.
Contai; Paullno José
Célula Vanguarda do Trebejlha*
der, de P. Alegre: Anton'0 José
Pereira, de Lins: Claro Dl.-s de
Godoy. Nc'.«on Boca e mais 138
pessoas de Blriguy.

DOS OPF.RARIC-5 DA PA-
miC\ DE MATERIAL BE-
LICO

dos Ci*mr*ones«*« do DlstrU"
Federal, ontanlsmo que Já
nosvul i*m roj-no d* adve^dat
«ara a d?f?ra de todos os
trab?1tisdor's do campo.

Qualouer enmnonês, que se
rei., preiiidle-sdo em seus dl-
reltos. nodtrá dlrWr-se á rt-
d- da Lli-a, onde rerá atendi-
do e o scu f*"n srjrâ culdeido-
-**m:nte tratado. s*m gastos
de quelqucr enature-n.

Crm-iorrer.**: — Proeirem
l*o'e mr-mo o «-u <*r"an!*,*n

d-fe»*. á rufi OerrmArlo

Ao tenador Lult Carlos Pres-
les e Hamilton Nogueira foi en-
vlada uma mensagem atslnnda
pela r.-•¦-. , co-ip-*sta de Alfre

em Rio de : nontas. 713. em JeicarépatuáM-ris pela
COWITES flOS COMI*
TFS rOPÜLARES 

Ct Comitê D.moTatlro Bo-
t-tfo^o-tjtroa. r»*allzará, no
dia 11 do ri->rr:nte, nn p»»tiito-
rlum da ABI, ás m horas;
nma conferfincla do Burfto d»
Itarsré, eobre o tema "A
'mnnchpçfio da mulher".
Parn er?a conf rencla. o Co-
mltó D?mocrpt!co dí Botafn-
"o-LaToa solicita a todos os

PROBLEMAS DE SAUDE

t*ma nluda rn passartem dot
convites, oiio n» rnr-ontnm
na P!-«*r*o t*m Comitês, da
TRIBUNA FOPULAR ou na
ii*dD di Comltó & rua
Voluntários da Pátria. 474.

CURSOS DE AI.FABETI-
ZAÇAO DOS COMITÇ'3
POPULARES 

Esteve rri nossa redaçáo
rma ccmlrsão da m-imbros di
Crn-nanh* tí>- Alfabetlt-rilo

r'os Ccmttís Popiilarí?s. a fim
tl2 apela- prra o- orofessores
Cemocratas rio Distrito Fede-
ral no sentido de darm sua
contribuição á luta pela cx-
tlnçEo do fintríabetlsmo. le-
clonrndo no Curso d* Alfibc-
tizarão do Comitê de
bairro.
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A' Bancada do I artldo Comu-

pista na Assembléia Constituinte.
foi enviado o seguinte telegrama:"O Comitê Estadual de Mato
Grosso, do PCB, lmpeeildo pela
policia de realizar umamanlfes-
Uçüo pacifica no Dia do Traba.
lho, telegrafou ao Presidente da
República, prote-tando contra es-
sa medida antl-democrática. Pe-
dimos aoí legítimos representan-
tes do Povo denunciarem á Na-
çáo tal atentado contra as llbsr-
dades populares. Saudações co-
niunls as. as) Benedito Domln-
gues Silva, Secretário Político."

No referido telegrama ao Pre-
tldente da República, aquele dl-
rlgente comunista lembra que"atos como ezto vêm comprome-
ter seu governo perante o povo
brasileiro, em sua niarcli apacl-

fica para a Democracia t o Pro-
gresso".

TAMBEM EM 8. OONÇALO
Esteve em /ossa redaçáo, O sr.

José de Souza Rangel, Secretário
da Uiiüo Geral dos Sindicatos
« Assoolaçóes Profissionais do mu-
nicipio de Sáo Oonçalo, Estado
úo Rio, a fim de cientificar aos
operários daquele município, ao
comércio e ao povo em geral, que
deixou de ser realizada a festa
amplamento divulgada do 1." de
Mtelo, por proébíçSo da policia-

Ao tneimo tempo cm que pro-
tesa contra e*t»n ato antl demo-
critico que todB a nação vem
condenando, o referido lider slti-
-leal agradece a todas os organl-
zaçóes de massa e ao comércio a
cooperação prestaria aos promoto-
res da festa nfto-reallzada.

do Prudencio. Jo.lo Martins Cesta, \ demais Comltds Populares
Atalr Menercs. Ag-.vlno F. San-
tana e Saturnino Pereira, repre-
sentando mllhtrcs de tr^bilhadores
H-*s fábricas de material bíllco do
Ministério da Guerra, da qual
destacamos o seguinte trecho:

«SoHH-rire-to-pos com a atitude
democrática de Prestes diante dns
provocações de guerra e com o
scn,dor Hamilton Nor»uclr.i nela
análise serena da posKlo dc Pres-
tes e seu par»'do em face da onda
da renrSo. Apohnos e rpol-rc-
mos todos os cld^d.los que. den-
tro ou fora do governo, tenham
oiltii-V. pjsim.»

Dr»"" OPi-lt^RlÓS DA IN-
DttSTRIA DE TAPETES -

'*'•'•:. abaixo assinados, operò-
rios da Industria de Tapetes Atlan-
tida S. A., oprrjcntnmos a v.
exc. nosso apoio pelo brilhante
discurso pronunciado no dia 26,
na Assembléia Constituinte, (aa.)
Avelino Munhoz, José Cncercs,
Allplo da Silva e mais 112 assi-
na tu ras. >

DOS CATÓLICOS DE PE-
LOT..S

«Católicos praticantes da Iqrela
Episcopal Brasileira, comunistas,
vibrando de silo patriotismo, com
o sentimento de exaltaçSo de brn-
sllldade, congratulam-se com vossa
ex., duplamente solidários com o
ponto de vista político do maior
discurso da historia parlamentar
brasileira, ainda fundamentado na
fé cristS e fraternidade humana,
condenando a cada passo ns quer-
rns de conquistes ou lmperlal's-
tas, (nn). Jossu Rosa Morem, Al-
fredo Dlogn da Silvo, Florcntino
Ha Costa Paz, Rafael Pires dos
Santos. >

DF, OUTROS PRASILEIROS
E DEMOCRATAS

Enviaram, ainda, mensagens de
apoio e ."iolldnricdnde n Luiz Car-
los Prestes as seotiln»es pessoas:

Otávio Pereira, A. Gcrtov, JoSo
Adilfo {'ohreqa e mais 10 ope-
rários da Metaltirqlca Oblr; 177
trRh-ilhpdores da Cia. Souza Cruz,
de S. Paulo: Teodoro Rodrigues,
nela Célula Miguel Pereira Lima;
Ben|am!n Campos, Jo.lo Campos,
Manoel Elias e mais 36 morado-
res de Fonte Grande. Vitória; Je-
nisallná de Almeida Figueira, do
Rio: Otávio da Silva, pdn Célula
Bernardlno M-chado: loflo Cas-
tr-lo. do Rio; E"getilo Viana, pelo

V — mOIENE DO TRA-
BAUTO
— Elevação de cem por

cento dos salários mínimos e
elevação gtral de todos os sa-
'ftrlos Inferiores a mil e qul-
nhentos cruz"iros por mis.

— Semana lngUsa i: ral
p-ra os trabalhadores cm se-
ral.

As com-üsôes mlxtas prove-
rfio o cumprimento da Con-
-olldaçáo deis Leis do Traba-
lho nos seguintes pontos:

a) — Revisto» total da Hu-
minério dos loetals ds traba-
lho de forma a emiiad-a-li
nas exigências mínimas das
ria exlrtentts. prlnclpalmen-
te, no trabalho noturno.

b) — Crlaeeo de rtst^iran-
tes tipo SAP8 em todaa as
cmprtsas com mais de 300
empregados.

c) -— Bebedouros com
agrua filtrada, de Jato lncll-
nado, com guarda protetora

d) — Vestiários limpos e hl-
gltnlccs.

b) — Jmrdlata tnstalaçáo.
em número suficiente e em
moldes h'-?i:nlco3, d- chuvel-
ros, !avatór!o«. latrinas e ml-
tórlos uo melhoria dos Já
existentes.

f) — Atençãc p3ra o pro-
blcma d: limpeza dos locais
de trabalho, especialmente
no que so refere ao lixo, às
•-obras e ao esgotamento da
água.

K) — Afastamento das eao-
«tas objttlvas d* scldentes nos
locais de trabalho tais comr
fip-oxlmaçáo demnsladi dss
máquinas, falta de proteção
das partss moveis dai máqul-
nas, aberturas e objetos nos
nlsos qu» possam ocasionar
qtirdas, ete.

hi — Creches bem cons-
truldas. convenientemente Ho-
•obs do local d; trabalho,
bem <i'.r."!<!•••; por médicos e
enfermeiras comnetentes, b?m
como escolas maternals, tm
contlnuaçáo ás creches. Ins-
falad?s e dirigidas nas mes-
mas condições destas.

11 _ Consultó-lo medico
com ambulatório, sala de re-
pouso < sa à de curativos pa-
rn acidentes no trabalho, petr-
manecendo o médico, nas
rtrandes fábrlceis, durante to-
do o tempo de trabalho.

i tia í*n,,* R"h*a* Amo. Álvaro Migaei FitaieiftJn. D***»i*iia
Mata e |",v**ft*M» Olheira.

CÉLULA JOSP. DP. FRlítTA-t - Cíiavt*. teim « *»
para *-•-•» retiaiSa »... e. dia 9. At IMO, A ra* CooAt I ¦¦¦* ,!

C.D. CBKTRO.SUL - Cítm-aca o* t-r-etaiíe» .*. Aa,
«it laáat a* cetulu para hoje, «ti* 9, A* 2013, a «•-. %**»»;
«•ni IIS.

C.D. MA Dt IR FIRA — Cemvoe* o* teemtrlm * tém
trlptat a ete ll<i**d*i para ha!*, di* 9. A» JO he»#t

C.D. MBIFR - ReufllíVt A rt»*" Anaelmt«». Rm****!?*
Hoje. «tt» 9, A* 20 har*«. o setirwtstlfi «Je «•>'« .-«ttU*i
ttm* reuBlSa ImpeeiaBie, 0«t*e*B «Jo di*: — Ost-titts* 41
A*At Ao PCB r astuniat ortAit.
AmanhS. dia 10. At ÍO lut».*», ifxto* at ttmp*t%htitm nrtm*
ektttelHa*. plntonrs. «jK«*f<ait«ves. camote». »«»«<{«*«. r***ari
tlsta* de radia, a (im de dar rteco-Jo aa aba» «
laBuaiiracSo d* nova tede.
S.tl.v!,, dia |i, a* 20 hara*. toda* «t t«*mli*-e**t ratan-rfital
te**e'm.
C.D. PORTUÁRIOS — «TJaat»i>r» tttajat a* lavres ri-

para lm«w»rt*»o*e mtnlSo ho^r. dia 9. A* 20 ktmt. A re* Ar
meaie 129, Kii-r.t ia

Or.-.r»:-i ot tejr-nr.*-!,*! Helena Marta f.lf-a. Mt,,-! f.
!«•-¦. Pretle*. Ceblló e Cehil* RtHB wra «xt-erre r*ir4«,ai
eoett*» A*t llH-t a«»U ft»-*e*«>t 9W, 4,791. **M. **l t 91?.
CELUIJV VIDAL DF. NF.ORF.tROS - Cbavort ta»«*»B|

tante* para ama minlSo etiraordinarta ubaio. dt* II. I* 15!
S nia Onde Lai-e 25.

CÉLULA Ar»TOf<nO PASSOS JÚNIOR - Caaver» et i
rto* de org.r!:jç.to dai teçftet para uma reuniSo !.-;,•>-:•:-'< irétS
dt* II. As 16 r..'i'.ti A ms Cr.-.ir Ir.;, 2$.

n-T.lll ,-\ DAVID RABELO - Convee* ttxfca ct iftami
tinta rtunISe tabado, dia II, ás 20 ho-a». A rua f..- ; <•¦• 5i'.'.¦!.". 'a a necriildadf da cenipartclmenlo do* c-r-.iuín fcatat
a fim de regulariurets sua sltaaçSe.

Conferência
A Celuls PatrSa Palm fará rtallrsr sahada. dls II. it lt

A rua Anqellns 99. uma conlerenel» para todos ot inlliitr.'íi ii I
seçSa «Jo Engenho de Dentro, tuas família* e tlmpallt-jitti.

Livros e "A Classe Operária"
No CM. acham-se á venda novos livros e numere* tlftiti»

tA Clatst Operaria».
PEDRO DE CARVALHO ROCHA - lte-r«üri«.

C'm\tè Municipal de Niterói
CM, DE NITERÓI - «"Jonvoca o tecretariada. rerln-» i

vt» e suplentes, para ums reunISo hoje, dia 9. At 19 hora. i
debater a seguinte ordem do dia: — Inlcrme político e ét orpst
çáo: apreciação dos casos Fausto. MourSo e Telet: rec«w?oi*il»l
CM. e resoluçtlet e tarefat. Para essa reunISo eii.lo cwt-txtJ*"
camaradot Hnroldo. Slderlo e Valdemar. da «TJelula Nina Ait>í!a:í
e Jardellno, da OIuIb Batista Pereira: Lourdet. d.i Célula Ttai
Morali. da Célula Conrado Gtilmsr.let: Marinho, d» Ctklt ,
Zslmlr. Dlsl t Miranda, da Célula Pedro Ernesto: D.nilo tf
dá Célula 18 de Abril: Vslelo. da Célula Bento Gonçalvei« Ania
da Célula Santa Rota.

ICABELOS BRANCOS!

JUVENTUDE
ALEXANDRE.

1 USE ENÀO MUDE

Comitê Distrital de Pelem, Silo
Paulo, represpptantlo 36 cc'»las:
Célula V de Novembro, de C-"*i-
bticy: A-inro .Pcetra Barros, Se-
baSlIrlO Araulo, Rorn'i-*'clo, Jnven-
cio da Silva tr m-ls 115 mor-dores
dc Gamclcl-n: IsM-s dc Freitas,
F.lucd de Mflra I l-na, Joanulm
Slnrtlns de Cstro, Benedito José
^raz e m^is 166 e**io-en->rlos da
Comlssáo Executiva do Leite.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO, APRESENTA
AS SUAS ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO i
MANIFESTO COMUNISTA - K. Mar* e F. Engeli. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZKISMO - J. Stalin .... .,00
SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalin  4.00
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. Engcls  6.00
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalin e H. G.

Wells  2,50
HISTORIAI

TIRADENTES. HERrM POPULAR - Brasil Gerson .. 5,00
CULTURA POPULARi

PATRIOTISMO (teste histórico) - N. Baltlzky  1,50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES i

OS C( 1MUNISTAS E A RELIGIÃO  1.00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1,00

INFORMES i
O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA — Luiz Carlos Prestes  4.00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

— Maurício Grnbols  3,00
O P.C.B. NO TRABALHO DE MASSA ~ Pedro Pomar. 3,00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANQUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolores Ibarrurl (La Paalooárla)  S,00
BIOGRAFIAS i

DOLORES IBARRURI (La Pssionarla, - Lult Carlos
Prestes  2,00
A GUERRA DOS POVOS i

ELES Ml 1RRERAM PEI.A LIBERDADE - Cartas de
«reféns» franceses assassinados pelos nazistas  4,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712
RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932
NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-

RIAS E BANCAS DE JORNAIS

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê Democrático Pro-

í-.-.-j. .'.. :.i Pró-Mclhoramcntos ds
Mesquita —- Avenida Manuel
Duarte. 230, As 20 horas.

Çomieé ui'i,i i..u leo de Co.
pacabana — Rua Bolívar, ts-
quina da Avenida Copacabana,
fiobre-ioja. ás 20.30 horas.

Centro de Cultura eRel-
vlneiicaçia- Populares de Bantju

Rua Cânego Vasconcelos n*
649, ás 20 horas.

Cmiité Democrático Pro-
gresslsta de Inhaúma — Rua Pa-
dre Januário. j:i. ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
:;n: :,':.t:i do Morro do ftáo Carlos

Rua i.ei.;i...:.n Reieclo II." 51)1.
A: 20 horas.

Así-ocla-So Democrática Pr.u
gressista de Ricardo de Albu-
querque — Rua lioa&u, 49. tu 20
horas.

Comltí Democrático Pro-
gressista de Madureira — Entra-
da Marechal Rangel. 270. As 17,30
horas.

Comitê Democrático de Ira*
Já — Rua Visconde de Maceió, 31,
ás 20 horas.

Comitê Democrático de Lu*
cas — Rua Vln.e e Um. n-° 53,
ás 20 horas.

Comitê Democrático da .,11a
Paraiso — S. Oonçalo — Do se-
crctarlado, ás 20 horas.

Assoclaçáo Beneficente de
Anchleta — Bstrada do Nazareth.
748. ás 19 horas.

BREHANTEMENTE COMEMORA»
0 CENTENÁRIO DE RIO

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Unitário Progressista da
Vas Lobo — Rua Joai, 2, ás 15
horas,

Comitê Democrático Pro-
gressista do Morro Torres Ho-
mem — Rua Torres Homem, 1329,
ás 15,30 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressl-ta de Pedro Ernesto —Rua
Etolvlna, 3-A, ás 15 horas.

Comia Democrático de Du-
que de Caxias — salão da Unlfto
Popular Caxicnse, ás 18 horas.

Comitê Democrático Pro-
grefslsta de Vicente de Carvalho
— Rua Taturana, 554, ás 15 ho-
ras,

Comitê Democrático Pro-
gressista de Rocha Mlranía —
Praça dos Expedicionários, 90, so-
brado, ás 17 horas.

Comitê Democrático do Cor-
dovll — Rua Italina. 631, ás 8
horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Andrade Araújo —
9 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de 4Bon.:ucesso — Avenl-
da Democráticos, 805 — ás 8,30
horas.

Rcall&aranvse com multa anl-
maçêu) os festejos comemorativos
do primeiro centenário de Rio
Bonito, ocorrido ante - ontem,
dia 7.

Além das cerimonias religiosas,
que foram muito concorridas, teve
particular relevo o ato cívico efe-
tundo pela Prefeitura Municipal
e que consistiu i»a lnaugurnçáo de
Uma coluna de granlto com uma
lnscrlçáo alusiva á data.

A's 10 horas c mela, formados
na Praça Fonseca Portela, os alu-
nos do grupo escolar Rio Branco
e do Ginásio Rio Bonito, presen-
tes autoridades lecais e esta-
duais, íol o monumento solene-
mente Inaugurado, sob vibrante
salva de palmas da multidão.
Como orador oficial usou da pa-
lavra o promotor Dr. Hlldepardo
de Jorge e Silva, o qual discar-
reu sobre a data centenária que
ali se comemorava, exaltando os
belezas da terra, e louvando o seu
progresso material e cultural.

Convidado pela comlss&o pro-
motora dos festejos, falou em se-
gulda o escritor rlobonitense As-
troglldo Pereira, congratulando-se
cum os seus conterrâneos em seu
próprio nome e em nome do Par-
tido Comunista do Brasil. O ora-
dor aproveitou a oportunidade
para chamar a atençáo do povo
ds Rto Bonito para os graves
problemas nacionais, em que se
entrosavam os problemas locats,
aqueles e estes exigindo soluções
urgentes e adequadas, que só po-
dem ser atingidas por melo da

> -

cooperação de todot os ptiw
dos verdadeiros demoertru. i
dlstlnçáu úe cor V-rVii^*r
ças religiosas ou wntíct"*»'
sóflcas.

Encerrando a cerimrmU.«i
Eugênio Cordeiro, prefeito I
nlcipal, produziu brilhante
provlso, em que surade-tu.
forço de tedos quantos W"
contribuído para o êxito «W«
tejos, e apelou -¦"-" » •** *

tade de todos os riot»n.'t*aw
amigos de Rio Bonito t !«J
trabalharem mais do qw_*
para a prospet Idade e o "tf

do município, parcela ts»»*
Brande pátria conuui-

TENHA BOM CABELO

USANDO

Torna liso* o* «abeloa mii*|

nat petioa» »»« ••'

tm

Perfumar',»* e F*rnH*lM

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

«Imp-H'AchBm-tt A dltpotlçSo dt todot os camaritilo"' - -^
tante» e amigos do Partido Comunista do iBrM»^,,'™|0 d,

paftlrforentes ao levantamento de fundo» destinado! í o''"

oficinas próprias para o órpâo cenlrul do no»w

- Em todo» os Comitês Ettadualt. Tcrritorlím ^'TO
lano. Municipais. Dlstririii», Cclului t mais «lflf ....(jji
Nacional, rcdaçflo de A CLASSE OPERARIA » * 

^
Rio Branco n» 2*7. 17» nndar. tala 1711 « ""''V^i

TRIBUNA POPULAR, á Avenida Apsnclo "%

n* 207. IV ondar, t na Comitsâr de Aludi k <" 
|(J

Nilo Pecanha n» 26. II' andar, tula U»1', 
|lK,°Jur1„»

oroanismos sflo responsáveis por um deternan-j'0 ^
deTlistns que ficarSo â disposição dot verd.*J«lr"". ^
do nosso querido jornal A CLASSE OPERAI
os fins acima referidos

atSBMBB
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Ê Ê Et* mr ® JÈ âm\*9ÊINDICAL
Coesos os Associados do Sindicato Dos
Empregados em Artefatos de Borracha

üs manobras do capital coioni
zador norte-americano no Chile

o* umütos ti» ií»«il*ila
... j.. - í*am tm Atiefa»

t ti*nmh% realrtaratt»
íü *-sef# soetal de 8. O,

,. íBâit unia rtnirttaie
na qual foram «Jet*i«

«it-ralat» -»* «TsT*ntfí Ut»
. mu * el-?,-»*s Ot Ira-

íisiter trt batiam*
*-.».. *íí«tt1r*ní'ô*,«» a»

< t untiti ee» ot traot-
m Atifffot d» nar>

r.tja dl*f»«*«« a f»-*r
aov-l er-»n|"t*ie tte
?•» t»ftí*re** fartai*»

;rs o» d'mtsn«Jot |ta.

l-l
í
e -
»
! '

lsa.il
tt-
r*
Fa- ¦**' -*
r* -
«*

n
',, . i itwtade* tatram
t„- * «et. *f*m*r*tv ttitl.
(, ,m mm 4o «ni fMndlra*

r isaderio trsfrenítr
, »n "te lunto aaa d»*
,. , i sftalhadr-frsjt a r*9-*í*»
L» i «« r**ae«*a «entra a
,.,.,. --?*»»? e**» ** rei., tiTo.i^mcA w»

f»:r«íiiiF>Tf, -»
*>,-...»-, m tr»*****'*!**. o tire*

,.,,.-<. ««a «ütiftt**ato. tr. Ma»
,^ {Mrtt!»» tft uma au*o»
r-*»»*» dl sou utPm» atltud».
I99't»ri*»ntri sromfrstatlt em
»**»-» (rH**Se At ant**on-«*m
p* tttmtt da *u». rjmtana*
tfe mi» fai •••nt-w ntt oa-
,-«.. Btw Ma o ^«mát**©, «t-
.*i<!iP"i'*t t ttutt «*»por-
|w»»i »n»*rríeciV*.

0 r»«»r-'tro a Ini-Trlr fot e
|..t..i».»fifif tniH cavatrantt,
im tte» rfm-ír**» da cemiwân
m *-,»«y» em ar»(*«*a rfr»*'«-ile
f^,..,.«*^.»íi ronfa a aütiid*
,»„ «. it«rii«t rt»»»!s« IVeit»
r*«. ***** ira-iílhcdr»»* eu* nio
(** rm",f» r»*»r n«-i»hnm rea-
.•f*»*rfr»f, r**t«09l nu» oro-
t rltrs cntri a »t»li<«i* do
r-»»*****.!**" (*o ten Pindlcato
•***f**>r! «mi»!', Iniciativa —
fJ«t Csrr-Iecntl — t'm*>1f»>
r«.»» i-wr *l9i'an**ia ao not-
«•» r>**j"*»*tri'* de flr-itv, a »•*•
iHMi^a»», t**-**»**». t*me r»-»»r
r-« ft*! tutleienterrrnte e«r)m-
fmttm*>it(i j«or tortoa ça «wri-
r*«i»*»r(-t e até pilo próprio
r"f',**rn';".

rwi irxtntnf' KiNDt-
r*f.

0 preiideate *it> Siodicr».© ler iima rigorota auto-
crittct - "Devtmot 

intentilicar a vi-la «indicai"
— (fita • jovem lider da eUttt — Ecot da pre-
veitota rei-niáo dr on!t?t*a — Um vete de agra ir-

cimento » TRIBUNA POPULAR
?"mt!'»'*, nti»drve tetAf a *?• an! rier**, * au*e»«»tttfa lieNvtsua da flsw» * ««re. ro «et Itr rtinta,» foi csmrosartvn?*?»8R-rar*1i, a nm tf* tttt»ntt> | a«,,,,H*-ldat« • »-•••«!-h «jr ae*'**,, ctím a ! rm *t>*»!i!ta. a ir-tHtrtnt* tn«•!»»*B**ie. jferma *«t r»l*e*r!e ouí r*«ll«r>f»«r«a« nertan'o, - frts» «em dem'*»»». da* rarvet rru
a íovern Btttr - aüvsr a Unt* oct!»>»vam o* d»r*ter»M rtt»»
dr*i* Ste-lifal. palavra A»o*Am Am ultimo Censívite
de* i.'s« »l»ir.-! >r<*»¦*.

Pr«s«t-i:!rdf» «*m troa |nt#r«
vfrsr-A!*» ^rtai O*reta aconte»
lha; "O mestdínt. de pt-***-.cate dev* prtmerrer r»un!f»M
«*ri"dtca« «y»rn r*t memers*
d* diittorit í, n«v«, aistecia»

p»»*do tnlelo á s*ta ln'?r-
**-»»-» o lovcm lldtr sindical
Isti Pinto OrTcla fia um
r-*.o «o ereildsntv» e ao* de-
r*t* irrmbrot da diretoria.
r» <r" 'o de nue te lnt*r s-
i n ri'i peta vlds alndlcal.
r-t fs»*m o humnnf»m.nte
r*«!víl para compnrccer ao
f 'w"r"to. "Ei»! ap?!o estendo
»*r»»!«m. — dte o Jovem tra-
l-tr-»rlor — «oi mtua compa-
rh»'re« de pl?n*ir!o"."Q nos*f> E'ndtcf»to — proa-
r fijt — A rovo. nfio há dutl-
r"»* einrtn a l««o. mat as lu-
Im ene ircmcs travrr. ji exU-
fn «¦» lonsta data. Dal t ne-
ííuWarlf de Irtpntlflcnnnoi
* ws* vtda sindical, ml-, da
risn 'xpenencia e onranlza-
çio vl-â a notst vitória.

Acentua em seguida, que «*•

niVIt-SEDA TOSSE
«a»vi DEFENDA OS
--ÍÊOS 8RÒNÜDI0S COM

doa, ti'vemos teeentlsrar
fjtmeaeha pro^ndlfalrisçir»
entre e* notto» r*om»*t!>nhí,re3
dn trabalho, D »i*m«**t mettrar¦lhe* en., se u-"-«n» no **»*«!r*(*!e*tif» rto elatt* é otit no»«tírAo tntar r*or m*lho*»>« con-
d!r-«V* d* lr*»»»lho ?. toda »»»*»ut n«e»H«arte>, por saal*te*
rr*r»dtttlnt*s com o* atualt
cutto* tt* «¦Ida**.

A VOI.TA IIOS m Mis
S1NARIOH 
Vo|ianr!f) a falar, o tr. Ma»

netel i>»•«•»». tlneitft » sus¦•uto-írtttca, d*r!arsndo-3t
culpado, a prome'.*nr*o red*»-
br»r et tetit rifo rm na luta
pela wii-rnei*, fm*s>" p-o»•-rertiva do Sindicato do* Em•^i^TTarirwi <m Artefatot de
Porrscha.

Tal eomo at ln!erv(n:ft:i

(•««nor d» t**»u»a Ssrra*nín'e
*>«'»*••*»» Pífít d- fi!!«a, n*!«
rr»*re l*1r«-» da Pltea. U*»-t«»!fo
Víisr * Soté Ooiealeri Prtlrt»

pídindo a eslavra nela o*.
dm, um au-vt«dn rlta «.ti» o
nríjlit*»»»!* deve ttr o polia»
for d; um ooth Aa ttvf*n a
clswe. a atle* iremeinhtlret
nn irnitiln tt«» dímisf*-'*» -*•»»
réus proriA*!*»! de dcmttífi-»**0 tr. orí-litínlt — arvt»i«ta
eita traí-a^-dor — deve fa*
tcr-lhf-t «jíJt «u* o Slr«l!fa»o
atrarttt uma írair» e'lt» »
drt*a depmdt, **m «»**-»<»ee
parte, a ttta rieida toluc&e'

nw jtonnE ot^niscf»
*«r*TO

p»'*r.»*o a *e*utr. um mím-
fero «ti «**r»m'»si\r» d* 8*»tari«H
Ai conta i"r» t*rs»*«»t»*a»>«i it\ r**-
!*r«r*ef rer tm* f*s?mt««io. Ao
•Inal da toa *»:-o»'eSo In*-»-»
ma ovo. nt nrejilma reuni"*»*»,-*t i»rni*rí-ae*''t •>!»* A**t*,f*,!o*
de ^rraeha )A s**»>rtírS»*» tnmtr
rt*n»»íc,r»»*nt'» dt la*> ta t»*»—!
o aumento dat .«¦"-.« tal ri rie*.

i >*•*"* de vm* brrte lnt*r-
vcnclo do ar. Valt«r Jeain^
Carrtlre, propondo ttm ro*.'»
de conftançt ao atual p-ctl*
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IDITAL DE CONVOCAÇÃO
$*Sa i. nsMji!-i i-...!,m et* tina i.-i!i i p-Ka a aur -!!.':. garrai e-«r 1

-.'.-: r . • rei!;: r t,- «.'>.! i di» II do (orrtol*. pir.s I- Ia* dt ti-
¦BSttBa dt ín.rr»ur (,.-r,l era priimir* (orno, .-.in «» tt tMxat t At
19 :..-.:. ta Kajia.!. « ultirns. ro-o • «- r- -rc

ORDEM DO DIA
. t* — I <lt:-r.i d» .- I.s <!» .-..(!!.:,. .-.-.'.-.-:

2* ¦— AprtMntar A tini a» um d* «.'tix.iij.i i.-i..-t a potaivei
sularataclir» d.-i ntaiilldadtij

'" — Atsimi. i de trxa i.-rr.-l
Rio d« !¦ ..•:....- 7 «rte rtialo «tt IttA.

ANTÔNIO l'.\UI.O BARBOSA - Ptttldtmt.

denl*r. que fot «pratado, fAta e
tr, Álvaro Hesueira V»ira.
«tua m oferte» para sutiilar a
trt«iur«$rs do Slndieate. t»u,
cem a tu* tensa ««perirnrta
o* tríbathes d» teteuraria em
tait/fl atra*e, ** p 

-«j»: narát»
e«*tn ma!er rtpld***, O *>eu et»*
r«*cimer»«e e- tle»e»iicam:m#
reçbtdo pe"o plrnârte. wed-»
at «eat ul^mat palavra*
B-safadat per e.tortMiaa apla'**
toa.

Cem a aprevteSo do plenf.*
rs», è lançtdo em ai* um *o»
to de agrtdetmento A TTtt-
01'í.A oput^R, orcâo oficial
da Sindicato, a aot a«««*-chdo*
io.** Pinlo Oarela e Btfrtlá-,
áe Ca talho Nasclm- nto a ao
f(,d:>mr'o Alexandre Vtant.• -i" multo «lu- ettet tftn fel»
!e pela lat!«ne«a cia*** dot
:mprc?'d©i em Artefatot de
Per racha.

Um enviado ctpecial do "New Yerk Timei". «»
Santiago, divulga coiicicntemente inlormaçott C*V

luniotat tôbre ot partidoi democratat chileoot
• • V. i!\. .. lo fatt-t t*. d'.. l«*it «'--s.Ua. ..w.-.l pu* !»>«<

t'l«ta| a- «0 atà.iM A* tS***4* t*tt**S mmmafAíu, tiA» t ,l»J » tt*»i<
iM >li. Htm Ya-fta I«*,ii ******** A* a—ii-,.* taça* **imtm*%S* «»
»Íãit« aí, lalall*^ faia» a,. . *,,H^a«t,.l, ttf**UÍ Ml, tia.» Kl*»'

. S-S-aU tt , ,M.aalu ltt**m l»U>«ia*t*** Í * ta-»»* * * »»a.lui. a «t* r«*l*A«
llaasaaaaaiMj &, ("Jul, A* mt******,,, H ***** ».* U»

O titmAo fmmmtui* mmw- *—
e>t«M »»»»•»« — mt*» motim*
ttm*** ¦¦ e»« a PomAo Cumo-
aura do CM'.* "ttiê em*m**4n
tomte* tm* eòlt* e «mu&l*
r-tr-i..*! da fjtftirmü"; mt* "lea.
de «**» ««'ia a «(:**,*.> lareia*.
(ia»««.', aii««* tema o tAo^amm
o*t'km*l. qo* «s4a pttvtilem fsj**
rraist a i****.*** <f* «js*«1«* »J«
I «-I3SJ» »**S*aÍil!!* if V» •J-aaal'». O

i -"¦!tr> ttm tmt**m «r»**t*4tât«f»s*
it tA* i,m mmtrm *«> «,*'-*: fraAa
«aiBtifiimt * a«* rir*» Ae Oottemm
mo ¦,-....: e*i(i miaiií/itt* boim»**
ir***wpr-»iiS9( »#** paptl 4ttteem'
tf**; q*t -ie»»* me*»!*»»*» itttm
ml#i.p".amt*tif Nm4a imlmvi o
CM* ae ra»-* «ft tra* eootUta
emiit ei rt VV, * a Avu»««",
ase "«tiAres* eemonitlm* temo'Kl Steito", oteeam o* trirad***
«VBId.il 4U'faS*-Sefsí('* » (*Bí. r*-«
/.*-.. "a fnia do po*riijo ifa-ie

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS

VESPERAL DANSANTE
PRÓ-AUTONOMIA

Realliar-ie-i no dia II («abado próximo), das
14 it 18 horat, na A 13.1. Ot conv.tct darão direito
a um cavalheiro c duas damas.

Lançada a «Jcclaracõe» de
Sindical

n.*"!.."M fOe t!*es*(cirMB*Jt*«srí)
— Pfs*»sst*jwm »!!»* t fn'tt*!a-«
framertt et Irabalhi** de I.*
«Regres o Hrsirmal do« Trai**-
lhtd*tre* e S!nilra'c* do PirA. Aa
te'*»**et ptcnAitas re tcattram cem
Um grande e»-n,,»*'-*r*!-»ií:*...» de
ddrsj-*"*. repreumando leda* a*
rr|tí!Sv:««3df» pro!e'£rta* ds E»*
ls**e e tmr*ortan!es ires tio dl*»
ntlda* em amlrlínte dt pcrfclia
dffri-*-f ari* * dtnlro (** um e*pl-
:|'o Rtüdsmente unllarto. A*» ta-
priitarUs drs CimirTtTíJtyt JA rea»
ti sd.-s em m*lro: Espade*, tape-
d*«lT<?ntí a* de Con»srrt.«o Slndl-
cal d*H Trabslhadoes do Distrito
Pedtral. tem rido aprevrliadas
pelo pro'.e'ar!ad3 paraene. que de-
men tra reüe trorniave a tua de*
rt-ío de tmpulrlnar para frente
o movimtnto sindical na F.".»-í >
e rcf«>rt*ar cs.iru rr.»::! -r.r» de
cl-uae, ennt.icí'» fundamental para
a mareba rApIda de todo o pro-
letariado b aüldro para a prtV
ralma ln ialaçAo da CGTU.

ESPERTEZAS PMRI11S M
USINA DE QUEIMADOS

Provas na Faculdade de
Medicina da Bahia

BAIVADOR. g (A.N.V — Em
primeiro do Junho próximo, «e-
rio Iniciados, na Faculdade de
Mrdlclna, as provas e concurso
Pifa do-éncla livre das cadeiras
ie técnicas de operatórla, cirur-
Si- experimental, clinica p»'quiA-•fica. clinica cirúrgica lnlantll 6
ortop6dlca.

Para carregar minério
bahiano

SALVADOR. 8 (A.N-) — Dd-tou e.ste porto, rumando a Co-
"nmu, o cargueiro norte-amerl-
cano "Ellto VIclory", que ali re-cbcrr» gr-inde carregamento de"ilnerlo baiano.

A TJfln» d? Quetmndo» »•
um reduto dp reacionários.
Ali vivem, à tripa forra. In-
tcf/rall*.tas, um a'e"*ií.i eailt-
ta e até um ex-o~denança de
Plínio Saletado.

Isto é o qu* lemos numa
carta de um operário da usl-
na.

Depois de lon*?*i cnmoanhn.
obtiveram aaueles trabalha-

dores um aumento de salário
d- trinta e cinco por cento.
Não tardou, porem, a desven-
d-T-se o motivo nor nue a em-
pr;sa resolve-a satlsfa7í,r 'san
reivindicação. O sr. Jullão No-
rtuelrei movimentou seus advo-
pados para desrobrlr unn
forma capiz d* desforra-, h
custa dos próprios fmpreta-
dos, o acréscimo dos ordena-
dos. E, após meticuloso estu-
do, resolvjram crl3r um lm-
posto, a ser sancionado na
fabrica. A inovação está p_o-
duzlndo seus efeitos. Cada
operário desconta, infalível-
mente, quatorze por cento do
salário como pagamento de

ra«a. A's vers, a família to-
da rontrlciti para o suposto
p'u*Tuel. C.ileii!'-se o nre-i
densa.»; rrs!denela«, onde não
há luz nem hlgine.

OS GOZADORES 
Enquanto isto reontere, o?

nrlvlletrledos da Usina zom-
hrm da letmrancla dos ope-
rárlos e dlzem-lhrs nue o ab-
Btrdo 6 lCRal. arnulb tndo
nelo "pai dos pobres", o dita-
^r Getúllo Varras. Quando
a.nurm os contesta, recorrem
a um decrfto-PI do*i tempos
do Estado Novo. São os la-
Cuia- di cmnresa, aboletados

m noslefícs de. mando. Pouco
s? lhes dá qu-- os trabalhado-
res fiquem na miséria. I.'n-
rolun de A-rular, Marcol<n")
topts Garlbaldi Dlnlz. são fas-
clstas confessos. Po- Isto, não
sp (nvrponhnm de terem sido
ali presos. Continuam habt-
tando a fazenda. Querem é
nsanter uma organização ln-
tepxallsta na Usina, com o
auxilio do alemão clberal.

'

Um dos filmes mais sensacionais Já levados â tela.

Vinte minutos dramáticos relembrando a selvageria nazista.

Uma eloqüente demonstração de que a doutrina da conquista mundial será

um fato, se o mundo democrático não permanecer alerta e vigilante!

CIHIUIaNDIA
fONE.22.67ÔtV

TO

c*pllpUo
HOJE

A PARTIR
DAS IO HORAS

Numa das primeiras itrruArs
pienAiiat. deprls do estudo e dt-
bale de vaiir* problemas que
afttam o proletariado da cidade
B doa r .rr.;-.-. It. r. '...'» . .•-•rir-.-
guelros. vaqueiros e p«**csdoret,
repreenianles no Congrcto por
tuas de.evsçoe*. B**allando a sua
•!¦>:.;•. i f-errle so momento po-' 
llüco. social e íconomlco i»or que
pa*ea o Brasil, formularam e
adotaram como norma de a çio e
conduta da classe opcrArla. a se-
psitnie DECLARAÇÃO DE PRIN-
CIPIOS: l — os trabalhadores
cleverAo lutar rempre pels uni-
dade. autecomta e Ubcdadc dos
Indlcatos. como medidas funda-

menlals para a defea de seus
dl"eltoj e progresro do pais; 2 —
que a :¦:.:.-. -¦ ampllaçfio da.'
ronqul tas soclat ti t pos*lvel
dent-o de um clima de amplas
üíir.-f' .->¦ democráticas; 3 — que
tuiarà pelo direito de greve, por
trda- bs conquistas da classe ope-
rárta e por melhores condições
de vida c de trabalho, arslm como
contra a reartlculoçSo das for-
ça* totalitárias e demais força»
inimigas do progres o e menos-
p*ezadoras ria dl-jrldade humnna;
t — qi:e é dever do proletariado
râo negar o reu concur*o ao go-
verno e ás força» progreísltiss
lutando, cnm sentido unitário,
para a llquldaçf.o dos remanes-
cenfes do feudalimo ainda exis-
tentes e por um reslme de pro-
gres o e democracia efetiva em
nosso país: 5 — que 6 dever lutar
para que os "tniíts" e mcncpóHos
ejam extintos, bem como a açSo

perniciosa á economia nacional,
lelva aos lnteresres pátrios, das
cmr-rera- lmperlalltas seja lm-
pedida, medlarte a nossa Ind-Js-
trlallr-açüo prorrrcrslva, rcfo"ma
agrária, racionalização efetiva d»
capital; 6 — que é dever pu-jnar
pela unl:'ade naclmal, contlnen-
tal e mundial do proletariado,
como garan.la da paz. lndlspen-
ável ao progresso e felleidade de

todos os povos; 8 — que só a c-
ganlzaçfto do proletariado em for-
tes e pcdcro'os sindicato3, estes
em uniões regionais e federais
nacionais e estos agrupadas numa
Confederação Nacional, poderá
garantir, nüo só a efetlvaçáo dos
direitos dos trabalhadores, como
auxiliará, paralelamente, a efetl-
vldade de um regime democra-
tico no pais; 9 — que é dever do
p"oletarlado levar a organização
sindical ao?, trabalhadores dos
campos, ajudando-ai a se liber-
tarem da exploração feudal a que
vivem Jugulados, criando condi-
ções, ao mesmo tempo, paro 11-
bertarem o campo do atraso crõ-
nlco em que se encontra: 10 —
que é dever do proletariado nSo
recuar nem se deíer no caminho
de sua emancipação como cla-se,
agindo c se orientando por sobre
as impo içõei de caráter parti-
dárlo ou religioso.

I^NDADO NO PARANÁ' O
SINDICATO DAS INDÜS-
TRIAS KLABIN S, «A. 

MONTE ALEGRE — Munlcl-
pio de Tibogi (Do correspon-
dente) — Acabo de ser iundado
aqui, no Interior do Estado do
Paraná, um dos poucos sindica-
tos de industria existentes em
noeso pais. Trata-se do Sindica-
to das Industrias Klabln S. A.,
que, além de grandes plantações

principiot do Congreito
do Pará
de ptnliet-oi, 4 pr-rr-r**t» das
Irtdu ftas dt psp»! a «lut-o**.
r-p:r.-»r.do milhares d* üstra-'*'*¦' rrs. O íür. -!-i:.-i fot r*pt*"•i-—.*• fundado por certa dt
rf-Peeni»** «*"r^e*artot. tpi* t* re-
ui Iram há pouco tm a*»«mbl>*ta
a rltfi-rarn npridamente a ira
«'!*r*«-**.a. t**-»mpe'ia da K-tui-»
form*: i**r*idín!e — Armando
(fot ftar-t-s C-r>r:sltr»: l.« f«>
--.*!» — Alberto do* 0*nfot; te-
rr**.-!* «trai — Ramlre Jua*t-
no de OHrrira* tt-ji-oreiro — Ma*
rta Ge-aUí: membro» da Corn!***o«Teal — Lul* At*rcon«tm Filhe.
Airtrto Iara a Joio Damascero
A» unçlo.

Quase ao tnetno tempo em
«¦- <• ea trabalhador»-» da empre-
n Klabln •*• or*«an!rrasram tte-
eteatmente o» m*rsrt-i» da* dua*
fAbtrs» de fdifo-os to Cu-1'tba
fr-ndaram o *-i Slnd*c*ta de
r'i»«e. que teftbcu o nom- de
Sindicato de Tnnimaret» e PA -
foro». Pei etflla uma d!rít'rta.
cu«o pre-tr-ente A o (r*-»erari'i r**«Mbric* Plnhtlrc, Jos* M. 8al-
te».

«s*i a* *i*««»t*«-t A* Mm***,
e*d* di* qo» »•*»»*

AOB-tTta fríuViafAfX.K -.
Cmtmiui tom Mt tttoeS^aim

í» piai; i <-(-:»< **ra*at«*l4«laí«lf *
• il'-4»--J-» tt* C»(I.'(, a |*M«,-*J at*
taUta taàSfUÍJ ta-ítlta-aj t l'}*Vl4t'
mtot* m dt mem pm-ui* t?v«a
qot foi Httmi* »t>'i.i!ai «» «**
(.** e*tmmte*4tm ItAa* «• «s»»iAa*
t«lat*kíj Ja*|f«*»»«f« mmtutft •»•
rtriet em* **** at^da tm tm
t*m*tttwo4tmem Immm tmei*.
menle e*elmtti4m em omtm
tmmtenm. NAo eJtmtmmt*. o latBjfi
tula 8«*r«.««*s**nr«»a /sí i5'|."m-
a'-r» r::'a;-S*._l ,'. I; - *****, ,,.'

fí-iir;'..í»!r. e*ê tlt menu ,..-«»•
r-'**»ifi*Bta*aí* ê ttm* d um tsfnte
tv,.'.'Jf ** pa-la-aai'.' l*i;af<laí.(i:4
f •••--¦!¦*¦¦¦ 4* mm emtmti d* («rr*».
pmmieml*. Ilto mio m» ttrpeeen.
d*. Neilt '¦¦* -*<¦••'¦ ¦-. f.ifsji **«
l<-ft*M«*l** «f« t***!! Stetêt. ri li-. 3-
dnt ptta Comltt Ditt. pttttittem
«t» .'.• r-,- i raa-iin ij fnSete*
farina. Sm tfar«i«a AA ***
fí.Mtn. Sm ikmio pe!» biíiiiso M
lis,i-ir*i.l ilr-ir»loi iittt ripar»
.«'.••--si ieltt inlarcam.it tm

VIÍH SINDICAL
OS POniTARIOS E A ül-
TIMA «.Iti.vil DOS BAN-
OABIOI

A ComlssAo DtmaScrAtlca dos
Portuário», JA em fins do ler-
mino da g:eve vliorlosa dos ban.
carit», em Janeiro iiltlmo, arre-
cadou para o "fundo de greve"
daque*ea hrixilcoa trabalhstlares*!
a Importância de «****"$ 653^)0.
Eêss? dinheiro e mais 20 bônus
de greve, l? dirttnttvos e seis
lPtas acibam de ser entegurs
ao Sindicato dos Bancários.
Juntamente com uma carta da
ComlSSáo D. :- -A':; .1 i! -.-, Por-
tuarlo», datada dc 7 do corrente.

Por que terá? . .',

.... quo a SAP ATARIA
RIBEIRO pode vender os
melhores sapatos do Brasil
mais barato que nas outra, ,*»««• 

«'» «^J*» 
£

e.offfiHtt»! t dttlnietttitteê ro-
fa*is«r»(aifc»"f( ttatBiajAaatot «*«« ******
i"i •* a r¦ '-sr*' ao » IIO poitr» o»
rm otgenumr *'.#«* a> riia.ni-
imt*" pefa *to»*if»«rfr" a rtp*-
tmlaçdo. Qoe 4 qo» ttti «vt-rir-i-
«fOI O r :¦ ;:_.' l-i; t• i -..'n".: SJSJff
r a*!.'«*- a »rrC-í-3 / astli* i*i te» j
JüSO e Impedir a '¦-' r-r- * . na- <
tienal it motte* reiitt* pa*a fa-1
nr da*ift ronríBrur* a rífatuar-
da pote ttmt fin* biiwt O
Chile, itu pmtt. temi i-.-• n: » ro.
iiffeot, na iemoetmtia. 4 ana
»ri-íaS-r»'» para turs driltmij»
Apnar ias tradtçott t itstrçAt*.
r: -ifir.-.-c-.iai IfiSdo Um ara-i<.-; j:"-tdo ao iíbIUo ia itmoctêda
no enr.tiner.it. um lord para 0

mtnimento latino-americana ir I
iitrír/sarto. AT o» liBOt-r-aflifa»
cBfrrm p«V fim a liio. Sai» dt
Welt S'-'tet uma paforta «f* tm-
dem: Itqvtdar de *,-.n i-» ps-
tmiat o ttelmt democritlto ic
Chlte. Mr Ktmtkhc4m 4 mal» »«n [
ptio nettt foqo tnfemal. itrigtío'-•-.*"• «oiia Pdtrfa. Cl» o mo|lr»f»'
d* tua* mtnttro* consetentt* t -
rifridadaTãt.

A PCrSIÇAO DOS com;*-
NiBTAS ¦

A" porem em cdo qu* ttt fai-
ttflca a poitçdo do Partido Co-
i-.-.-.r-.': MttmO a-V-l dí r.- •--.!

fronteiras, at4 not Sttadot Uni-
dm conhtcem-it ot oMtflro» do
mi>r*fm«**ifo popuior e d«rmo«*rilrico
do Cfilie. d -•¦-.-i-r do '.:.-:.' nfdo
ot comunitftM. Sabf-j» «jue ot
eomun- :• interpretando o ten-
ffmrnfo e o» fnfr*rf»»et do poro
i•¦'.:'•¦•:.'. reclamam a participação
num .,-.-•:'¦ ::¦> amplamente repre-
tentativo, para loluclonar cs
mais prementes problemas das
massas e realizar as gigantesca!
tare/as que correspondem á re-
roltiçdo dirmtxrdfico-tmrirueta.* ff-
quldar oi restm do ftudalltmo,
tuprrar nossa condição de palt
teml-dependente, aperfeiçoar o
regime democritlco e elevar tubi-
tanclalmente o nível de vida das
massas. Democratas americanot
como Wallace, Pcpper e Foster,
poderosos organizações operárias
e populares dos Ettadoi Unidos,
como o CIO, compreendem t ali-
mentam tisa luta emandpadora

•AtfAtmto m *»-**»*
MMsJsja, A* t*r#i, Siitêi m um
Am i.•*.¦>.'«» e»ri-.-a**»*«t*)-»*
r«*r#i» eum rm*urmm/ nto* »«-
it***m(4* m*t»*mit*m tmii* o'
mmimrmm **-«*»;** ji bjmm
?**«.»**,

AS «PfttPAJi tJ4PI«tA*'
l.i-1 i At* '

Qm /*-**«« m fmmomitfm* (-«.«-
ir».* »a* tom* ê* om i.mttità «a»,
|,« B* fl|»do» # m VUMit pr*.
a»»i»«,iM * pmuAiutê to -Nem
r*»* rt»»******.

fu ai *.«** ta*'*'*»** *rm» «tra
•« wdrm 4a «tt* M iode» *
fali;,» at* t^M» 0» *,ta!r,
IHatlãllllUl ,**;*•»•*.* A SJBJSjBJtJ
'-«.fai «a» fy»«**«'w f«*»«ait<ra «**
*»it«sMr(a««, r*ar«»M!t» «f« ts****** 4*.
i-'*»*.-.*-»» ç»>« pmmm 4m* m*r.
ttm 4 tft*tt.*4a aan •**«»»* omiti *
i aoit-«tr*v«rr*rir*i,

r.r»:¦'-.<t :\« qo* » praSItaM
r*an«r*a »»» um» 4» ttu** omm
meto totrt* «»¦,**»*•, *-s **»-
«ji.'**»' a» n»»*a-*.»»i è<ív..í.»-..»
«tu i-.r-r.uric-aa» », *t\/*amlmtml*
tíA l».f<f»4:»l.*al» tVUa»l(*M «J-.r
quertm laitm* *tm momtm tol*,
*>•*»}. mt*tttm*\rtAm om* mttrm tmm.
HáiffAcAm («atra a VHSS, •**»
•.*-- ar,:aír Cá.* ril.rri r-s ).»,¦* -*•
ri' - 1 »]aj BJSBBJta »<*f* «*(»««.
rcafra.ta r»»a a-f-fr»».'.., çi.» f :
mio »s rvit.a» m VHSS mm* têm-
mem c -.fa a Aaitsaiiífaá* pra»
grriitita « mtmmemia t reafra a
rea«« dot patitt r--.'a*-.ui» » ttmt.
raaitaisi» coma o aotio. ».*. 1 **
o» r- -.mi.-ií» na» lotfn o tmm
io Chüt. lodo o mmto pati. tomo
IS»-:iu «fr-1-.r-ra.'lí». t-'i*ífrii:i!3 ê
Itml-ieptndtolt, «ilert* cmira
Bl f-'*.-si N.'í.M!ai 4» tec.ii
fn. adiai.

Aernttmtti em* motim Atuo,
ndo j, *'.e-n eabre RraAtKaa «!•--

MAKTEAUX
NOVIDADE

"¦^-^

ÍÊfík

casas?
Muito simples!

Na SAPATARIA RIBEI-
RO V. S. não paga luxo e
sim o bom material aplica-
do nos bons sapatos que ad-
quirc. Na SAPATARIA RI-
BEIRO — a casa do traba-
lliiiilnr — V. S. encontra sn
patos solado de borracha
cm camurça de todas as cô-
res quo nas outras casas suo
vendidos a Cr$ LOil.ilii, por
Cr$ 150.000

Sapatos tipo manual virn
ponteada, cm todas as côrcs
de d é? 150,00 por Cr$ 100,00

SAPATARIA RIBEIRO
RUA BUENOS AIRES, 339

que ela se dirige para o progresso
e bem estar de todo um contl-
nente, para a pa* do mundo < a
materlallzaçâo dos objetlvoi pelos
quais se derramou o sangue da
humanidade na sua luta contra
o fasclsnu). O Sr. Kluckholm nao
quer entender Isto ou, ie o en-
tende, escreve justamente o con-
trárlo, «ob a Influência dos dó-
lares, tle quer fazer crer 4 opf-
jiM'> piibffca do continente que
os comunista* estão multo pró-
xlmos da tomada do poder no
Chile e que constttu*-m um foco
de perturbação nos relações amls-
tosas com os Estados Unidos.

Pretende justificar assim o
golpe de Estado antt-democritlco

cri
«

A NOBREZA
95 - URUGUAIANA - 95

(•** • fW, r*i< fU*lífH»l». «»»'.*j 
t*t*T»«M**w**-. a» Omi «ia***

a« t*4m 4* t «.lia. a.*»*í«.4. «a***
fia e **»*»<»ta,s«»»a «.mr*-*?»*»«.
ttm t emita • tmo 4m Smm*
im V*i4m-

ttt ntAmmi it mm» #**-»*,
«*»» raart» »»»««>-«*,»»** m |*. *¦.*. t.
i-ttm. *ía. #»i*wi taswraatt» emoe
a oaíA* mmit<ênê*trm*< ommt
trni'* a rapifai mmi-mJtnt
Um tm*s t «mt** a p.i«i*í#
t*«. a t*t**p» tte**» tyiÉtimt. *t*$
Im a* »>*«r»»s.. «fa 5» r**-me»
Qm*4* **«#*»»<»» mm) «aj^irt*»»,
m*Atmm.it tm «**»*-•* «i» t*t»*s<t*t*
tem a ai*a mmm mmm mmm
Ami. itmmAo tms-mitmm * »«*«•
tira iía.-«--*»'t* «tat «-»*.»*>*••«*
ats»«<.*»sr,|a.'a«t4» ntM Itmlt*
(ate* *r*n»i*«a»si a tw-»*»»»** it
mm pait» «As ís.»Niía*»»ai» a
r*iB *.,» (HAdm VmtiAt, mm a
»(»* pdsirtM Mi««iB»at # «*-»»>*•»•

A UHSS r ,i |..i: iniindi-il
a ICONCLVSAO OA I* PAOJ
sta, ma* A a rrdtd» d*** rato*.
?*!**, ctdadin* *ot!»!'.íAs eo»am

«ts mal* c«mp'íi* tlbtrdsd*
tr'.Hf»»i, At ItrejAt ««lio
abertat a mt-m outitr rrsdt
fri-euentat** Mai n que taa»
prattont nao A o fato d* r***
rtrem, mat a cls«t# de vida
oue levam, detprnvtde* tjf
i*«mt!díraçt*»í« mirenarta» •
fmbulde* do «mlrlto crl*'.Ao
d» soürtartedad» hi*m«n*
Um* tida aettert. e«rnpa*ada
com a faelt ealncncta da rso»-
ta rltj.se mrdta. mat dr eutl
nucr modo um* vtd» noisvel
»-'<•« prstlcam todot ot dia* •
nu» r * i só faiemot to» do-
mln«r«*ti,

NAo »*! »• JA existiu «ama
ntrlo mala p«*<lrrtua do qu*
a dos 'Orleis, Mas sei oue Ja»
malt existiu uma nteUo mau
hr.mv.s ffe|anoou*tr refe-
re ao drama, «o balltt, «m â
rnottea tinfonlea ou A rvul-
tura. eu rne atrevo a ft!»»r
rut Moscou m*!i que Lem*
d rei. Nora forlt ot* Parta, 4
um rerdadelro o*ntro dt art*
mtrdlat.

Vm entendimento entra o
Nov,i Mundo Amertrtno e o
Novo Mundo füovtetlco. ba-
serdo no r»»«*i>f!to mutuo de
notaa* InititulciV* e tV not-
tos tdealt. constttut» no-s-n
mtthor esperança dt aftan-
çar a pat nntrrfal r * oi^erv
f-rrldade do homem. Por mm
lluiáo de paz e proso•*'-**>-te*
mUhtVs de sirrt* — a Ho- da
Juventude humana — eom-

batr-u e tem combatendo.
Mtlhi5*t d- mártires «-"««tm

na luta, Nlngucm podt '.-no-
rar a nobres* dpsse «scrlflclo.
Os trafleant/s do fanlrlto. ot
néclos e os critico* flcarlo ft
margem do progretso, r>or-
que n&o querem compreender
a historia".

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
on, 0«('*R TIHinitBTKa

. -1 v-i-lriivniiili Pfnt.lCO)
bitt»** r-iari. a* Vara» Crlatlaalt • Jo.iiç. «sr.H.r. n.«n«i-

tel, riM.nra., ««.».»«•, »al. r ali.» r>'" «, l-i .n.l.i t -,. 1 aanr tfctmnlU *•
aotai d» (altia.

cuiiri.TAl UBATUIT»B
i «i-h. (••IlaaSa. It — S." aadar, aata II — Tili.i ««-:»» • «»t«*«

Ht«,i *». ii»»fio«» ****** ras, •», apto. i, ul tf.tltt

REUNIDOS NESTA Cf UE
DELEGADOS SINDICAIS
DA LEOPOLDINA

VINHO CREOSOTADO"CRUZ VERDE"
A IVtARCA DOS BON8

PRODUTOS

lOSSÍJJPaiPIS £ BRÜilOüfTEti

f\\\ Ir/Mi

t BMHWITfí , m fÚ'jjffiitnEi
¦*•¦ mom m mimam

VÁO RECEBER OS SEUS DIPLOMAS OS
AJTJDISTAS DA F.E.B. DA CLASSE DOS
ALFAIATES E COSTUREIRAS

Amanhã, grande sessão solene na sede sindical

SOFRE?
Uro hervas medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua Jorge Rudge 112
Telefone 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

Sob os auspícios do Sindicato e
do Comitê Democrático dos Al-
íalates e Costureiras, a clarce vai
prestar carinhosa homenagem aos
que mais se distinguiram na
campanha de esforço de tjruerra,
e aos dois companheiros expedi-
clonarios que levaram aos cam-
pos de batalha da Itália todo o
ardor patriótico e todo o ódio dos
trabalhadores cKalates e costu-
rtlras ao nazl-fasclsmo, já mlll-
tarmente derrotado.

Interpretando o sentimento da
classe nestes dias em que re co-
memora a vitoria militar sobre
os exércitos do nazl-nlpo-frscis-
mo, as direções do Sindicato c do
Comitê Democrático reuniram-re
para promover em conjunto uma
grande sessüo solrne na sede do
Sindlcnto, que se realizará ama-
nhá, ás 20 horas.

Na reunlüo, para a qual forrm
feitos numerosos convites espe-
ciais, será feita a entrega dos di-
plomas das alunos que conc"ui-
ram o Curso de Corte e Costura,

e os diplomas de ajurilstns da F.
E. B. aos que pcrtlclparam da
campanha do esforço de guerra
rnb a dtreçáo da L.D.N., traba-
lhando gratuitamente para a In-
tendência da Guerra, na coníec-
ç&o das ferdas da P.E.B.

Na mesma ocasl&o será feita a
Inauguração dos retratos dos dois
colegas cxpcdlcloiinr!o.-i.

A dlreçfto do Sindicato e do
Comitê convida todos eu que de-
vem receber o seu diploma a com-
porecerem amanha á festa sln-
dlccl.

BABADO, ORANDLE BAIXE
DE ANIVERSÁRIO DO SIN*
DICATO 

Transcorendo no dia 10 o anl-
versárlo de funtV.çáo do Sindica-
to, e reallzando-se a sessão sole-
ne naquela noite, a dlreçfto do
Sindicato fará realizar um gran-
de baile na sede slndlccl ua nol-
te de sábado, para o qual ficam
convidados todos os associados e
suas famílias ., ., .. ,.

Encontram-se nesta Capital
nume.osos delegados sindicais,
representantes dos ferroviários
da Leopoldina RsUsva** no lnte-
rtor dos Estados percorridos por
aquela via férrea. Vieram as-
falnl- ao Julgamento do dissídio
coletivo suscitado pelo seu sln-
dlcato de classe.

Diante do adiamento decidido
pelo Conselho Nacional do Tra-
balho, deliberaram ontem aque-
les dele-jados enviar ao gov.r-
no um telegrama pleiteando a
concess&o de um aumento de
trezentos cruzeiros mensais, pro-
visorlamcnte.

Na reunião ontem realizada
aprovou-se também a máxima
dlvulgaç&o do seguinte muno-
tiali
COMPANHEIRO!"!
Os membros da Diretoria e os

da Comlssáo de Salários reuni-
ram-se no dia 8 do corrente,
acompanhados dos componhel-
ros Delegados Sindicais, um dia
após o julgamento do DL-sldlo e
horas após a grande e significa-
Uva Asremblélo Oeral.

Foi detidamente analisada a
nessa atual situação, ressaltan-
do-se a conveniência de espe-
rarmos "com otimismo, a solu-
ção final dos acontecimento»,

E isto porque:
a) E" do parecer do Exmo. 8r.

Procurador da Ju'tlça do Traba-
Iho ser penosa a situação dos
Ferroviários da Leopoldina Rail-
way, caber do por isso, ao Go-
verno. A falta de numerários da
empresa, iesolvár a questão,
através de vários meios de que
dispõe.

b) E' publica e notória a nos-
sa excepcional situação de ver-,
dadelra miséria que atinge c
70.000 pessoas «ob o mais com-
pleto desconforto, por culpa cx-
cluslva da administração de uma
empresa estrangeira, que. se náo
tem lucros satlsfato-.ios, náo dc-
ve tal situação a seus funciona-
rios (operários e escriturados).

c) E' flagrante, por outro lado,
que a despeito ds e tarem sob a
opretvfto do m-ls n!"*ra m,,"'",i.
tem os trabalhadores da Leo-
poldlna Rillway, aguarda..uo
com intensiva expectativa mas
com ordem jamais assinalada as
providencias governamentais, so-
licitados através de ponderosos
memoriais, tudo indlctrndo, por-
tanto, que não faltarão aos fer-
rovlarlos o aoolo das outorlda-
des competentes para solucionar
b crise.
COMPANHEIROS!

ApOs a conclusão do exame
da Kcrita da Empresa, determi-
nado pelo Conselho Nacional do

Trabalha haverá novo Julga.
mento. E* certo, que seja qual
for o r.-niltado do erome. eist«.rA
contra nós o conselheiro Osésa
Mota que declarou perante seu*
pores e perante o Exmo. 8r..
Presidente do Conselho e peran»
te grande numero de ferrovia-
rioi, que, os op"ra*in* onerem
aumento pera trabalharem me-
noa.

Mas se Isto é certo, certo 6,
também que os demais Exmoa.
Conselheiros não se louvarAo no
voto des» Inimigo dcclarsdo dos
trabalhadores, sendo certo aln-
da que há serlrs Indícios de pro»
vldenclas governamentais, com.
patlvels com o nossa situação.

Nesta opor.unldcde frisamos, a
contragosto da Empresa, que a
"sua situação náo nos lnteres»
sa". isto po que, nfio srrli II»
cito aos feroviarlos lutar com
seus problemas de falta de me-
dlcamentos para os filhos, da
falta de cesos para morar, de
falta de rouoa e alimentos para
suas famílias e alndo estudarem
an porlbllldades flnsncclr""» ou
econômicas da Empresai I
mols po.iiue nüt)?n a C-rroprinhia
.(, |i..--n-cu p-N .- i r.ltuaçáa
econômica ou financeira.

Tanto assim que o Sindicato
entregou o ceso á Justiça do
Trabalho e ao Chefe da Naçfto.
certo de que a Companhia agiria
como está agindo.

Já está o Sindicato, for c"',ro
Iodo, agindo Junto ao Exmo. Sr,
Presidente da Repub.lca, no san»
tido rie que nos teja dado um ou»
mento provisório de Ot 300.00,
a contar do més de fevereiro, *
fim de que seja minorada a si-
tuaçáo de todos os companheiros,
enquanto, aguardam o resultado
do exame da escrita.

Ainda, pelas Estações de Ra»
dlo, está o Sindicato empreen-
úendo uma ermpanha de propa.
ganda de suas Justas reivindica-
ções, para colocar prlnclpalmen»

| te, os companheiros do Interior.
¦ bem a por dos acontecimento».
i evitando, assim, as lncompreen-

soes advindas dos boatos malé»
volos e d(ver.=ionlstcs, .ançadot
p-los inimigos da no-sra classe.

Pedem, pois, a Diretoria do
Sindicato, a Comissão de Sala»
rios e os Delegados Sindicais qué
todos os companheiros permane»
çam unidos e organizados como
até agora, em torno do Sindicato,
cerrrndo fileiras em favor da
atual relvindlcnç&o.

Só unidos e organizados pode-
remos lograr o éxlto almejado.

Confiança, Portanto!
A tliretcrla do Sindicato t$
Comissão de Salários,

ií1
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?Wl» tWt» ft*m Fa» BM Wf
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AS MULHER
MELHORES

LUTAM PO
CONDIÇÕES

R
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Teatro]

Problemai doi lavrado-
tf rei dc cacau

Dal.VAlMiR a ia Ni - Uma
«rr-iUil • A* raiia l-.j«» 4* «»»i
BBt.t». «W!r*n r-a r>*rii*"*tt» 4»
vu»i • para ttm **ow ao U»
talar 4* ,¦»»¦* 4*a n«,í-A»ti»l«»
toittet*! «e*» tr..í-i-rt. «• jín» (-wr
»t«x; . o* ualtalito* tt» tot*».
t»;r»*í!u !'.'.->,

Demitido somente por se achar doente

trO.Sat-tTI)*! f.M RADIO»

49-1770
Alriulr .. * domtrllta

naa—a—

mUrtt «wlita. em ns*»* r*4»«
',i . O tf. I'« rr . lt -!Ci .-« «t*
Ai. l!» rr. «;ji.,:*-»ii>.. ai. ii;..-'...
rt» Aitvtit.'«ii». 4* tpuA ti ln|tt»*
ItMDtl ií««a'.t4.-j tte 41» M 4e
»i-'.: uiitmtt,

)(i:!, rui.ti » »«•" irmpo 4a
«•nt*», n«a-u*U Prwa. ou»»».*»*»:

•Trafeslltíi n* *tSt*Mt\m durar»*
1* um *tvo e ««•te mt**i. O» |9
4t t-tmt*** 4» lati, at* le» út
Jin-lio .:-. ki-.. «em.!.!*, fui rm.
prifi4o 4* «r*>pa. D*.-»» 4*1* tta

VARIAS
1 A »;¦•»•¦ **'.'• 4* '• V > Con*
(O rai-.lail ) - « 04 II' ío Niíl...
r.»l eta »»¦.» IttH-O !.•!«»<r«v Al 71.70
hora*, A *nitt* tta* »-. •¦-.««* m!***
«k*ru,liH. <•¦¦# ta-to »'crt!,> ob»
tr*** aoitootm oo Tenro Prol».
r, .- . .*::¦. i KS : s- r' :.i d» I».
vtmo úa» e«iat>(ai poeVe» Teta
para h«»;«, um pt*ts»*t*'B* «ejui eta*
poIijifS Mttt «Xlatetíl.

•
Vira Optado gr*--!* tlitO M

t*p<!icuiua '«dtoló-lcat do "Tra*
no dat Nove". «Tot a Radio Ta*
r.a,ii> aptetrnt* loja* o» diu A» 9
hot«l d» minks. cota tua» **»•
cet-plrta rm } • minutos, «ob a
diff.,*o geral út OUvo 4* IU.*-
roa.

•
Miooel Mootriro cantar! ttojt

aa PRD-2, li 21 Korai. oo progr»*
a» "Anita st* caal* «ta i'j.-:j,4Í .

Raíio$-R*HÍ«las
TOCADISCOS

DISCOS
.VISTA EA

LONGO PRAZO
S* quer contlruír «*-i
próprio radio, tdqui-

ra„in»trrial«i*i
* 
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-;¦ - 

' "

Ârislides Silva
R Luix ele Camõci, ."**

0 gerente da Sorveterta Americani vive burlando
ai leu trabalhistai Fala à TRIBUNA POPULAR

o ir. Pedro de Andrade, empregado daquele
eitabflecimento

tarto — -rtai.tr-"» * «-. Andrad» rv«i»*i*o i **»* A*r*»*>mw*4.
nao 4*1 mui!» •mpenan-rta a mt tm **vM*. o ptúiAo ú* 4**«~t* f*i«>; -aja i#T«i«i -»r» o ee» nttwla, J»m!*i-*R!* rem » iptan»

itmi», o tr. Murit». tajOarar» "» «t»» -tttrivrt» mtber. tttwAo
ma iti:..:.iKtw.c TiaUlItai »•* » u'<

Ji**»* ..a.:*- ¦> *4t*nt» o eea«
pnpdo «l**miti4a — ir :,!,i «»
r**e»t ocotrMat cem eíiwpajdètrt.
iu* meu*, not tm*m .tritiü w=* por
f1Ki!i»«l trtaU ¦ 4 tlvrt-,,* ÍSuaU *
tn4<i n*>í»íit»t na Juttl*a 4o Tra*
I---!•., . «ÍUílHl-a |r-Utt*.»t»m M
• «•¦¦*» «•-:,.e;*-.,v ¦}:;.:..-¦» |t". r-.

I ll", ir*,LU,**;r * * = *!l.»r O «í^-4*
!i.r!;!.j liue O *t. M ttlí» R-.r
aprti-niava,

!»=•;»;» 4e tn^rr-jr-na* itibtt o
*!t4*mrit!o do* «ru» ftüaüits. O

I tr. Andrade fas uma -rata ú*>,
j iitineia ctirtir» » -• ••».>.-.••.» »::.r

tirana, itrr-.u:.--» qo* «ejete mete-
ttt B «irttl» »'.«-.-.r*-!. tl-u |LK*|*
4o Mirtuteilo tia Tratelha. De-

— O lerent* da S-ri-velerta. »
tlm 4* melhor i.-..; -r a* :-'... re-
,:».¦.» !-..-.:.-•. no interior úm Wa-
udia» «* m uai par» t^bitiiar
no» t^rvlt*.» ú* topa. {.*<-jrrt<í-.,*.,
laiarlo* mf-ouinltm. Atuatr-ienie
tsUtem 4 homen» nciias re-neài»
ttVt, t-nd-j um 4e!r» tsirnor.

Praiieitien* at leitivida-
tlr» d.-, quinzena da Irga-

lidada do P. C. B.
r"0*.CfcPMa P4 M FAO)

favUt* 4* WSt.» ** *»««* tf»
»mAo. t*m t*om*p tttttvto to
asu*4.a »%*--4 u-raav* p*tt*t**a BA
ia.jfi.f_i. tu* »•-** t ttm patlt1
laillll». laíi.KÍ!» ftí» 1.4» O ll!»-

| ti) «** .«o.ta.a.i.a!» * 4»ia. c««n
- *ú*e>Ht4*4» ft» t*t|» *# «r:it *a
jl»mo tíuiiiiii irt*»et» loa W-

M*á*f»4ta !*«'•»•»*- -ta u»i««
Mr«!«*f*''.

|-'. ¦¦-:-' ^WI^>f>ti|^-»->M^^^ BU Hi vs***-<'*^*^---<-*ma*m
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M AN O N
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L'f Iam

Altt » I r 'J í -tl.--ifi

Meirellcs & Cia. Lida.
LAl-OU DA < \t;io( A IB

T«t. 22 1192

Somente pot ator eom a mAo assim A que o "tn" Noteira pot-
me na rua — declara oo repórter o sr, Pedro 4t Andreia

i dlsnt* pastel a misto (elaiitn-
cacâo q-Je exiit* somente para os

• empre-ados da Sorveteria Ame-
i ricana e e-uivale a praticante 4e"gar-on"). Na carteira prolliatio-

nal, porem, con.inua.a a ctasil-
llcsçfto antlia, isto é, ajudante
de copa.

.'¦;-:.ir:--..-, de um melher sa-

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos a arrasados poderio ser adquiri-
do* peto preço da vanda com o nosto agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DI NOVEMBRO 193-2*

Os programas, no Centro e nos Bairros
CAPITÓLIO — Jornais, dese-

nho». comedia*, variedades.
CTffEAC — Filmes curtos, Jornais

de guerra, comédias, desenhos.
COLONIAL - "Oalvota Negra".' com Arturo ia Cordova a Joan

Fcntalne.
¦D. PEDRO — "A força do oo-

raç&o" a "Beleza aem 41-
. nhe.ro".
*%DOR«\DO — "Bcn-Hair", eom

Ramon Novarro.
TLORIANO — "Casanova em

apuros" a "Lágrimas a sorri-
sos".

IDEAL — "Rival tubllmt" a "Oa-
rota do Oeste".

XMPÊRIO — "Sublime indulgén-
cia", com Merl» Oberon •
Charles Korvln.

ÍRIS — "O homem fenômeno" e"Trocadero".

LAPA — "Aurora sangrenta" c
"Sinfonia do passado".

MEM DE SA — "Éramos trfs
mulheres", com Lana Turner.

METRO - "O rosclral da Vida",
com Margarct 0'Brlen e Ed-•ward R. Roblnson.

METRÓPOLE — "Melodia do
amor", cora Ann Sherldan.

ODEON — "Tormenta sobre
Lisboa" e "O corvo negro".

PALÁCIO — "Sob a luz do meu
bairro", com Milton Carneiro.

PARISIENSE — "Os elnos de
i Santa Maria", com Blng Cros-
' by e Ingrld Bergman.
X?.V5ltei — "Tramas de amor" e

"Cavaleiros de Santu Fé".
I LAZA — "Galvota Negra", com

Joan Fontalne.
J-iSPUBLICA — "Eu tou do

amor".
R15X — "Sebastopol", com Bo-

ris Andreyev.-, 
g"""a - "Caldos do céu",

l\ eom Mary Lincoln e Dercy

è. JOSE' — "A carga da brigada
ligeira", com Erroll Flynn,

*JtlTORIA — "Mulher exótica".
I" com Gary Cooper e Ingrld

Bergman.

. NOS BAIRROS

ALFA — "Herdeiros de peso".
AMÉRICA — "Uma luz nas

i: trevas".
iatMERICANO — "A dama des-

conhecida".
ASTORIA — "Quase uma trai-

çfto".
A POLO — "A volta da noiva"

e "Herdeiros de peso".
/ VENIDA — "Mr. Emmanuel".
3 ANDEIRA — "O mistério da

magia negra" c "O homem
fenomenal".

7 EIJA-FLOR — "Nasce o amor"
e "Rosa do Texas".

í. ENTO RIBEIRO - "A patru-
Du. de Bataan" o "Onde está
essa mulher 1"

CARIOCA — -Mulher exflUca".
CATUMBI — "A canção da Rús-

sla" e "Vereda solitária".
CAVALCANTI — "Águas tene-

bro.-as" e "Bancando o cupl*
do".

CTTNTENARIO — "O médico
destemido" • "Terrível Don
Juan".

EDISON — "Um crime nas An-
tllhas" * «A sorta engana'.

ORAJAO — "O último gangs-
ter" e "Infells D. Juan".

GUANABARA — "Esposas íol-
tclraa".

GUARANI — -Cuidado com a
a mamfte" a "Rural foragi-
do".

IPANEMA — "Perdão para dois"
e "Bali, o paraíso dos vir-
gens".

JOVIAL — -Um crime nos bru-
mos" e "A eterna Vcnus".

MADUREIRA — "üm dia vul-
tarei" e "Aposta afortunada'.

Maracanã — «um dia volta-
rei'.

MEIER — "A filha do coman-
dante".

METRO COPACABANA — "Que-
ro-tc como és".

METRO TIJUCA — "Balalalka".
MODELO — "Assim é quo elns

gostam" e "Martírio de mé
dica".

MODERNO — "Ultimo gangster"
e "Inlellz D. Juan".

OLINDA — "Quase uma trai-
çfto".

PALÁCIO VITÓRIA — "A nol-
te sonhamos" e "Buscando a
felicidade".

PARA TODOS — "Segura esta
mulher" e "Mais forte que a
vida"..

PIEDADE — "Pensando 8empre
cm você".

PIRAJA - "Jardim de Alah".
POLITEAMA — "Fantasmas ás

soltas".
QUINTINO — "Casanova em

. apuros" e "Nasce o amor".
RIAN — "Mulher exótica".
RIDAN — "O bem pastor* e

"Endereço desconhecido".
RITZ — "Galvota Negra".
ROXY — "Uma luz nas tre-

vrs".
S. CRISTÓVÃO - "Um crime

nni Antllhas" e "A sorte en-
gana",

S LUIZ — "Uma luz nas tre-
vos".

TIJUCA — "Corsário negro" e"Vereda solitária".
TRINDADE — "Um amor em

cada vida" e "A hipócrita".
TODOS OS SANTOS - "Idillo

sincopado" e "Vaqueiros de co-
zlnha".

VELO — "Um crime nas bru-
mas e "A eterna Venus".

VILA ISABEL .- "Pensando
sempre cm você" e "Lágrimas
a lorrlsoi"

o 41» 1-* d* Janeiro 4este ano.
sem perceber salário fixo. vivia
somente da forceta, oue raramen.
te e-ulvatla ao nircessario para
»atlsf azer aos proventos da minha
família. O ti- -rr ;,* ir-, â lei I»
&!ím, pois, «faiundn o cartão do
ponto, trabalhava 8 horas por dia,
no entanto, nunca trabalhei me-
nos de 12.

DEMinDO POR ESTAR
DOENTE 

Explicando os motives que de-
terminaram a sua Injusta demts-
slo, Pedro Andrade esclarece-
nos:

— Este ano passe! definitiva-
mente, para o quadro de gar-
cora com um salSrio de TIO cri-
zelros. O sr. Moreira, porem, so
me pagava (SO, aendo os descon-
tos obrigatórios, entretanto, feitos
na base de 770.

No dia 30 de abril, chegando
ao trabalho com um panarlço no
polcgar da máo direita, fiz ver ao
gerente que náo poderia traba-
lhar, entretanto, tentaria duran-
te uma hora. A dor cada vez era
maior e ás 17 horas fui obriga-
do * abandonar o serviço.

Preparava-me para-sair, quan-
do o sr. Moreira Interrompendo-
me os passos, declarou que os
meus serviços nfto eram mais ne-

fTMTA AO !'-t i''
•¦i-:t i ir. t . \mi ,. • .

DE

|»w ***** iatttrtwNll- o Ar*-*
«Ue 1411* f»i: -» l'i.ti.« t*ti*4ft
um «-*-.».'.» 4 tamlti*. »«•..-.» •
*4«iia««Jí** «to |s-,«ji -B***sflaal
ft^iltll* «.'»!!i>.4«. **!-* 

qo- fáílí-
, arr. -.:., * ».::•» ,,;. tr.S fc|I*
¦-:..» r.â 4|» :.**•. :. ,-a: BO
ti-i!-. daou*1- ítaii.te mlinar.
!,:<t-.bji!*4 t.a lo!» pela .»-.-i t,tlt
ttmpt* tm tu*', » uifcriu-ie do
!'.¦«:•» POSO, 
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Reunião espucial do Di-

retorio Central de Es-
tudantes

O pneaidente do Diretório Cen*
trai de Esludantes d» Unl.er-
tldade do Brasil t*on*mca o Con-
selho de representantes, bem
como os presidentes de todot os
diretórios acadêmico» da Uni-
versldade do Brasil para uma
sessão a realttar-ie amanha, as
30 horas, na sede do D. C. E..
á praia do Flamengo. 133. O dl-
retorio pede o compareelmcnto
de todos os colegas.

CAXIAS
DR. umn iieii JÚNIOR
Consultório e residência r

Rua Plínio Casado n.° 187
Clinica e cirurgia gera'. Cli-
nica de crlnças. Clinica de
olhos — óculos.

CABELOS, BRfiNCOS-:
QUEDí-T. CPSPP'

JRTHM
Püíilt.W. 1*- PrOftÇlltMO - »:0

5 anos de luta contra um latifundiá
tCONCLUSAO DA «-• P/!G.»

donar a luta enquanto vida ti-
ver. Tenho 70 anos, uma mu-
lher velha, dois filhos homens e

o Presidente. Um dia fui » Pe-
tropolls e encontrei o Tenente
Gregorio tomando sol Junto dum
poste. Falei com ele. contei a

"Irtmoi à vitória com o
apoio de todoi oi traba-

lhadrei da Light"
{CONCWSAO DA t' PAO)

mos onttm á noite a vttlta d-
uma e*ande e«3m«atao de tra*' • !• : r -, daquela empresa,-r.tr os nualt ot llder,'i sln-
dlcol* Pfdro de C*rva'tio Bra*-a e Pedro Pauto Valvcrde.

l~al*ndo & r'**orfa-em da
TP.tRUNA POPUi^R dls»:*
nt» Pedro Carratlio Braia:

A "*•-;» campanha de »*U*
rtot vinha w 4«-*-ntv!iY~do úe*út**t«emt»ro 4e tt-te- oitamlo levan*
itmut a -Tabela Parabólica"
par» alender 4 rdfua-fto de ml*
i-frla • de f«*te 4o* irabathsde.*
te» d» Llght — lito. -liando nu*
merc-tas outras r r;- my ¦» de
trabttho tinham sido atendida*
nas suas Justas tritdridlea-iV**,
quer através dot ;•.•-... ]-..-.
ir a» de tnttm41t»**nic* entre ps-
t*«w e emptt-trado*, quer rn-»m*>
até o tUtlrno r-curto. qoe é o le--iitmo direito tte f-eve dos ira»
:.»!h»r!--rri. Piemos dtar, r..tn
exemplo, o aijrrnento de --.'.'.r¦ ,*
concedido ao» trabalhadores da
Cia Brahma. a viiória dos tra-
balhadnre» bancários e o aumen*
to de talado «mncedldo aos tm-
bilhadores da Cia. Cllv de San-
tos. Turtr.i- aa r, •*n» aspira-
çoes ludlbriadaa com um "acór-
dtv" no caso d» -Tsbcla Parabo-
tlca", acordo esse contra o qual
a classe protestou perante o pd-
bllco e is autoridade* governa-
mentais, tó nao tendo Ido á umn
decisão mais enérgica, em virtude
ds situaçio de transiçfto política
que atravessava o pais. Posterior-
mente, por ccasiáo da bonlflcaçlo
de Natal, os trabalhadores da
Llght. aqui no Rio, souberam de*
im :i- ¦ r.ir o teu espirito de con-
rlllaçfta e patriotismo, nfio Indo
á greve, quando em outras uni-
dades do pais os trabalhadores de
carris urbanes e eletricidade re-
correram a esse recurso, e mei-
mo cs trabalhadores da Light de
Sfto Paulo.

O dirigente sindical proiiseijue
em suas declarações:

Entretanto todas essas de-
monstraçóes de conciliação e bôs
vontade no sentido de um enten-
dlmcnto Justo e digno para os
trabalhadores da Llght. feram
respondidas pela» mal.» torpes
manobro» da Llght, fazendo e'a
quase sempre crer oo público que
tinha atendido aos seus empre-
gados, quando, no realidade. <i -n
aumentos Insignificantes. A "Ta-
bela da Vitória" foi. na rcalida-
de. uma continuação do "Porá-
bélica". O» trabalhadores da
Llght souberam esperar um mo-
mento cm que a situação do paüt
vcltnva á normnlldadc e que um

sete meninos, mos só volto para [minha historia. Precisava falar j reovêrno eleito pelo povo era cm-
com o dr. Gctullo Quando «m [ possndo e uma Assembléia Cons-
vejo. Ia vem o Presidente conver- . tltulnte se Instalava, para levan-
sando com uns fazendeiros pau- I tarem novamente o sua campa-
listas. Tiraram umas fotogra- j jiha de salários. Entretanto, no
rias e ele entrou. Eu ainda vl ¦ lesenvolvlmento da "Tabela da
o homem como daqui para ali. j Vitória", a Light, aproveitando o
O Tenente Gregorio falou com | oguçamento da rcaçfio no plnno
cio c. no outro dia, fui ver a j Internacional e nacional, aprovei-
resposta. Quem me atendeu íol o tnu-sc disso paro mover toda uma
Coronel tcnjamln Trazia uma série de persertuições contra nque
carta c 50 mil reis que o Presl- les trabalhadores, quer por d-
dento mandava.

ESSE NAO SE VENDE 
— A carta era para o Chete

de Policia dc S. Paulo, o major
Vieira Melo. Como eu pusesse
duvida, o Coronel me disse: —
"Nfto, esse é um homem serio;
esse náo se vende, pode Ir". Eu
Já tinha umas cartas do Gcnir*

! ral Manuel Rabelo para o dr.
i Fernando Costa, que cru o In-
itcrvcntor. Arranjei um dlnhel-
I rlnho. completei u passagem o1 tomei o trem para S. Paulo. En-

treguel as cartas c o major mon-
dou secretario dele resolver o
meu coso. Mas o Secretario ti-
nha sido Delegado Regional em
Pcnápolls, era nmlgo do faz"n

e Já estava comprado.

a casa quando meu direito fõr
reconhecido. Por Isso vim par»
cá outra vez. Levei carta do Trl-
bunal de Segurança daqui para
o de S. Paulo. Nado resolveram
e eu voltei ao Rio. Passei teie-
gramas e mandei cartas para o
dr. Getullo, e nfto recebi res-
posta. Virei, mexi e arranjei
duas cartas, uma do Ministro
do Trabalho, p"'--» ¦*¦> •'¦
tlça. Cheguei até a falar com 0
da Justiça j, —«.  j
lhe disse: "Doutor, eu vou ti-
rar minha família de lá". E ele
mo disse: "Ninguém bole com
sua família. Com estn carta
aqui fica tudo resolvido". E
viajei. Que carta que nada, meu
senhor... Quando eu cneguel
aqui. pelo cjuarta vez. e procurei
o homem, ele mo disse que o
que podia fazer por mim, Já ti-
nha feito.

O DESPEJO 
Foi quando fiquei aqui 7

meses, sofrendo ns maiores pe-
nurlas. recorrendo a um e a ou-
tro. Todo essa gente grande fl-
cou me conhecendo. Um dia
recebo uma carta dc lá (mcx-2
no3 bolsos e npanha um velho
recorte) quo até mandei botar
nos Jornais, avisando o desepe-
Jo da minha fiamilla. Othe aqui.

A carta é a seguinte:"Fazenda Biclnla. 13 de dc-
zembro de 1942. Senhor Floria-
no: Tem esta por fim comunl-
car-lhe que a 10 do cormntc íol
feito o despejo em sua casa.
Fizeram com sua família como
quem fass com lndrfto. Chega-
ram e entraram, retirando tudo
quanto havia dentro de casa e
carregaram poro a delegacia.
Deixaram a sua família só mm
a roupa do corpo. Dois solda-
dos ficaram de prontidão, em
poslçfto de sentido, com fuzil na
mfto e dois oficiais c o delegado
tiraram tudo quanto havia den-
tro de casa."Peço providências, meu amigo
para sua família. Seu criado
sempre ás ordens, (a)) -— Agra-
clano Jos-> dos Santos".

FIQUEI COMO DOIDO —
Depois de copiar a carta, de-

volvemos-lh: o recorte. Ele prós-j peIa InJÚs'iça de que tem sido
segue: j vitima. Seu rosto se ilumina

Fiquei como doido, meu ntlm lnrG° sorriso qUe é de fra-
amigo. E disse comigo que só I ten*ldado mas também de ver-
sala daqui depois que falasso com j dadelra esperança.

missões, quer lançando mfto da
policia do sr. Pereira Lira para
persegui-los e espancá-lcs. fazen-
do, nsslm. cessor pela brutalldnde

delro
crevl depois para o Major u
nfio tive resposta. A do Inter-
ventor também ficou em nada.

ESTA E' A QUINTA VEZ—
Isso aconteceu em 1D43. Ele

nproveltou mais Ida a S. Paulo,
para arrendar umas terras ruins
na vizinhança, em Guararapes,
e Instalar sua íamllla. Traba-

e opressfio o legitimo direito dos
trabalhadores lutarem por sueis
Justas rclvlndlcacées, dentro dos
réus organismos de classe, ns snu*
Sindicatos. Dal os fatos tfto co-
nhecldcs do povo. como o cerco
dos nossos Sindicatos por choques
policiais e a Intervenção ft mão
armada nas nossas assembléias

! pelos "tiras" ,do sr. Pereira Lira.
i esforçado advogado da Llght.1 Ecgotados todos cs recursos de
I entendimento, os trabalhadores da
i LlRht npelaram para o Governo
! du General Dutra, cm cujo pa-

lhar um pouco, ajeitou as coisas
e rumou para o Rio, novamente.
Esta i o quinta vez que cie vem
aqui, Velu diretamente pro-curar o Senador Luiz Ce ms
Prestes. Disseram-lhe por 14 que
procurasse o Cavaleiro da Espe-
rança, que Já estava solto e era
quem se Interessava de fato pelasorte dos camroneses pobres.Agora um ad.ogado do Partido
Comunista está defendendo sua
causa. E ele faz questão de aflr-
mar que este é o único advoga-
do em quem confia, pois "os l
outros sfto da mesma panela; só'
querem dinheiro". E quando se
despede do repórter, nem pare-

i ce que é um homem revoltado

Es- ! trlotlsmo confiam, e para a Aô-
sembléía Nacional Constituinte,
por quem a Llght manifesta um
solene desprezo.

Pedro dc Carvalho Braga con-
clul suas declarações:

— Coube-me agora a vez de
ser atingido por essa medida rest-

I clonãrla da Llght. Com oito anos
i de serviço, e uma íamllla de oito
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Walier Puno «<í*i«tt«a «r» ts»!»
thút par* ipteteoiir ar-ii rte*
is<« o Mru noto eietHo. A mm
eKolitiila iot "faUit-11* «ir eottT,
A* 4«ipl* I.uii l.jVt.*»:.', ¦< !*.
mor. Para tut «.•-;.-..-. v. ,-••*
IHaio ottjMmo» um novo *<-***',
<om tkmrntoi «te íilo P***»» «
Mm Gf*m!e do Sul tti«ad,»ei4a «»
mest-o "giits" «Is Ar-meiai e Ui*.
-uai. O luripe ctetslta t 4.-* -**
elicientes e a tott^i-.i'. » atui 1
t-i-js «Je lletwtjaie ttelil.

AVISO AO PUBLICO

d-t tít*o rtr'! «^s-fí-r*». euAa e*yeten:m-*. i**-!t a*ol*4*s. B
porree coraprtwaele-i t**»e a forra d* o-graliacao faras a dloria. or*
BlD -'o tr** mio «f- i-t».

lfo'e o» iP-» *Vo tmtro*. tt «**»-* * «4*---o«-ri!d» gsali- r-rtreao e
e* t-ufir-.» 4o !ií.*>l «mif-a t*ae ptt<r;t-»*a tarrifcr.-a fttstlu a pa*-
*ot btc*r*.

lim atala d«* rme-til**» *«?»,
ré-» om «;u. «rn |-*4« •{**.
va4a a imartau. drt^*»***»»»
Blli*. d» rrl»r aut if1t*« » ttt*

! o Pai*, o* jortul» «Irtia 1 .; -.«*.
1 **»H rerd* *rat»* «inh* u&i*

feita, á raiia 4e Crf IH. étlil*.
taram tnajirar <-»r pr«-4> i«
t*ri crtiUro, r a»«lro. dr b*p «B
dlantr. paiutlo a irr «rtatati*»,
» TRIB1?.N"A POrfLAB Ital**».
»r. aa pirt-a át Crt téM -n*.-.
mia renUve») • n'ra. 1* *««!•»
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ESTEVE EM NOSSA REDAÇÃO UM GRUPO DE MORADORES da Xácara do Vintém,
no Morro da LlberdaCe. a fim de protestar contra as violências praticadas pelo ir. £mi!ío Tu-
rano, conhcddo pelos Ir.úmercs coro» de dc pifo r.aquele merre e explorador gananciosa ie nl-

.Piores de famílias proletárias ali residentes. Desta vez o audacioso grileiro invadiu a caiu it
última de luas vitimas, expulsando tola a família e d:rruban:'.o, logo a seguir, o modesto bar-
ração. Ao cabo de teu deiumano trabalho, Turano volteu-se para os demais moradores que f't-
tcnclavam a cena. afirmando: — 7»eo é um eicm-Io para todoi aqueles que persistirem nc «fero-
bedlcncla is minhas ordem/ — JVo gravura, a coml::áo de morrtdorer. composta dos ir*. Eiuu-
do Ferreira Lima. Rogério Manoel Domingos, Adelino Antônio Fernandes, Israel Adolfo Coldui
e Anattaclo Bonfim.

CHÜPvHILL QO ENGANA A MAIS NIIGÜEM.TT
(CONCLUSÃO DA 1 * PAG)

arranjou um Jeito dc varar o aro jde fogo. Juntando a qualidade
du ocrobata á de palhaço. Quer
unir, agora, o útil ao ftgraávcl... {

Mas o útil e o agradável, no
Beu entender, seria n íormaçfto

Greclo, e seu gesto, animado
pelos rivais dos tu.cos noa ca-
minhos do Mediterrâneo, en-
cantou os homens daquele tem-
po como uma pagina o mais de
romantismo. Agora, entrcttnto,.
Churchlll Inverte contra a 11-
b-rdade e a Independência de

do bloco racista anglo-americano urn F0V0 -vir-il- que expulsou os"arianos" do chamado ; nluistas de seu solo quando osos
speacklng cngli5h people" —, inr,icst,s a-n(ia estavam preacu-

arrebanhando tedos os domínios,
protetorados, colônias e seml-co- I
lonlas das cinco partes do mundo. |
Inclusive estes nossos cobiçados'
países latino-americanos, dc onde
o Departamento dc Estado de
Washington concordaria cm ru-
tirar as forças ocupantes das ba-
ses aéreas e navais, se todas as
nossas Instituições armadas ire
submetessem ao controle lmcdla-
to do Drjpartment of War, como
tropas auxlllarcs das Imperiais I
forças metropolitanas, tudo no
serviço de Wall Street e da Cltv. |

Esr-ns tão as condições úteis c ;
agradáveis que o velho da borra I
torta no uso do charuto colonl-
zador impõe sutilmente. No en-
tunto, suas recentes emprerras,
como bailsa da provocação mun-
dlal contra a paz, a democracia,

I a libertação dos povos dependeu-
• tcs, o socialismo, o progresso, en-
I fim, não Inspiram a confiança
I que êle tenta restabelecer com
I mais essa reviravolta só em pa-

lavras.
Desde que sentiu eliminado o

perigo da dominação do imperia-
lismo germano-fasclsta sobre o
que os parlamentares britânicos.
i:um eufemismo, classificam "os
Interesses de Sua Majestade",
Churchlll retomou o posto de grã-
capitão imperialista do inicio dc
sua carreira militar, econômica e
política. No corpo do animador
da defesa de Londres — que
deirrou de Ii::ar-se para a his-
teria naquela atitude — reapare-
ceu o alma do flibustelro Mor-
gan. Cuidado, pois, com o dos-
cendente e continuadnr, nesta
época tão diferente, da pirataria
sediada nas Ilhas Tortugns.

O pacifista de Wrstminstsr rr-
colhe as asas do nrcenjo. enco e-
ii^aiido-''e contra o "fato g-avis-

! simo" de se estar projetando re-
I tire.r as tropas lir;iesas ds oe-u-

membros, fui atirado á rua pelo
único crime de lutar pelas Justas
reivindicações da minha classe e
por mais um pouco de pão para
os meus filhos. Continuarei, en-
tretanto, lutando 00 lado dos
meus companheiros com mais
animo até á vitória final, con-
fiando na Assembléia Nacional
Constituinte e, sobretudo, no es-
plrlto de luta de minha classe c
na solidariedade de todas as cor-
pornçõ a proletárias e no povo
cnrlo.ra.

Por fim, fnlou-no" e Jovem
Pedro Paulo Valveri.3, um dos
últimos demitido»:

—A melhor resposta no ato dc
desespero da Linht são o apoio e
a solidariedade d2 todos os traba-
lhadores cariocas. Com a unida-
de de todos os t*ab^"-.TÍoves da ! petffto cia Grécia, ainda hoje
Llght, do Rio e de S. Paulo, Ire- | oprimida e humllhrda, Byron
«uo» até á vitória. tal lutar Dela lndeDendcncia da

pados cem a defesa de Malta. O
tt lento desse bu 1-dog desden-
tado, símbolo da decadência
Imperialista, nâo logra empres-
tar á sua brutal Intervenção o
mah va-eo lampejo de HrLemo.

Sabemos que hi poeslbllldades
de um entendimento cm bases
razoáveis entre as duas maiores
potências capitalistas c a União
de Republicas Socialistas, a sex-
ta parte do mundo, onde gover-
na o proletariado. Considerando
com olho reairta a composição
atua', do mundo, a correlação dc
fo ças exle tentes, o grupo de reis
dos monopólios internacionais r -
presentades por Mr. CT.-iurohill
rão obrigrdos a meditar. A' von-
guarda do progresso, a União So-
viéiica. semam-se ainda como
elementos favoráveis aos planos
de um mundo realmente melhor
es van^ua.das proletárias e po-
pulares da., metrópoles, tm surs
* ----- '---:--s. '-idos os
novos governos democráticos da
4. ...... ,. v.iuiio ue liberta-
ção dos países dependentes e co-
loniais, os 70 milhões de traba-
Ihadore-r unificados Int rnneio-
nelmente, na Confederação Mun-
dial Sindica".

E' naturrl que cs "azes" do lm-
perlallsmo encubram teus inten-
tos libe.ticldas com palavras e
até ações cautelosas. Sem o que,
embarcado., de uma vez na arca
zoológica do fascismo, já não po-
d riam inscrever-se como conscr-
vrdores.

No trecho que a "TRIBUNA
POPULAR" transcreveu do fo-
lheto de Prestes — "O PCB na
luta pela Paz e pela Democra-
cia", os reeuos reais ou rimula-
dos esteio previstos: "Não acredl-
tar na possibilidade de que o im-
perlallsmo enfrac.uecido tenha de
ceder por al~um tempo e centi-
nuar col; bo: ando pacificamente
!•"•-, o F-tidf. Siviétl-o — susten-
ta Prestes — é de fato assumir
uma atitude oportunista, é servir,

enfim ao» Interesses da reaçüo •
dt, fascismo, perque ao liscisrno
é que Interessa a de-ordem. "

caos, a guerra. — guerr» mundial
contra a União Sov.éllca e gu'r*
ra civil contra os povoi naelonii*
mente oprimidos".

Faro t atrformar esra possib.-
lldade cm realidade, é mister q-l
o povo se organize, proponha to*
luções para os problemas dc im
vida. proteste energicamente con-
tra a violação dos direitos tie d-
dadania. lute por todos os melo!
legal-, use crses meios dc luts
em formas cada vez mais altas 1
potentes, comtrecndr. que o iu*
tamento ás decisões do governe
nfio significa submls*sáo passiva
c nlheiamento das medidas que
se lmpõm para atenuar e ell*
minar a curto prazo a crise. "••
segurar á Nacf.o uma Certa de*
mocrá.lca, restabelece- a *"»e'
rania do Bresl' nas bases ainda
ocupadas por forças norte-ameri*
canas, abrir ro pais cs horlron*
tcs de verdadeiro progresso e:o*
nômieo c libertação dos entra*
ves imperialistas.

Se os povos de todo o mundo.
o no-ro inclusive, não fizerem
frente á situação do apái-íiierr»1
Churchill e seus asseclas I»-"
cm risco as modernas conquistas
da humanidade a pcz e a f»«'
cidade do mundo.

r Lcgnilzaçüo.
L5e.range.rCS — pernwnen*de*cias, naturallzações, títulos
claratórlos de cidadonla brasi'
lelra. opção de naolonalidarl-,
passapones, vistos de re-tor ,
casamento, etc. sfto atlvi^a
diárias do Orgatilzaçá" co»

avenida Rio Branco nu*
ll.» anrlar S. 1.1°- "

dn Interl"'1

Júnior,
mero 108,
Aceitamos proctir

Dr. Aristidei Agurr
— A D V O C, A D <» -

Causas eiveis e trabalhista*
Rua ürurruaiana, 8" — f,;,ia

FONE: 43-Í.570
ATENDE: das 9 ás H.30 ^

Composições de aço
SALVADOR. 8 (A.N>

trada de Ferro Leste E
_ A»-

icirO

es'á promovendo a con truçno dl

duas" composições de »Ç° P*'
servirem no ramal Bahla-scr. v
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EsHÜf* 
lilfllf ^IlIfMTIini.fiC*

¦ Ip ^Ék K I IM & Wm ^ak 1P tlídS lé ^k__»vilLd Ulllwi.ndllIlnlUò•H_r BOI -^E»7 -«W I * B .fia I © ^ar H |II| li ,*-SlP THF

lll ei paranacmn por Z x.l - . Cheim de incidentes os raatchfi finai» de lootbaü da Olimpíada UníversiUrti

'«5P *5 tV//////fWtPÓ
* Ve.» t- ¦ .1 *w

^¦fc-f-*"-' >:¦ -*r P*1 Sfe. -JGV **-—^f i*i El *e1 *_vvAL* i a \

ít**W^^\ MÚSCULOS, à VIDA
/i no coípoi

IU I. r i U í^âSâ _ . ÍJJ 1

Sfjl 15*!*- Cira6»!*n*J
• r.UTA ÜE APCTiTt •
r.£ÜMÍTt!(IA. • IXS3-
NtA • FALTA ÜE ME'*!').
UA. o ISCOTAMEKTO. S
AKESHA, to» nVNAMO-
CEKüL que t A V10A 00
ttiiEBIiO. A VIDA 00S

r» ram-m o» Viu *<*m Uni*«*l*
UUK>*. Qt »».-.«.» .«,.<teiu/«i
tu, Aiatm uximttq 4* mpmit*-
Uimm m t»-;t**0** 4tVtt tm

A t»l».Mrl'.»5 *lt*\,it Ú* r.ttrt»,
tvtttiu Ai Olmo***** »»*U*isí»USi:*
• ¦¦•«» •« naitl f}| |.W-4*»4-. BO
tampa vi fm**%**%****, f%* tam*
tm .ts;«;tíiM,m *»**'* c«i ii.u-.-i
Uen * as» pttatut».**, m%u*t\.a

ar st»» -»;# tMtttVtm *-*fW9S-*a**-

A 1*4» «*.-,*.':!«• hS. Itic 9
iwit},r4}ia «,_* »*fla í* t* ffa-f»
tu. Uso ,*'*•*¦». um» na ;.,r:i.
Httnar «u*«.» na $*»** ?» *it«'«ii»»i
'.tu:. t**,t.t*m-*t .tír*H«*.-a.it*l'.s>»

qu* nio -tffmHuam t<**i*m ut
i.si!-- •:*» a» Am» p*n*4**

Na prtttmiRar. tom dltmiiado
t.,%1* --.ii»e;«i:».'5« t* »..». « ii:.
i;«ii«». *rsi.-!«.i» m olumm • »
Sil. qj»!s»'.l» URI t !s.cf tOtV.t» O
i.s.»',-.» tte M: -.-• nao marcado
l»tia Juli deu «¦:.»-;• a c-ut um Jo*
ga.or baiano tt ímmtvm* <«..-. ia
a »'...s».l ..¦.>.•«:«-::•>»:•«:¦»ii »:»¦«¦

| nto ».-.»!..-.. i»s. i,.: a o". '. .!-
do j-»í»*or a«p-)t*04*o o» eam*w
Cdm l ¦» ' i-.l r »<• .- - si .sr.-.-! s::s oi
teu* eompanltrirt. que roaolre-
ram a-ntt-panl-i'*», dttKasiio o
tramado. i;t-j»--» »*..- >¦;;»» ida» «

rtMtaf t <i**i»-i &*!»»i-o tttmte-s . 4****.* et *..i*i.»»i.m» a'<*»»»«
*tà\i*t ** **t*M in» tiu» *ia m\*\t**m w»',*fH« »u}*i*i..'t'»4f
fflfltrw o aruiiio í-*-j-»f»*tça qm , c*» »M* Imm Ui*m pm Ot**
«ut*m eiiHiU-M 49 l«*l"* ¦"•<**' tt». » - V* sc-ji.im ftvr»». *m
«iti *>'»<:;««» j -s t Nula Amsti»! irtmtral. a-M

Kl -»!ij* fstitn-lpal rnmrm t»*í** mlmtm linla-i4**de|-m-l-*f um
(a »--4i--t* liíiillro. u }««eawr "*- »•*"*» *•** t»n** #*p«*la.
data píWN tm» Mi »•«.-'»* a mio ***«•» "-• 9ii!ir»iem -> *r C»r-
»» »o«« tc»i e (t-.s»í.-*.«•,>¦ tim h.194* w* Os9m?i PíJ:****ejf, ra.'* »süa-e4.*
pí-M-íí.csja, sj nus -U-i* e J-ta. f <« »?* saM* * «Bísr iaw* pi-*'
«a uma **»»«<i time»** *» tm 'wi*-* «sí ^UMftan».Qtte % mlftf»m* i »»tí.»!.* Ia. s mm***-* pimtum ptmm'4» 4*f!
<-ijtt:*-i-.in-;'t» qtm itmlHm **
aft**i.í»*iin»!ifn. lupm* út m-l- *
ia* iM*«i'<i»{é*js tio {**-•"*•« itca»
Oidoa cai |ss»f*«4e;n*-e q«e pí«wh-
dum Q'-e o loiaeor eii*--i-o fo>*-#
»-4V.'l.:'» « o j*»jO I *»* m«1td
por Mmurtar, quando Timmm w
'»!!-»:*» pt» ttl.

os m tniío-í

O JOGO
i-1 • da «elda ot tartoeaa ea-*»

»f-j'.f-..¦!» ;*..f inieimcdio d* Ou* i'
ttt» um itnlo qu« dt-woiteou oa
paranaefw*, i.-».su ** um
ito4o de relailvo damlnto dot
ua*...'-» da FAE, qut con.'e**ul
ram marttr mau I ítalo nta
cer-o c» p»*ínsr;u--s ro-ittfui
o »-.. lento de homa- anuindo-,
»- dal pari o f m um pttioAo de .
F
pm5£,o-

Oi iua*in>» tttttm et *-*¦¦**•'*«*»-
l*A8 — lUist, Aialf e IV4i-

Ansaial: nurah ií«#í*?ío e Vi»*»-
do: Pedm Amor*m. Viana, 1-st**
CHatlo e t*k*m «Tu.mi

i'i'i'" ii. »•«.*.»!o t Cam.***:••. J. *ou:m. fVrrtsita e UA**,
wtiiiisiíiun Viana- fHttX. Ro-aen
lOtbfiti» c Cii-sn-t.

/•••:--' ai ,'!> et •* -«'ítrft ts-»-» .v . * >» -KtV -ttert** >** T«*i»Imm. ao du (* «ft Maio. li*n-*t mau
-Seeda-ao» CmSPttt, filho 4a Po**'*, "4 /araaiadi |U« i*-*Ja (/aUa ".'art n«r, -t>»r-e--t«-i

'„*** imiti' * *Ol Opt'tttm A* Panai Ho pttq atyttmt.i^ Ao mUtim pt*** «V-uUti/fM"*
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¦ . | a naiiitt i] lie mio
^to^-^it^^o^wunJôj-'líFWT*ll* If^^ff^ O d;nuta*!o comunista Jcsé Maria Crlspim abordou o» problemas mais sen»
«itdo. ew o mornemo ío Ind* i •*'"'" "" •*•>* ****** /í"**/'3» .,.,,,,_„ , , •« •mornen i fori<l?lwll|„rt fl d.,a „„„ „„ j.^ a yajc ja paraij.a _ ^ or]tm {ol mnntida pelo povo. «pesar du
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Ml'fias pia as pinas si
Utidisputado no domingo o "Clássico 9 de Maio" l]
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trabalhaier rettv.anAo wm eomt--•fr-if» aa *Te*« D* ÍP3-I-
*vmim, 4eno-*tinaia "Valt *.*»
f-IHi* 3 pila UttiO S--rt—.sf.
e laaio «tle rep'ettniadat diM*'*
tes Jr-ee.j e.-s dot «sisv» dt

manobaa dos reacionários
(c4 • eil uáe tomada pt-ta» auto-
rdad» Iskii. p.*;i!.-:.nl-r.s-v.e •
do dcltftío fc:i ns!. dr. Gum«r*

«*-.V.V^*. -m~m-m'~mmm*-*~

0 afastamento (io sr. Luiz Alves te
Castro da direção da secção d2
anotadas do Jockey M Br^ileiro

!' a ptríír tia -tfoUma rtttoiSo. o Jojo t!« t»re»»l*--i.-» tio
Iot**r' Oeb Dr-*Itelro oto »trá rn-*» *Tp!ctr---?o mio ecnltor
Lult Alvca «!c <'¦»" A eoa .-ias.! .*« aa fUrt-ao dartotlc
t «ic-n.» <*« apr-el-a- -sflCt-rroBi* attlm o» K-raoa t-«t* p.-atoti.
n«*a .'.-'»¦•> doe -Trctor*-» tia tte*»»» pHrttip-1 -mi!da-í« ItHie*
tlca «elo asf-Jrs-sT etu.'oo aonbo «.'«>? t-*fT«í» emioe***.
qtte oio «: fonlo-s-MV—t ttm * í»j**í»*»-3o l*'U eo an*í*or
Lttlt Alvr» «•« C*-*ro. II' que. n* tltí-aj Beloral tíe» »-»» te*
l-rca»*'-. t:.tls ele I b-t"«¦».-« »«!«-»-•-->-»» aoi eoi-wlt Jat-ori*
toa. K-h. n'»» real--» e-riit-a-^-mHii-í-eate o wlrfo do» t-n-tot,
o que , s..-..» QTsaie pneiaíto ro» e-x»'***c*--*». Com o tisie****
btirodtixldo cos» »wt- ' em *ilo P-ulo. qet t o qut aqvl terá
,i.u,i.s'.. Uto nio to-J» at,oot««e«ri. poi» o (ofio tttm di*l.-ibo"tIo
«--uiu*iv«3*nlí. tlt aconJo com a prcfcrcocla dot aponado-
tt*. EaUo. poi». tk parabcot o» lurll»"£t cj»íocí». O »«»
vtlbo toooo fot lirtalcente. lortvtdo uma rtalidadc. E da pa*
rabto» c»a ta-nbe-a o \txltey Oub Brc»1ero. po:» fcolo a
t ¦...-.1 .:- torso o publico »«io g*aok-3cnl« !¦_.-.,!...: -. com
a mtditU que egora aciba de »<r tt-ma-i-.

• ICm--*"***. C»o'oüa*-afM. Vafw-I f ••*•"¦ Ktirtlt*. ní» p*cf«U

»*r**nt*a ptttm»; -mmht.ro
|-4i tiuilhfme CoTÍa. cm no-
-ne át, MV.T e 4» C**BlKl*i r*o*
motat** do cc-ml-í*»; t*pf?a-|*t J«**»*«
Maeludo J-üli«t, em tome dai
ijabalhadcret di Vale do Parai-
l»i: tieA-t BBfjM*. Mtudtntt; pr«>-
ttmon Olu-ia CauUnlsf», tm tm-
me «*a Comi, Sa P-mint*»; I'*-
íer Mvm P*-***a, \Vilt--s ét Car-
vai»»-. ad*-í»*4d-i; «lote Al»an«-
ca Ortl*. pflo P. C. B.. e o d****-
!a--*o "o?é tfa-la Cltplm. da ban

O tttyjlGúo Jo:é Matm CrUplm diitv.it-, tm peta {-'¦-.-. mu t>
poto 4e Teubaie, a tttucçáo do Vele 4o Petclta. Aqui o tema:

qaando ptonuneteca teu dtcut.o

ttt -**;-f!i;!*!t rti-irurm
irabalhar psia o Semico de Me*.
Iiwrsr-i •¦'. -. dn Vale da Paral*
ba. ••*.*¦¦* «a baUo falarto. »o
uittta no pafamrnto tpse itncm.
«» Iretialluilorf-a noa b:,*-t»» dot*
»Bl»'--.t <• tt nnil-Ar» de Ut***
liltrllJ»' *. »»'

"titKii.sn aiüds terno * nittu
«eíçt» Ao Ho e*.*mm'atU detdt
I-s > a \;tt*:,- c." ¦» do Vale «nt.
aluatmrn*»- é dt "»Oj*jí0 tacttt
de rrra*. para l SM oco anual*

cada eomu-*U'a. que «!',.«-,-;«u tuti,-»*. D.*;-*.!* de ror a nú a
: *-r,p!t*-iertt4 mm* **•-'.* n«.-:< u-.i '.-e:. f--.t--.rJo do Vale *j
! mai do poto trallc-lro e 'obre! rareibj. concluiu por canilderar
¦ o» pmblemaa c-prciito» de. 14 re- mau adeouado para mm iretao' ,:.*-> j o come de Vale de Latrlmae.
i • o DIüCURSO HE cm*»- ¦ B-tcerrando o teu dtictinot. pro-

PDI —— ••• J ttatou conlra at arfeHrartfdadi*
Durante duaa horat. o depu-1Ç0-1^*-» ******** * comício»

tado Ct-liplm. clello ptlo potJ **°, «-*3*0 «a ***** ttAaAu d».
pau.

rolha. Caecpar** W' jMf A~°* munle-lpa!. ps-mlilndo a rralUa
Compot. Campoi do Jorddo e oa*
tret. O comido correu tm pie-
na t *;'.—'.. embora o estutlcumo
f:e qvate dtlltente.

r-*miAM ttn-nuii a i*bsta
Uietna de nma. tem dúvida.

o mo r II

0 friniciro, no gênero, a rca*izar-se no

li I

i —to <;¦ .- s-.i  u
11 Vli-enu  ct"Curem** ,  II

7° PAREÔ
i tea -,.'i.. — t-. it.:i r...,,

cri ii.eei.ei - • is..ii¦.-
Km.

1 - I PlníAn  M
2 Itotnngo  to

SANTIAGO. 8 IA. P.» -E»U
capital clectrltada ainda pelo
trlunlo do Chile no Campeono'o
.-¦¦ii '.:-.¦ .i sus.» de Atletismo, ecr*»
i ..mr'..». n partir do próximo do-
mlngo. de outra disputa Inter-
nacional — o Torneio Feminino
de Baequctcbol. do qual parti-

| ctparüo o Chile. Argentina. Bra-
sll. Uruguai e Bolívia.

O campeonato, que será dbp:»-
I tado no Teairo Caupollcan. com
I capacidade tara 10.000 especta
! dares, será o primeiro no gene. o

a reallzar-sc no mundo, deven-
do destacar-se os esíorços da
Sara Lopez. presidente da Fe-

t — » Ijidy Pcautjr
* 1'ar.inoia , ,

1 — 5 McIMIco . .
I Muluya , , ,

tn
lu

II
1-7 nmnlUuta  4"»

* Mate, ,  tz" Spln  ts
8.° PAPFO

i eoo m*.r„« — a>. 17.ee imri»«
— Cri ti.600,00 - "llflllns'*

1 - 1 Chlpa . . ..
1 OnrJol . . .

I - > W>r<l'4 
Plcradllly . .

I — I MlrMiimr» , ,
t Hyiiírhol» . ,

4 — 4 Mitrnnolir» , .
t Prima Dnnna
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CONTRATO DESFEITO —
Foi rescindido o contrato

existente entre o Jockey Artur
Araújo e a família aulmarfl.es
Amllcar, Alzira e Felipe).

mundo —
d?raç'»i de Basquctebol Fcmlnl-
no, para conseguir tal propósito.

A DELEGAÇÃO DRASI-
LEIKA ——

BUEN03 AIHE8. 8 (ü. P.» -
DcverA partir ar,ianl*A com dot
tino ao Chile, viajando na Fcr-
rocarril do Pacifico, a delegação
brasil -ira de basquctebol que,
disputara o campeonato tul*
omcrUano de KH3. Os bnullel

iros deverfio chega, a Santiago
texta feira & nolic. encontrando-
te todos cies cm excelentes con- jclç6es lisicas e dispostos aj
cumprir brilhante atuação. A
Confcdcrrçflo Argentina ofere- .

de 8. Paulo, abordou, tob cont
tantea aplaoioa. oa prebirmat
mats lentldos do poro de Tauba*
té. 1-ss um :<¦: -. -.'." da Tida

çâ0 i0- . aj-deau rcglio. outro» a roatot
«•emaeches empreendldiu por ele- produtora de **/*•«» touitas-
mentr» rcaclonarloi Junto ao co* W com a altitaçâo de mleerta e
mar.*:nee' do 5.» B. C. testan* £«• * A*** hoje eitá reduzida.
do Impsilr a íe ta. A» autori- «^°u " ™» *«"•' 

\ul

T̂
at

HUUULlLI
A delegação brasileira

ceu ontem. A noite um cocktall
cm homenagem aos brasileiros
na pcesca do dr. Asdrubal Car-
nciro Rlb-iro. chefe da dclcgaçAo
brasileira, o qual foi nomeada
representante da entidade ar-
gcnllna lente a F. I. B. A. no
Rio de Janeiro.

cstrangelr** colonizador que tm-
pediu, t-,4 lempoa. que o litoral
te Ugaate ao ao! de Minai, por
melo de estradas de ferro, pas*
tando por Taubatt e Indo até
Ubatuba. Ot cortet da estrada
ainda existem e multai daa ca-¦ '..-•'.¦¦¦¦*. construída», hoje sao at
dca de fazendas. Os capttalls-OS FESTEJOS r— tas bstrangeitos fizeram comi horas da marhá houve (ClU0 0 Danco popuia, ÜIS Tauba-

dada civis mantlvcram-ee ílr-
ir.es. alegando que teriam ret-
:¦:..»¦.-1 por tudo quanto hou-
ves «. poia caiavam ali para man-
ur a ordem. E a ordem, como
e-a na'urat. nSo tol pertubada.
A ordem .•.*> é pertutbada pelo»fuclitas.

uma i' i '•-»•¦» ii -. operários, tal
v.i de 21 tiro» e alvorada peia
Eanda do 5,e B. C. As 10 hora*,
o deputado J - e Maria Crl-plm.
que aqui viera e-tprclalmente pa-
ra participar cia fe ta. foi subme-
tido a uma rasatlna. As 17 ho-
ra;, Inlclou-se o comício cm p*a-
ça pública, no qual falaram as

te. que era o financiador desta
etlrada. io-.-.c levado ft falência,
c o rctul.ado foi a tutpensao
dos trabalhos até os dias atuais.

O orador comunista mencionou
a vontagtm que terft a rellfl-
cação do curso do rio Paraíba

O DISCFftSO DA rROFEft»*
SORA GLOIttA 1
O dlscurto da profraiora Oio*

rt» Coutlnho umbem foi mui-
to aplaudido- Em cena parta
dl»e cia: "Nía tomo» as ma<*a
• f-aposas a->» toldadot que ft-
caram em Pistola e temo» do
levantar a bandeira da llberoa-
de quo eles deixaram, para qua
a noaaa Palria te veja livre doa
magnatat doa lucroa extraordl-
narloa. do cambio negro e de te»»
doa oa exploradora do povo.
para que a fome teja apenaa
uma palavra no dicionário a
nto esta *eaça permanrnta
rondando os nossos lares". Tar-
r.ttnou conrltando todas as mu*
Iheres a so organizarem not ttn*
dlcatos, nos Comltca Democratl*
cos. no glorioso Partido Comu*
ntsta e cm todas as organizaçoet
populares, enfim.

Finalmente, houve uma tm-cujo estudo lol Iniciado pelo go- j portanto reunlilo na tede dovérno cm 1SJJ e ato hoje mui

CONSULTAS CRS 10.00 Ondas curtas. Ii-.fra-Vcrmclho.
_  . Consu:ta especial: Cr$ 20.00' "~" * 

ür». Euras - Nahon iE pccla-
listas) dos 9 ita 18 horat. Rua Evaisto da Veiga. 10-6.° rimlár.
Fone: 22-4004. Cllr.lca Ceral. ütero, Ovario iKemor:oglas e In-
flamaç6es>. Glândulas internas. Figadc. Estômago. Intc.»:ino iCo-
llte). Anui-Rcto iHemorroldasi. VarLees. Coração illlpcrícnsilo ar-
tcrlali. Parto». Tratamento :em dor e sem opcroçflo.

Noticias de Toda Parte
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PARA S. PAULO 
Seguiram para Silo Paulo os

pnrelhclros Tango e Eleita, que
Irfto atuar em Cidade Jardim.

DO LIVRO DE OCOItllEN-
CIAS "

No livro dc ocorrências anota-
ram. o Jockey Rcduzino de Frei-
tos C o tratador Osvaldo Feljo,
sua estranheza pelo frocaso dc
r-gracin, que, dizem cies correu
multo pouco, nüo confirmando
seus excelentes trobalhos.

I
*t\W.:t'.£t2M£3i&:: "'.^.'^.'t

LIMA AFASTADO DO
FOOT-BALL TOR ALGUM
XEMI'0 —— ~

S. PAULO. 8 (As-rress) — Ao
contrario do que se esperavrt.
constatou-se que infelizmente e
muito grave a contusfio sofrldi
por Lima durante o choque que
teve com Bigode. Em virtude
desta contusfio, Lima flcatft
nfaBtado dc iioíssos gramados
por algum tempo.

DOUTOR TEDIU 50 MIL
CRUuEIROS AO SANTO*"

Contra o congelamento dos
vencimentos dos funcionários públicos

Ura maniíesto do MUS? aos servidores públicos — Não é possível apertar
mais o cinto — Necessidade de orga lização da classe, a.im de que seja
pcssivel luiar vitoriosamente pelas suas mais sagradas reivindicações
A propó*lto do pedido dí con-

gelamento tíe vencimentos do
funcionalismo público, feito pela
A&rochçúo Comeerclal do Rio dc
Janeiro, o M.U.S.P., £ecç*o de
Eiio Paulo .divulgou o manifesto
que publicr r>.os abaixo:

"Colega Funcionário:
E' incrível a Inépcia, das a si

mesmo chamadas "classes pro-
duto as" reunidas no Associação
Comercia! do Rio de Janeiro.

8. PAULO. 8 (Asapress) — O i Revelando seu desconhecimen-
goleiro Douior, pertencente ao to das questões econômica.-, po-
Santos F. C. solicitou a quantia I iiíicas f io:lrls e nfto ocultando
de OS 50.000,00 para continuar seu egoísmo mal dissimulado
defendendo ns suas cores. En
tretanto, o clube praiano oferc-
ccu-lhe arenas a quantia
dc CrS 15.000,00. Ao que se acre-
dita — Doutor dclxnrn, o alça-
pilo de Vila Belmiro pnra tentar
sua sorte cm outro clube.

^WDENTADENTAI HTLRS
eU-MEüM rol» ntKNBOLBO - C FO|T*»l Utl - Iti»

L

por um fatóo amcir á Pátna,
pretendem nfto somente Jogar
nossa terra .cm incalculáveis «
progressivas dificuldades, e tal-
vez mesmo em lmprcvl-eivels con-
fllto.1, como tombem re-olver o
problema da crise nos vlhos
mcldes do Fascismo, Isto é. de-
anpertando nas costrs dos que
trabalham, o p6so das dlflcuS
dades que encontram para se
conscevarem, como especuladores,
auferindo lucros extraordinft-
:los.

Desconhecem aqu*les senho-
res. cnpltaneeidos por um porta-
cstrndarte de uma falsa salva-
çfio nacional — como se nfto se
tratasse da salvaçfto de seus pro-
prlos neTÓcIos — que a crtre
longe estft de íe resolver com o

uío tícs miiodos da rcsiriçôe-s
na economia íundamcntal, feitos I
Justam:n:c pelos que vivem cm
vida deficitária. ;

O mundo cm crls* de hoj-.l

ciai, do progresso dn Naçfio e
dos su.-s desrespeitadas neces-
sidades. não poderia deixa: de
protestar contra tfio Iníqua.
Inepta e desgraçada proposta da

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DB. SIDNEV REZENDE
ISXAMKS llí MMHI»

nu. a in» llt - !•" *****
riint «-- *->.-¦*•

-íltO!*^1;

DR AUGUSTO ROSADAS
l,»», llltlN/tRIA» - aNUB » •*K'«ll

¦ -. ... m.-iilr ria -li '
-ttu a* %«»eii»ltl*l« »»

»«iO' i tstt

a*» II ií a»
- r • ». •»

DR. CAMPOS DA PAZ M V
MKIIII O

Clinica itral
.<r1ll oa-np - lt «ní. -* • l*l*'

DR. JOSÉ ROZEMBERG
OIBUIIUIA'

llim Amolo l-iirto Alftr», II —
J.» nn iir - Snln J0T

Hcgunilnrs, Quarta» • Hextn-felra»
ilun 14 i* 17 hora»

Trli-liinoi Uva.» Í8-Í3II

DE. ANÍBAL DE GOUVEA
nmnu ui.iimi - rttvlULOOU

l"l I.M.»S.»II
Cç» rinrta.i.. tt - I • - tfJ» I*

Tekl !e-l«1

r*H. BARBOSA MELLO
lllll IMSI.l

«na lut Qultunria. I) - 1'
Ou li cs. n hnm

Trir-I.inc: ti 4»lt

aa-lt*

Somatório Sta. Torcslnha
Part, tiiii-nnlu.t - tm tribur

tn Prururir ar Rio, Ot Mlll.in
l,.ib»to Praçi r.nr.an.i. »S T«l
« liizi tia r*übur*n; o» *man
cio M.-.-irii.i rua -..si-rt:, Braune

II» Tr.. Cl.

DR ODILON BAPTISTA
MtlllCO

Cfturtt» • outccolorta
titulo Puito aiein, H — *.• ondat

Dt. Francisco do Sá Piroo
OOtiKNTK da iinivi ii-.ii.-..ir,
li.tim». nmntai r tnrntal».
A.-auJn 1'orto Altere 10. «ala -.1.1,
i.i.nisiiiii.iii- • rime: -t siu»

it

IOENÇA8 l)A TELE-SIFILIS
Nolrlçao — i.'l»rtroterap!a

Dr. Agvstinho âa Cunha
Diplomado wln li.Ktit.ito dc

Mamralns.os

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM'M
AIIVOIIAIIO

Raa ato los* li-1» «nau
—— l'.i r â» S n> ——

— TKtrMINt R-«3tt -

4».

SINViU, PALMEIRA
-i il , O 11 -1 II .1

Rl«. Ilranco. 10» 15' \m'*x
•ala 10U - tel u-tl»

Luís Womoclc da Castro
AIIVIKiAIIO

Hua an i'ar..in tu - «.» - dala li
l.tariami>nie. li I'- tt II t II. a* i:

anrai Ktrrtn n„ «.ij.ii-.,
Fi.no. tS-ll»64

Letalba Rodrlguea de Brito
aiivuiiAiio

lr.lnn Im Aovnradiii llra«llelrt*i -
Inicrlçto o ¦ uo»

rriTeua do Outidni 12 - I.* andai
Teleioaei 13-ttM,

r**<-^AA»-t*i^*^AAAArttVS>vvN/t<VVVV^ry^

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S. A.
Enienharia — Comercio —

Indústria
Avenida Rio, Branco IM —
ealaa 101-S — Telt «2-6705

que taíi exibindo maior produ-1 Assoclaçfto Comercial do Rio dc
çfeo. maior consumo c maior cir-
culaçlo de utllidrdcs básicas,
que e tí» Impondo aumento elo-
bal de saftrlos. que estft cxi*m-
do coopeeaçúo con:cientc de to-
do.? numa /maior d dlcaç&o ao
ti°3balho produtivo c nfio pela
aceltaçfto passiva de vida mise-
ravei, o que es!â necessitando da
lln.ultinç-.o defenitlve dos espe-
culadtrcs comerciais — mesmo
que eles s-- arroTuern o falío e
pomposo titulo do "mcmbrai de
elasne preduiora" — encontrou
da parte daeiuclcs senhorei pro-
postas que levarlnm no a-rrava-
mento da crL-e, nilo sendo Kvi
mento da crfce. nfto sendo i"o
de Importante, desele aue nfto
Interferissem nos seus negócio»
particulares.

Ctslcg.i Fnnclonirio:
Aperar do desprezo que essec

..enhor-s. sempre demonstrara u
pelo funciona Ismo, mftu graciu
a sua ost níiva corta nos nos-
sos mnls graduados colegas, sa-
bemos nós o que valemos como
trabalhadores que. ao contrário
deles. tCtn amor ft colsn públl-
ca. Nfio nos delxnmos mais en-
gannr por pretensos protetores.
E que eies saibam que a ver-
dade é que nó-? nfto podemos
npertnr mais a cinta e, no opôs-
to do que elra querem, a verda-
de 6 que precisamos de um me-
lhor pndrfto de vida; de um me-
lhor salário que possibilite a
dlgnlflcnçfto do nosso exercido
profissional e de uma maior dc-
dlcaclo no tenbalho, somente
possível com um melhor padrfio
tle vida e gozando de maior con-
slderrção. pnra conscientemente
ajudnrmos o rtovr-rno n * lutar
contra os seus Inlmi-ros, pntre os
quais nqu*les íenhores se colo-
cam, apesar de sem gestos me-
ilfluos. e lntencóes envolventes.
Só assim ajudaremos o governo
na sua luta pelo ba*ntfinmento
dn vida e contra o cnmblo nesro,
este tiltlmo d-eorrente dn erl-
mlnoca cspeciilarfio de p!-*vns
pararltM que se apresentam co-
mo da "classe prxlutora",

Cnlen-n Funcionário:
O M.U.S.P.. que nfto perde

de vista seu prorrnma de tle-
f-nder os legítimos lntereíses
dos Servidoras Públicos, e os da
sua Pátria da qunl, na sua con-
dlçfio civil tanto quanto os da
condlcfio mritnr, se Julcrnm de»
fensnrc», nfio poderln delxnr o
MUSP de, em nome da paz so- j"

Janeiro, de obter do governo
rrduçüo de vcnclmentoi do fun-
cionnllrmo — tenha ele o no-
me que tiver c venha cia ye^ti-
da com hábitos paternals — a
qual, contra tando aa claras
conrlUEÕM do recente Congres-
so dos Seevldores Públicas do
Rio úe Janeiro, contraria mais
do que a das. tambem os fun-
damentals postulados da única
salda exletente prra a crise; a
do proerreso cm vez da mise-
ria, e a da paz social em vez
da desordem.

Isso, dcclaea o MUSP, nfto sig-
nlílca que os funcionários quel-
ram se eximir de cooperar com
os poder.5 públicos para uma
lusta soluçfio da crise. Ao con-
trnrlo; querem e!es estar até na
vanguarda deta luta pelo pro-
gsesso. Mas para ele:, para 03
servidores públicos — gente dc
trabalho produtivo, gente que
nfto tm negócios particular-.**,
para sustentar, gente que tem
maior rmor ft Pátria do que aos
inconfessáveis e mesquinhos in-
teresses gente que ap ovelta o
s*u tempo livre em estudos e nfio
o csperdlça cm cassinos e em
"plf-paf", gente que luta por
uma dlgnlflcaçfio da sociedade
humana — para eles cooperar
i_-.ui o governo na ioIuç&o da
crise presente, nfio i viver
em miséria maior do que
aquela em o Fascismo, nos
Jogou. Para o servidor pu-
pllco, cooperar é trabalhar pro-
dutiva c consclontrmente, como
trabalhador respeitado e dono de
um humano padrfto de vida, e é
lutnr contrn todos os fa'ao- cn-
mlnhos da paz e do progresso,

Colega Funcionário:
Orgtnlza-te e integra o teu

organismo de classe (associa-
ções. clubes, etc), a fim de nele
lutar ordenadamente pelas tuas
relvlndlcnçócs, por Intermédio
dele. protestar por todos os
meios, contra tfio Iníqua. Inepta
o contraproducente salda desta
tenebrosa e> avrlscnda sltuaçfio.

Sio Paulo, 27 de Abril de 1916.
O M.U.S.P."

MUT. ás 21 horas, nn qual esUt-
ve presente o deputado J04É
Marta Crlspim. Encerrando oa
festejos do dia Io de maio. foi
enviado ao Presidente da Assem-
;>.•'.:¦ Constituinte um telegrama';';
assinado por 101 pessoas e vaia-"
do noa termos abaixo:

"Todas a» forças vivai do
Valo do Paralo... reunidas em
praça - ublica. ha cidade 1a-
Taubaté. Estado dc S. Paulo. na.
maior aflnns.... da sua vonta-
dc. em comemorar, ft data uni*.
versai consagrada ao Dia do
Trabalhador, vêm perante V.
Excla.. como presidente dos ela*'
boracorca da nossa Carta Mag*>
na. exigir a devoluçfto i«
nossas bases, ainda retld-ta'
em mflos de estrangeiros cora
flagrante atentado ft nossa'
robornnla e.bem assim protestar
contra as prirões arbitrarias e 01
espancamentos de -trabalhado-
res em varias cidades qu brasil,
que depõem contra os foro» Ju
naçfio eminentemente democratl-
ca, exigindo, neete momento dra-.
matico para a vida nacional.
ie-.m Consiltulçfto que gar; nta oa
direitos e a liberdade üo homem
em todas as suns atividades nu-
ccssarlas ao engiandecimento da.
Pátria".

Sensacionais revelações
de dois cientistas sobre

a vitamina "A"

Pernnle .-» Acndcmi.t N.u-lon.il dl.
Ciência» da America dn Norte, oi
dr», H. C. Shcrmiin e H. L, Csiiiip*
licll. dn Universidade de Colun.bia,
apresentaram o resultado du» o-
pertencia» que fizeram com 11 v»V
lamina «A», Provaram que a cie»
vnçSo do consumo doméstico dc-ssa
vitamina exerce decisiva infiucn*
cia sobre o crescimento e aumenta
prodigiosamente o indice dc resis*
tenela do organismo huinnno retnr*
dando o envelhecimento e prolon*
gando 09 nno» dc vida. Como »c
sabe, a vitamina «A» encontra-r.t'
em alimento» como a manteiga, fi-
gado, gema de ovo, cenoura» c vo
dura», No Brasil onde é evidente
a carência virnmlnlca no regime
alimentar comum, esse problema foi
siatis-.fatnriatiic.ite solucionado pclna
técnicos da Invar. 1'ssc» cípccia*
listas em nutrição encontraram —
npós longas pesquisa» — uma for*
mula cientificamente balanceada
denominada Complcxnl que sob a
(orinsi da tablete» supre n» rclci*
çõci comun» do teor exato de vi*
lâminas e laia minerais indlspcnaa*
ve's i'i niltr*"*!! perfe'!--..

t—»—an iiu.iii i.ai**-»»*«-3*-*«*»*tt) .

TOME HOJE MESMO

CQMPLEXAL |
fOMPLEMlNTO AUMtNTA»

DR. LAURO LANA
CLINICA ErlPi-ClAI.lZADA DE3 MOLÉSTIAS INTERNAS
«"ornçfio — 1'ulmBea — Itln» — Flcnrlo — Rstomapo. etc
ItLA VISCONDE DO IflO BKANCO 8t, SOBRADO

Fonp 22 I7IO
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS
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m .llUlilll MM IIMÜIÜIIE!»
rM(\)irji\íns\inniiMiv\iiiim!i
¦i|C^'KÍSc<U^ ^^ntTítX! *W«í* de 10 mil pessoas no romino-prrparíiforio do
5£5^*-rirr^ & *ím «°? /fl/°° ° ****** 3°"Maria CritPim

¦ Ot demais oradores ¦•¦- Enérgico telegrama de
protesto à Constituinte

A. Lm* *, _ U-4U-M-J** ,»¦„ *, «.ViUJtaw» -Mi* l,.ivav—...»i.:..i., fA-ta-an* i| Út**» n,,^ |n pi**»,»** d» fttMkf»¦ M »». na*!» o Hm*tm ut0i* **m [jaa, .<_-, M »^4 i^oémIm
I ti» (.- !i.l*l d* l»>(M • ijr» laaHIUt»*-* MMM IvaJbí 0 ^«.'aflAIla*^tj.»Lii-j. iiti.a-ai'., JÉnilM Mi M «-***-•» DlÉMMfi * Mi *»»•»*>»»« m\ * ml*****»**, at**,******** «"Mi. -m m*«* atfjÃat <Í4 *i~*mt,nim Vi -mí» 

|Mn-i 
••»« u •*,..,;, t ..!..•,, mm ** * latim*» mà ma*

***, -,.*... |.aJlaUal,a.«.t.a dt „., ,;___._,_,., , j .,,1, ,___! . . . : . 44 . : ...

g* _¦¦*•»•*¦ «** t-t*T». !*i--ti#d-* * m**** m #*t*»»w. nt tr*.fcaltaa*,-.»-» -«• w »*» ^w,^,, w jy,,^ ,•, j^ji.», „ MHMÍMM•Mm • eu •«'» wh Mfi fat-AM***. «nMi ptfm Cfctfi d* N»-
fita mia *-»<.«>•» «* .«»(«„-..,,, t M ««ti «a, ,..•.« • »«4a imíiiíií
pHinii r->U A**U N.#i« md*****Ptttit* Ura,

Vigoroso protesto doi trabalhadores na industria dc Calçados cantn
ameaças fatangUtai da reacionário ir. Negrão de lima «og trabalhada*

de Santos -— Telegrama de »oli<iarie 'ade

falar* ao povo A* Camp»»» o $•¦
n*U*t fio P.tvo. I.uit Ctrlot Prtl»
tt*. riirvt pttat••¦¦*» uma «ultidaa
dt «*¦'• de 10 mil r"' >•
Üt Na c-«' '¦* manlIrtlaçSao. e pita-
ripai • ¦».!•*• fot o deputado toma.
O'»'» 1- »* Mut» Düplm, 0 qual
fpl ai-la-aíü tr.f.slUIlí. Srf.rtilf d»-
•tsnít ii> i» a sua oraçAo pela atas-
as piíuni».

Mat o tjrantt-> comício A» praça
5?.,, S-.!*..*.'.,,! ttt, totu-ft-id», uma
¦íi*i-*«-*i»'».»ç'ta de tmldade na-it».
o*l. lendo diiiit-i-la"- rlrmenii»»
(omunittas e ato comuntuat coa»
ft«,!tri!<» ttidot «m «í» o f*n»<l»»
ccimI é lutar pela defesa dai
I' --f í -!--» e d» -ir-nocracia em

iKM»a tr-Taa, uma vrz «ue anlq-."Jlar
B democracia t o p-tr-telro p-*v»
para a guerra, contra a «uai sr ba.
tf*! o» -Jcioctatr-s de todvi ai ten--
-Jfncliti, A d'-nal». 11<* > l<>! talirn-

sa* ••» htm* t-ffp-n.nibiin-Mto <»
Britar coolta a Ioom i a mlalria rm
qw» vtvt.

AWm daquele paiiat-irniar dm
txfifx nianim da .palavra o :**¦'¦•*
BaUutoo. repreieoiame da í v ¦*
Cataolira Dt.-«ileirí. o li !rr eampo»
r*« I1.S11 Aa-.-.K-.: 1 Paria, a ira.
A¦£<•!•.-•.» Prillng-irím. Ilaurt» dama
flitmlnroM do munlripía de P.Mua.
que por irarmt-fdio «I» teu filho.
CoeKllao o povo t a mulher í.1»»
plirj.» a latir ofim****'"*-***** *-»
a!-'.-!a .!» «üf-íKX.-iKia. o íanbreiila
e*t*ÍKo út C*tm*>*M. dr. i • •
,-^uelra, o diricite «r-iunitra dn
rn. •* do Rio OUo Csh-ml. e n
tr. Mit-nor! Nifl-ornlo. dirigenit
«omur.ina dr h »!»-*.

O comido prrparaiârtt». pela ei»
tado pelo deputado Ctt«p!**i, um | traordlníila alluíoda que iev-«r, At
0,-»'pe coníra um paitldo potlllco aroriUra de maneira Inequívoca o
00 lliaiil tlgfiiflea anles e adma I Inieime que ittna entre o povo
At tudo, ura qolp* na tjemocracla. At Cinpoi t mimlcbloi virioho»
a amordaçamento do povo, para * r*U pidsima vlriia Ae Prrstea. oo

Oblbl as*** a«s iiattaetittte.ci
lRí.4llflt 4* {.*»{{»._>_* mêftidirtm a wtê aeUdaitedada aa*uawinaeoiw dt riam-* p*t*.*(wi.Aa* p*la fiüru fai-rUu da alua)mtmt to Ao Ttattaiha. $ p,tm*.tar coom o reriismiata -_» y.o a t ».
i.í ¦!..*.» f.i oi 88T8M.
8rm*.Ktt.t iVKtn a' n-'»rta* t'- o a » o r, —

.Rm frsRds aaHÚUia rtalUa-da na .-•:¦• •»*(_, corrente naain-ílrtlo 6 „ Tr*ti«thi4t>rea nait-da*iriadtCa!t_adai-, Luvm. ii-
ws e Pe!^ d« :-.-!;..••, -*« •*,.
de Jaartra eom o eamparecamen
to de mutuu centenas de awoeUdoi t*u**.i;!i*.» a qu.;¦«., o, |.»o,alma mialatío da UnUo 0«rat
do Sindlrstoi.de Tratulhadom
do t>:f.;:t 1 Piedcrst. *!-.T.!-.-.*:.-j-i»
a dt*rtsto tí» rhuie d» dar ao ir.
N*»?f-to d» L"ma a rraao-ia uu a
ao ferhaotrnto da U- O. & T» S.

ffiai^n^^í^i.i^ » «^«"»»»»* dreiberaram elr»
m^me^rpmTpZrZl™''**
enítqeca-vn-e coníra o orrcramea»"
ta di.» Ilhetat*d*t, p*t-'eti*'t*-*n*t
consta a oois de ie.vça-0 t4V»--oc*i«
deai-a tii.-u/a o hridíco prni» de
Ssotoa. e es'*» Ak% itp-e»eolatt»rs
do povo na Ai»r-•! t.'i» *.2»a-.tliuln»
tr uma CànoultuIçSo leatmenle de»
i-wrtcrAiKa e que fl**»e astequrada
a li*-ii!;is.'e dt to4ot 01 paitttkn
OOlItlro» tia-*- V.TMKHI toclf-dv* o
Partido Gi-munUla do H.».»»:!'

ItftAriRMAÇAO DO PRO•TOiTO »^-a~a-*--*-»-^»*»a-

Tvrmlnada a aaiemhlela tm
it'j dlnitiraio, numm-iia eo*

trabalhadoris de Banlosl -.
penfunt» um doa traHalhad'»»
rei O Mliristrj 6a TraUallianao p&úe tttnonir «a o píer
tiArío do t^ontretsso Sindical
Am Trate:lhadores do Ptetlio
r tit-rri aprovou uma Re*>!tt»
eSo no itnttdo de ter tmedls»
ismnle intialada a Unlao
(Ural Ao* Smdteaioii de Tra»

-Aa |0. quando O Hiraf tr»»it,i*» t$0
(-"-"vo !¦ a. '•••.¦.. .!•;•» a tua pala»
vi» ¦! tr!-rs*ii*f fl mti ^ifj-hit*vArt

•n-t.^r.-iA^iA AO P8RSI.
DBNTB DA CONSTtTtlIN»
TB

Durante a manífetisçao e attl-
nado pff trtfiti dr mil !*«•«» >•« foi
i*p*t*A*tMlo e rnvlido o »*.-pil-»!í le-
Wfjram» ao p-r-dilmie d» Attrfm»-

, ¦aISpa1* ' ^tWrMB "j- :'"Hi * ¦ ' '¦Li.¦.:","¦¦"¦'¦! ;i ft <¦» '^^jf&iiíj. "%\>-' '*'' »¦'•¦'' ¦* * mvf ¦ * » ,' í'í__*T_SE*l»- &JAJÍ *Ttf-^Ê*Mmh*-, ....,.;.* ,i.:i. .- »t liai ¦!*{ *^____lí'"£__[

m*^t mma^^^^S*a^a\\v W**'• ¦'' * *¦' lly* ¦ ¦ t V_ f -í * " 
£ i'"-»"' í':: ii t '' '^a k^tm^t^m

O camoontt Flortano Vidra dt Matos, eruando confara ao repórter as apenfurai e desventuras

O* -•.¦!-_{-») esforçus psra BU*I»
hsr a rápida faida da <•¦¦•¦¦
r**.' rtnavr&iemoi Mas, parar.A», irabaliiador.:i. coopent"
ráo rem es awinrldadei ii
pode ter d-.da dt forma efetl
%a e t\*>m a Indeprnd nela da
«uai nAo abrimos mio. tln-
,H *:. i nonos liflilmoi or-
rãos de classe.

de Demtvfse!» *•**, »$*..«,
iria * um sélid» «2*;»Ka p?ra a ma tt%AÍ*tàKfltíO do PSU ri*?*£
tn, Nre*ío d» itmiiSJta Ura. « ouitoi tstewJJzremprometem o ¦ B -w™
r o poro » o proteiarSáaJreneral Dutn deit m - '

camponês Florlano Vieira de Matot, giiando centara ao repórter as aventuras
in sua luta contra a prepotência dum senhor fe udal paulUta

in junto so Orrlo ilnalrsl supe
rier «ue ors n estrutura e. porvoiaçío íe matara faram ejr».
th!d-t» os a*«*ç'sd-»* Pllr.lo AlvriVieira e Joio Oulihtrmt Ptiuel,ndo.

najKuuiu .v nn:i i».,
DA i mm. in.-- r.i,i, \
TOS Hi: MMiW 

i>:• •'¦::» a criri que ie abata
<obre o proletariado tuaiite«*o em
face das Olttmas medidas rrsciO'
náras do ir. Nr.rio de Uma. qu;
culminaram coa* o ftchamrmo da
lf.*0- 8- T- 8- e das ameaças de
faiarr correr sanjue proeetána na.»
ruas de Santoe. a ast«mbt£a apro.
vru o tejulnte tclc-frama. a ter
enviado aos .-.-.-.:.¦ .i dtriitne*
caquele o-fanesmo ainricaI:-»"0
Sindicato dos Trabalhadores na
Induziria de Calçados. Luvas.
Bolas e Pelea de Re:-{uardo do
Rio de Janeiro, reunido em a*-* -T.b.*-:» geral. i*eiotvcu htpole»
car .*.-.-. solidariedade aos bravos
u*abalhador«s da Cidade de San*
to», bem como protestar contra
a medida truculenta da Policia,
fechando a Onllo Sindical dos
Trabalhadores desta heróica Cl.
aade. (a) Ancaleto I. da Coita
- Secretário do Sindicato"

LIDA A ATA DE cil \'M I,
TEPEC 

Antes de ser encerrada a as-
eembléls, os irabalhaíorea soll-
citaram da mat que presidia os
raballioa, que mandasse proce-

der a leitura dos termos da Ata
de Chapultepec. na qual estA lna-
crita a assinatura ti... delegados
do Brasil, que referendaram o
eompromt'io de nosso pais na-
quela histórica Conferência, de
respeitar o direito de greve. ex.
prestando a assembléia a tua flr.
me determinação de nfio cessar
a luta pela reconquls a de um dl-
relto sagrado, que lhe foi sub.
traído numa manobra reacionária
e demagógica do atual ministro"trabalhista", ar. Negrfio de LI-
ma.

OS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DE CALÇADOS já e'e--ram os teta representante* janto i VnlAo (Jerei dot Slniam»
Aos TrabmVteScrtt Ao Distrito Fríerat. CTmo todo o prehiarlsio erattíetn. tentem a ameaça ave peta roo oi iras o^áoi it tUtn

eom o fechamento vlítento Aa (/• O. 5» 1*. s. e «leram, em gran 
'* eoirirrdo. traier ao jornal Ao poto o seu proteno centra » m*.

AlAa arbitraria Ao tr. Negrão Aa Lima.

m!.-*."io de trabalhadores na--,u:la Industria velo á nos»
n -lar.' i reafirmar o protesto
contido no bitgrama «ue hi-
riam parsado a dlrcç&ó da
ü. O. 8. T. 8.

O sr. .*.'--r.\ai de Uma. —
dL*wrem os trabnlh?do-es, —
volta ajrcra todo o seu odlo,
contra os orstos de classe do
"Mi •¦:.•' - N&o bastou no
ministro do Tntha'ho nos trr
retlrcdo n direito dc greve e
Imposto direto Ias que Ji hi-
vlrm t:tmlnado o eu man-
doto, e ou: multas deles san
odiosas â sua classe. Puer
até mesmo nos ameaçar dm-
tro dos nossos or**an!smos ds
rsiocIcçSo sindical, esouecldo
de que a liberdade de associa-
<*&o é um direito fundamentat
rarantldo nrffo na Carta
monstruosa de 37.

Como podemos confiar
num governo ou*i nermit» ns
vlolrnclas e ameaças que es-
táo sendo praticadas cont a 03

balhadores do Distrito Fed:-
ra'. Desejamos cooper: r com
o Covtrno do Ocneral Dutra
que foi eltlto com os norsos
votos, e empregarmos todos

— O presidente da Republl-
ca ha á: compreender, —
acrescenta nm outro traba-
lhador, — que a Instalação da
C. O. T. B, é uma garantia

sem tardar. A situação é n*
ve e os trabalhido ts <t-U
.sgotando a sua paciência H
sofrer miséria e opreeuio wk*
dal.

PROSSEGUEM ÀS FESTIVIDADES
DÁ QUINZENA DA LEGALIDADE DO PCB

Visita ao busto de Siqueira Campos

15 ANOS DE LUTA CONTRA
UM LATIFUNDIÁRIO
Florlano Vieira de JMatoe 1 ura

telho. As rugas cavam-lhe o
tosto em todas as direções, mas
\ firmeza da voa e dos gestos, a
..Irmeza com que vem se manten-

Io numa guerra de 5 anos, longa,
Ilflcll e duvidosa, é a de um Jo-'rem entusiasmado e enérgico.
Nasceu cm Salgueiro, no Estado
ác Pernamouco. Foi cabo eleito-
ral do deputado Agamcmnon Ma-
ialhães e fugiu dc sua terra por
causa das chuvas que não vi-
nham, havia mais de três anos.
Tudo sCco, os animais morrendo
de fome, êle sofrendo privações.
E partiu.

—Primeiro andei banzando por
ai, com a mulher e os filhos.
Chegnva num lugar, arranjava
um trabalhlndo, ficava. As coisas
pioravam, eu andava para a
frente. Cheguei até Mato Grosso.
mas nl não pude ficar. Toquei
para São Paulo. Quando cheguei
cm Blrlgul, dois anos Já tinham
se passado nesta vida de cigano.

UM LUGAR PARA VIVER
E' com a voz repousada, os

gestos comedidos, que Cie fala:
— Chegando em Blrlgul, no

tnffs de Outubro de 40, arrendei
.um terreno na Fazenda Blclnla.
O dono 6 um tnl Junouelra Neto,

Ique nunca aparece, mas a gente¦fnz os contrates é com o gerente.
Celso Leite. Fiquei até satisfeito:
5 aloueires de boa terra, podendo
plantar algodão e mamona. A
•renda a pagar ao proprietário
eram 25(1 mil réis anuais por ai-

• quelre. Era sá trabalhar e tudo
havia de cerrer bem. O que eu

.queria era um lugar para viver,
e aouele me servia.

O DTABO NAO DEIXA
NTNGUÍ-M EM PAZ 

—Mas o Diabo não deixa nln-
aguém em paz — afirma com um
ar melancólico. Vai o administra-
dor Artur Negrão e manda pre-
parar um terreno vMnho do meu.
Eu Já tinha fdto uns melhora-
mentos, limpando e preparando o
terreno, que me ficaram acima
de um conto de réis. O adml-
nlstrador pôs os olhos de cobiça
em minha terra e me falou que
precisava daquele pedaço de ter-
reno oue eu saísse para outro
lado, Mas eu disse que tinha
contrato e não sala. Fiquei lá.
Então começaram as persegui-
toes. Conforme o contrato, a fa-
aenda Unha que me fornecer ve-

A odisséia de um velho camponês pernambucano,
vitima de tremenda injustiça — É a quinta vês
que vem ao Rio e, agora, entrevistou-se com o
Senador Luiz Carlos Prestes — A história de

Floriano Vieira de Matos
Reportagem de Osvaldo PERALVA

neno a máquina para eu matar
as lagartas, mas o administrador,
quando fui pedir, me disse que
náo tinha veneno. Só depois que
as lagartas comeram meu algo-
dfio é que êle velo, multo do
safndo que é. me oferecer o ve-
neno.

NAO DAO CONTRATO
A vez do velho agricultor perde

a tranqüilidade. E a pequena
sala onde conversamos, enche-se,
por uns momentos, dos brados,
dos gestos .largos, com que êle
expande a sua revolta. Mas de-
pois acalma-se e retoma o fio da
narraçfio, com a voz ligeiramente
trêmula de emoção:

— Como perdi o algodfio, tratei
de plantar mamona. Vem o ad-
mlnlstrador e diz que nfio posso
plantar mamora. Ora, o contrato
me dava direito a Isso. Mas como
eles nfio dão o contrato por es-
crlto, n nfio ser multo tempo de-
pois, fiquei sem poder plantar•--"••-i"a. .Ainda fui ao gerente,
falei nos termos do contrato, mas
êle respondeu que nfio queria que
eu plantasse mamona, e estava
acabado. Depois de S meses, re-
cebl o contrato, mas multo dtfe-
rente do que tínhamos feito pes-
soalmente.

O ROUBO DO ALGODÃO
— Pois bem. continuei plan-

tando algodfio. Tlva ató uma
boa aafra. Quis pagar a renda
cm espécie, mas o fazendeiro
recusou. Disse que só recebia em
dinheiro. E quiseram vender
meu algodfio. Mas eu disse que
nfio, eu mesmo Tendia, Ora. Já
sou multo velho para precisar
do tutor. O Artur entáo foi aos
outros arrendatários a. pediu
para vender o algodfio deles. Eu
ainda aconselhei que elea nfto
fossem nessa, mas elei foram.
O algodfio estava a 13 mil reis a
açroba. nesse tempo, e o adml-
nlstrador disse qua tinha ven-

dldo a 9 mil reis. Os donos vi-
ram que foram roubados e dls-
seram: "O pernambucano tinha
razfio". Nisso volta o Artur e
me diz que o meu algodfio tinha
que ser vendido rc" Intermédio
dele. Ameaçou até de cl.amar a

policia. Mas eu mandei que cha-
massa a disse que eles tó leva-
vam meu algodfio depois que
passassem por cima do cadáver
deste velho aqui. (Ergueu-se e
bateu violentamente no peito.
Tornou a sentar-se. maa a re-
volta novamente o dominava).
Que faz o miserável? Mandou
roubar todo o algodfio a mela-
noite, e no outro dia aparece dl-
zendo que tinha vendido, tirado
o dinheiro do arrendamento e
Unham sobrado aqueles cem mil
reis. Ladrfiol
..EM BUSCA DE JUSTIÇA —

— Sou homem de capricho, nfto
recebi a ninharia. Sal em cam-
po atrás dos meus direitos. Fui
ao Delegado do Policia, ao De-

partamento do Trabalho em Sfto
Paulo, a tó vi conversa fiada.
Resolvi vir ao Rio. Aqui tó con-
seagul uma carta do dr. Sega-
das Viana para o Departamento
do Trabalho de S. Paulo. Mes-
mo assim voltei, entreguei a

A quinzena que se lnlriou on»
tem e vel até o dia 23 do cor-
rente, assinala a passagem do
primeiro anl;crsarlo dac onquis»
ta de vida lc-gal pelo Partido
ComunieU do BrasU. Acontecl-
mc-ito dos mais Importante na
vida nacional, foi ele que de-
terminou a elevação. Jamais an-
tes atingida, do nível democrá-
tico em nossa terra e demons-
trou o .-.madurcclmento po'J'1-
co do povo brasileiro na tua
ltita pelo aperfeiçoamento da
democracia.

Foram, sem duvida, paginas
dat mais memoráveis na hlsto-
ria da nossa terra em que o
povo arancou do governo um
direito pelo qual ha vinte e trê»
anos vinha lutando com o maior
heroísmo. E hoje, quando o pe-
queno grupo reacionário qu«
cria dificuldades ao governo. In-
veste contra a democracia em
nossa terra, certo de que o prl-
melro passo a dar é o fecha-
mento do Partido Comunista, é
fazê-lo retornar á llegolldade.
nada mais oportuno do que co-
memorar cm solenldades e ma-
ntfcstaçócs populares, o anlver-
sarlo da grande conquista de-

operaria e

solenldades. palestras e confe-
rendas sobre a vida do herol
nadonal Siqueira Campas, e a
Jornada gloriosa de que partlcl-
pou como combatente da Colu-
na Prestes.

O dia 11. marca, tombem, uma
outra data de grande algnlflca- ¦

çfto para o nosso povo. V (f*
a 11 de maio de 1871. mm
D. Lcocadlta Preites. mli -
Luiz Cario* Prestes, o líder at*
do do nosto povo t cuja a3i\e>
da (oi um exemplo dt luli i
delcnninaçfto pela causa isS-

(CONCLUI NA 6.' PAOLSA)

VIGILANTES CONTRA 0 FASCISMO OS
ACADÊMICOS DE DIREITO DO RECIFE

| carta e os homens disseram que
Iam encam-ihar a carta para o j mocratlea da clasre
Juiz de Direito. Mas a Juiz de j do povo. Ugando-a a outros
Direito de lá. moço, é mais tor- | acontecimentos Igualmente ca-
to do que um anzol. Eu sem dl-j ros ao rovó brasileiro, lncorpo*
nhelro. a família rassando ne-
cessldade e ele me vem com hls-
torlaa de contratar um advo-
gado.

NOVAS VIAGENS AO RIO
— Mas eu estava disposto,

como ainda estou, a nfio aban-
(CONCLUI NA 0.» PAGINA)

rados que estilo á gloriosa hls-
torla da nossa Pátria.

AS COMEMORAÇÕES 
Assim, em prosseguimento ás

comemorações da quinzena da
legalidade do Partido Comunls-
ta do Brasil, reallzar-se-fio ama-
nhfi, dia 10, cm todo o Brasil,

RECIFE. 8 (Do Corrcsponden-
te) — Demonstrando uma vea
mais que todos os democratas e
antl-fasclstas. sem dtatlnçfio ds
tendêndas. estáo vigilantes na
defesa da democracia, contra 01
arreganhos da reaçfio e do faa.
elímo, no seu desespero para fa-
ser de novo imperar, entra nót,
os anos de terror oh;curantlst»,
o Diretório Acadêmico da Fa-
euidade de Direito do Recife tor-
nou publica uma nota oficial
sua, protestando contra as úll-
mas medidas de caráter poli-ciai. que têm como objetivo criar
no Brasil um novo clima propl-
cio para o aniqullamento da de-
mocracla, o que teria, na verda-
de. o primeiro paeso para a
guerra. E' o seguinte o texto da
nota distribuída pelo Diretório
A-ai-êmi-o: "O nirctór'o Aca-
dêmlco de Direito, seguindo a
orientação democrática que sem-
pre norteou os seus atos. eenle-
se no Indeclinável dever da aler-
tar a oplnláo pública contra a

artlculaçfio dc forças retdccl-
riu que querem fomentar tt
pais um clima de compr*»!»
ás liberdades hurr.tnaa. A prl»
elplo. negando o direito d» t*
ve. a agora vetando a llberdsíl
dt pensamento t e direito I*
opinião, como fet por khÜ»
das comemorações di 1-* **
Maio. estas forças reael-miríH
estão prepsrando o ptii pm
um novo plano Cohen, tra «a
aeja postergada a democrtti» 1
implantada uma nova ditadura
Assim. Já estáo sendo Itr.çtít»
as primeiras tímidas sond»"-*»
na oplnlfio pública, no i*n'tá»
ae um provável fechamento d»
Partido Comunista do BrUU-
Diante de todo» estes fito». *
estudantes de Direito, fieis i wi
mlssfio do constante vlgllanel*-
denunciam de público eu*-» tm
nobras fascistas e rescloniria
lembrando que foi nesta ntttat
clima de agitação nue « to3'
sumou o golpe de 1337".

ALBÂNIA — Segrundo Informa o Jornal "Bashklmi", de Tirana,
os g"cgos rcrldentes nas regiões meridionais da Albânia en-
vlaram numero:os telegramas ao primeiro ministro albanês
Enver Jod-ha c ao governo da Albânia, expressando seu apoio
a esse governo e proteetando contra as provocações das mo-
narco-fnsclrtas gregos, que tramam contra a Integridade do
terrltcrlo da Albânia. — (TASS, pela Interpress) -

ALEMANHA — Milhares de soldados americanos realizaram, em
Flankfurt, uma parada em comemoração do 1.° aniversário da
vitoria sobre a Alemanha. Participaram da parada militar
apenas dois veículos blindados. — (A. P.) *

ARGENTINA — O vespertino "La Época", de Buenos Aires, que t
um des mais ardoro"os adeptos do coronel Peron, desceveu a
propoteta do Presidente Truman para uma cooperação militar
tnter-amerlcana como uma armadilha para a América Lati-
na. Perguntando que possibilidade teria a Argentina de con-
seguir benefícios de uma colaboraçfio militar com os Estados
Unidos, "La Epc-ea" disso que a aceitação, pela a-Vrgcntlna, de
tal proposta, "representará um passo multo perigoso" —
(A. P.)

BÉLGICA — O governo belga endereçou uma nota ao Conselho
de Seaguratiça, protestando contra a recusa da Espanha de ex-
tradltar Léon Degrelle, lider rexlsta (fascista) belga, acusado
de colaborar com os alemfies. —• (A. P.)

CHINA — Anunc!o-«e. oficialmente, que a Comlssfto Bovleto-Ame-
rlcana, reunida em Seoul, adiou "slne dle" as tuas reuniões,
depois que a delegaçfio soviética fez ver que nfio estava pre-
parada para consultar os partidos políticos coreanos, que tt
opõem á decisão do Conselho de Ministros do Exterior, em
Moscou, de estabelecer uma curadoria dt cinco anos, por par-te dos Estodos Unldca t da Unlfio Soviética, sobra a Coréia.
Os americanos sugeriram a suspensfio doe limites entre at zo-
nas americana e soviética, mas os russos se opuseram a Isto.
provocando o adiamento daa reuniões. — (A. P.)

ESTaMX5S TOTIDOS — O embaixador dot Estados Unidos no Brasil,
ar, Wllllam D. Pawley, tomará posse do cargo hoje, em Wash-
lngton. quando prestará Juramento ante o ministro da Supre-
ma Cô.te, sr. Wllllam Douglas. — (U. P.) ,

1 '

Í^SSSDSB^
— A sub-comissfio das Nações Unidas, reunida em Nova York,

para o "status" da mulher, pediu para todo o mundo o direi-
to de divorcio e monogamla universal na redação do progra-
ma que será apresentado no Conselho Econômico e Social.
A sub-comlssão sdlcltou também para as mulheres o sufrágio
universal, plenos direitos para o derempenho dc ca-gos pú-
blicoa e liberdade de escolha no casamento. — (A. P.)

FRANÇA — Numa breve cerimonia no Arco do Triunfo, em Pa--
ris, realizada ás 11 horas da manha de ontem, a-, forças ame-
ricanas em Paris comemoraram a passagem do 1.* aniversário
da vitoria sob"e a Alemanha. As comemorações francesas, mar-
cadas para domingo próximo, coincidem com o dia de Joana
D'Arc. — (A. P.i

PALESTINA — O comltí anglo-americano de
lnvestlgaçfio na Palestina decidiu enviar
ao generaiisslmo Stalin uma cópia da car-
ta enviada ao primeiro ministro Attlee so-
bra suaa atividades neste pais. — (U. P.>

POLÔNIA — Recentemente oa funcionários tio
Departamento de .Segurança no dl:trlto de
Gronowlecs capturaram um grupo de S dl-
verslanlstas, terroristas, da organlzaçüo"Narodowe Stle Sbrojne", do bando deno-
minado "Jozef", que efetuou varlot assai-
tos. Com os detidos foram capturados •
metralhadoras, 10 automáticos. 80 carabl-
nas. 70 granadas, 22.000 cartuchos a um telefone de eampa-
nha. Os três detidos sfio filiados, também, desde o ano pas-nado. ao Partido Popular Polonês (fração desmembrada do
Partido Camponês, dirigido por Mlkolajczyk). — pap, pelaInterpress)
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O marechal Rda Zymlerski visitou, recentemente, em compi"
nhla dos generais Kurczy e Zawadeki, o marechal Koafttr-I»
Rokossovskl. O marechal Zymlerski condeco-ou com "-*• "f"*1
de Grunwald e "Vlrtutl Mllltarl" 62 generais e oficlaü «
Exército Vermelho, que se destacaram na luta pela liberta!"
da Polônia. Numerosos outros militares soviéticos recebertra
condecorações de menor categoria. A vl-lta de ZymlerjW M
Quartel General de Rokoseovskl foi uma manifestação tia »*r'1"
tade sovlétlco-polonc-a, uma manifestação da Irmandade d»
armas entre o Exército da Polônia e o da Unláo Soviética. -
(PAP. pela Interpre:s)

O tribunal da reglfio de Poznan acaba d« ditar sentenç» tt
processo contra um grupo de bandidos. "Narodowe Slll Sbrel*
ne". O cabecllha Bantemplrkl foi condenado á pena capital •
os demais acusados a longo tempo de prisão. O processo s* "*
laclona com o combate á atividade terrolsta e anti-estat»!d»
bandidos que operam em alguns distritos do interlM. Esfes m'
dldos praticavam o aseasslnlo de personalidades dcmocrátlci»'
—• (TatSS. pela Interpress)

U. R. S. S. — O comentarista da emissora de Moscou que «j*J
"analleador" diz que o povo soviético náo está satisfeito j*|
determinados fatos que estão ocorrendo pelo mundo *>»'«'

quando do paseagem do primel"o aniversário da rendição
forças nazistas. Numa transmissão comemorativa do Dia da
torla na Europa, em 1945, esse comentarista cita como q""
tões nfio satlefatorlas as disputas de fronteira t 1 ocupas
da Alemanha. — (A. P.)

] URUGUAI — A Junta Republicana Espanhola no ünif*u»i r**'*^.
um telegrama das organizações republicanas eíprvT.helw
França, no qual informam que na Espanha recrudesceu ^aideravelmente o terror franquista. Em 1* de abril forsrn•
cárcere de Barcelona, aubmetldos a torturas 670 pr*-"-0-- *¦
ticos. Muitos deles estáo ameaçados de morte, c«o não o
peçam 03 povos democráticos. A Junta Rcpubllcans E"P"-" ^Ia no Uruguai comunica, também, que há alguns dl" \,(í,
oondenados na Espanha, á pena última. 15 filiados * c°
deraçâo Nacional do Trabalho, a que a mesma torte «
centenas de outros antl-fasclstas. Por e"te motivo, » »
Republicana Espanhola conclta a opinião públlcs democ-8 ^
do Uruguai a atuar na luta contr» o terror d» Fr»**1-0'
OVaSS. pela Interoresa)
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